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PARAHYBA RURAL 
A campanha dos cem milhões de kilos de algodão 

em pluma victoría em toda li nha incentivada pelo Go
vernador do Estado e auxiliada pela quasi totalidade 
das Prefeituras. 

Agora está sendo creada um "carta de honra dos 
cem milhões", documento particular que valerá por 
um compromisso moral em concorrer para o augmento 
da futura safra algodoeira. 

Todos os lavradores intelligentes da P arahyba, 
elite em que se apoia o elemento official de controle, 
firmarão esta carta. 

1936 entrará trazendo a nossa terra o maior pa
drão de progresso Que oóde um povo alcançar com 
meios insufficientes como os que dispomos. 

COOPERAÇÃO ENTRE AS PREFEITURAS MUNICIPAES 
-- E A DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO --

Catolé do Rocha e Brejo do Cruz manifestam-se pela • 

r .. 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

• 
Já é tempo de o agricultor 

parahybano acordar 
A escalada asscmbrosa que fazem os 

preços da nossa prcducção batateira 
do solo agrlcola á. m::_,53. consumidora. 

Agroncmo Clodomiro 
Albuquerque 

O a~ncultor \"E'nde .:.Ua batatinha ao 

exportador á ba,e de 200 rélS o k1Io; 
todcs os que lidam com esse commercio 
sabem disso. O exportador está collo
cando a mefma batatinha no mercado 
de Recife a 600 réL~ com variações di .. 
minutas. assim me dizem eues pro
prios. Finalmente os revendedores aos 
ccn.rnm1dores a l. 500 réis. segundo 
jcrnar~ de iraio daquella praça. 

Tcmando es...<.e"> dado.s reaes, fizemos 

voz auctorisada do deputado Americo Maia i 

Erguido para o alto o cartaz do ratrccinada pC'lo proprio Governador N 
pregresso. a Par·:hyba, enriqu<'c~ndo-1 do Estado a va rzea do P a rahyba, no muniC'ipio de Pila r . ha campos de Demonstração 

o grafice que illustra esta exposição o 

se pele trabalho da machina aJud:rn. i - E sõ pensamos E'm algodão? • como este, com plantas desen volvidas e sadias. 

do o h:mem, re,ive a hJHon- de todos - Longe disso. o fumo revoluciona Um hectare de mamona, plantado por methodos 
os tempos, a historia do bbori~o m- o economia do BreJo trazendo, com 
,telligente qe·e luctou e venceu uma centt>na de es'.ufas, nova era de modernos, representa o valor approximado de 

GBRPHJCO o',=_,,,r,.,;,-,., 

C::ft~e;'~.1:,.,t;:;;;tZ,., ::rd.r 
Oswaldo Aranha. quando affirmcu propriedad·> á t<>rra dos cafeza<s des. I :500$000 podendo elevar-se a 2 :040$000. 

que o Br-lsil era um deserL de homens trmdos. A batatinha aproveit•l todo ,' 

o r o/o *~"'.º'* .1/i· • rnrrc. 
ConJu'7'1,-c/oyc1, 

- 11--

e de 1déas, peccou pela generai1z'lçã·J 
da phrase_ Não mensionou os oa~is do 

Ab'Te5tc e t.ende a subir para as terras 
frf'~cas das serras do sertão. O aba-

d•:-serto. E a Parahyba é um oa.c;1s, c:1xi, .nn rxportação em 1933, sahit1 
um oasis d? 56.000 kL1ometros quadra- p::ira o P' t ·1. n a1:110 passado. emba 
dc.s. atravessado pelo p:ir-Jt:clo 8, .:n· bel o .n m .:i 20 OVO caixas. A can. 
de ha homens e onde as idéas sã.1 n a 11.: ~10 mosaico, vae send'J 
tão altas cerno o heroísmo da gleQJ sul> 1 u•d.t p ,u:atinamente. pelas v,.1-

que viu naEcer João Pesso:1 r1ed d._, .,...,ls~.,ntes. com alt~ teor sa 
A campanha de rf'forma p0litico:>. char1t1(l. e, r pr~duz nos Camp s d" 

adrrtmistrativa. encetou.a o Grande mult1p!1 ir·! uo Estado. Laranjeiras 
Presidente. Anthrnor Navarro. a des- enxt-rt dns. em num.~ro de 30.000, s::i. 
peíto. do cataclysma climaterico que hem d3 E · _ção de Fructiculturc1. de 
pôz um marco de ruína no ncx-.so hin. Esp1rito Santo e eia Directoria de 
iterland, foi o ~ropuP}ado do ensino I Prcducçá'J, para different. s regiões do 
que se dlffund1u por toct- o fü;tado. Es :\do. Todos _s ccreaes qu·~ consu
Gratuliano tirou cs olhos do alto e I mimos .. com excepção ndicula, são 
pousou-os na terra g nnosa E' nm1~a. 1 produzidos por nós mesmos. Exporta
fazendo-a sorrir no !-Ulco do arndo e m~~. ainda. milho, farinha, productos 
tremer satisf: ita sob o estrepito do:~ de ranna, C't.c. Experimenta.se a cul-
tractores. tura d·l mamona em grande escala 

Hoje temos outro governo Não Si descuida da industria texti!. 
- E o que faz o moço qu,e r~~onde T ma novo rumo a 5~ricicultura. 

pelos destinos da sua propria terr:1? Para que o progres.so mais e mais 1,c 
- Arca simultaneamente com a tri- ac:cleras&, tornava-se preciso o apoio 

piice carga que herdou dos seus ant~· de todas as forças htentes da Para
cess::res. Selecciona a política. prote•,;p }U1Ja. O Eft:ldo fazia demais, mas não 
o ensino, do?senvolve a la\·our1 p.:.dia fazer Ludo. Faltam.lhe o poder 

Os que vinam antes, traçaram o das grand' s sommas, poder que só a 
programma. Elle ampliou este pro. producção mtensiv.i pode dar_ Imagl· 
gramma Já bem pequeno para 'lt•..en- nou-se a idéa de uma collaboração. 
der á. Parahyba desenv~lvida e reno· Expe-diram.se officios ás prefeituras, 
vada. eos JOrnaes, aos particulares, ao clero 

Sob as suas vistas mais de 100 cam mesmo O proprio governa d: r do Es· 
1>0S de Demonstração servtm pnra ins- tado. dr. Argemtro de Figmeirêdo, of
truir os .fazendeiros nos mis'éres dP Íi"WU aos prtfeitos neste sentido. 
um,1 agricultura organizada. o algo- E ws adhesões vieram de toda parte. 
dão, de cultura cstacíonaria ou deca. Campina Grande, Patos, Areia, Ingá, 
dente até 1932, viu crescer aua gafrd Alagõa Grand~. Catçára, Soledade, 
numa progressão desconh'E'Clda na hL,- Sousa, Anth'.:-nor Navarro, CabaceiMs, 
torLa agraria do nort'". De 9 670 ooo Prlncé.sa. T'dos estes muntcipios vã'l 
em 193~, pul-:-u para 21.330.000 cm 33 

1 
incluir nos seus orçamentos uma per. 

e cammhou llscenclonalmente aos I c;ntag. em des' inad. a á compra de ma-
40 · 00.000 de 34 e aos provavets • . chinas agncolas. 
60 000.000 de 1935 Muitos munlclp1os ainda não tinha m 

Para 1936, surge, avassaladora e en. dPcid1do. Entre c!les, Oltolé do Roch c.i 
thustasta, a campanha dos 100 milhõe-> 1 e Brejo do Cruz. 

-----~-------~~-~~~ 

E um hectare é menos do que a sua popular 
quadra de cincoenta, fazendeiro amigo. 

Experimente destacar dos seus terrenos uma 1 

pequena area e destinai-a á mamona. 
Você habituar-se-á e nunca mais deixará de lan-1 

çar á terra a preciosa semente da carrapateira, a planta 
mais vulgar do nosso nordéste. 

EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA i 
P r aça importadora 

Exportação feita até o dia 10 .. 
Recife 

Fortaleza 

Natal 

Para conseguir estas duas acih.?sões. 
o director da Produ:ção telegrapho11 
ao dr. Ame rico Maia 

Typo 

A 

B 
e 
A 
B 
A 

B 

Som ma 

Kilos 1 

620 11s l 
12 218 ·1 li 660 

630 
350 

7 500 
1 200 
1.200 

65!. 876 

A campanha dos 100 mi-
!hões de kilos de algodão 
vae ser a preoccupação ma

xima do povo parahybano, 
em 1936. 

1J;.re .· s .,/,~ d. 
,,,.,,,.,.,.,,, d4~PJS 
('~/('V/dÓJ 11"1 I 

600.000 l'fdos. --· 
'l>h-,r.cr. d ,s /"ru•ç~ 
P • r ,lol• .• .z º"' '~,, 
Ct~~ J 

... i 
1. 

que diz b?m do desequilibno reinante 
no mundo das explorações commer
ciaes da batatinha. 

A exnortação da safra invernosa, 
superaüdo todos os palpites, contrari
ando todns as provisões, attinglu, até 
agora. ~, rcspeitavel cifra de 600. 000 
kilos e deu ao agricultor 120 contos, 
ao exportador 360 contos e 900 ao re_ 

E recebeu, hontem, a rcspost.:i abai
xo: "Dr ,_Pimentel Gomes - Director 
Producçáo - J oão Pessôa - Respon. 
dendo seu te legramma informo que a.~ 
prefeituras de c.it~lé do Rocha e Br~
jo do Cruz es·ão promptas a coopera
rem pela grandeza do Estado fazendo 
a acqutsição de machinas agrícolas. 
Convem a sua presença pat'l acertar 
detalhes. Abraços, Americo Ma ia". 

Se a Parahyba conseguis- vendedor ! 
Estas cifras estão constituindo a es· 

A Dlrectoria de Producção espera a 
p alavra de ordem dos ,outros mun1ci· 
pios, convicta que nenhum h cmem de 
consciencia deixará cre ouvir ,.;. voz do 
progresso que sae do alto para em
polgar a .Parahyba. 

A . L . G . L . 

se isso occuparia, no norte, 1· cada de três degraus. por signa l inac-
• _ • , • cess1ve1s que vemos ao lado. 

postçao econom1ca so mfe- Por ena, sabemc,; a razão da eterna. 
• p b pobresa do agricultor bra.sileiro. 

rior a ernam uco. Certo que existe o transporte, o im· 

:l:tJ:t•••'lâtti41~~-ll•J~••:1âWiW.,~:1í•~'fâ 
INSTITUTO VITAL BRAZIL 

NITERot 
C AIXA DOJTAL l i 

e. PEREIRA & CIA,, agentes 
R. BAR.AO DO TRIUMPBO, 271-1.º - JOAO PESSOA - PARABYBA 

Para mclbora,r as terras do munJclpio de João Pessôa, a Dire-ci;rfa de Pro
ducçio caltiva grandes areu d~ feijão de porco na Fazenda Mangabeira 
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MAGNIFICO 
ESTUPENDO! 

posto, e outras cousas interessantes 1 
.. ..,llrgic!as em momentos de di.scu.s.são e 

•Qck: s n m de tabca_ .s:J.ln1clora a quem 
~cmp:·•· ~1llc:;.1 pr.;>Jutzc ... 

Cantra o agricultor nada se allega. 
N-1.J • cl.z r:· lc' clle tamb.?m pagu im_ 

µc.:to tcrritcrinl, que elle paga. traba
lhrt<lur e que m::-ureja ao lado de rr.u
Jller 1' f1ll1os se o.s hoUi cr e dispostos; 
J1nda ri,...-: e. Nfto se diz, afin:11 de con· 
ta.\ cr, elL fo: quem . ii.'1111, do solo 
1;-. .,, 600 tonei~1d:1s de b.1t.1ta,. 

O 1 "r.'.ldor cem todo o cortejo de 
p 1 r . tá n, r.1 im,.>iro dcg--rau. 
Nt:•1l'. dle at· ingi.rá os cutros dois. 
Só .:,1 .:1 t: dcix:1.r de ser um lanador. 

No 0 uJHiv degrau e.st:i n bôa mesa. 
l\Ittcarrf,o. queijo, leite e cous..'l.s pro· 
pri 5 r]v c111Lm deixou de ~er ngricuJtor 

u·:.1 Y:da m~lhor 

Um 1 .. diO. bungalow do estylo mo
d ~ no. &utomJ\·~l lu'i:110.-;o e d::,mai.s ri
qur •. a, c~c,1m a esc:ad~ da desigual
d:.;d O 1 ·1 ce1ro degrau tem de tudo! 
~00 conto~. 

O d · .qudibno QLie se patent2a nes_ 
i-;as pc quen.as apreciações. são tão ber
rn.ntc. (JUe o ccrE:bro nrn.is inculto, a 
rnl ,:lLig, n.cb meno.-. l)<'rspicaz. o es.pi.n
to mais t:a.(';Htho não podem deixar de 
t-Cltar ti'a cxclamacie, de horror. en~-
1.io:" cl. fique D.bJ.fJ.tfa por iJnJ)OSiçõ=-s 
inf 1ions 

Qu ... it,o o lT\Tact_-;1 :::,:1ub(;r differen 
e :H o c~o elo in1~rno. cllc c.ib,rndonarú 
e~:-.J p. 11-~1ce1ra e procurará lll11 meio 
m(·lh1 r de :-:hir da miseria 

Ach qu scmenl~ cccp::raL\·is-
rno int 11 _ente e bem i.ntensiouado. 
a · ,m como brm di11gi<lo sahirá, já 
11- o di,; um ceo. mils pelo menos mn 
111.lrnv bem n;elllo1-J 

1'cL1 . - Sobr .... o ccmumidor, sabe-_ 
nic tcLlcs nôs que n sua historia. no 
B e a mais tn~te do mundo ! 

Um gesto t:l5is Prefeituras no 
~ria!!ro das apreciações 

Ag,c,ncm0 Ga.btict Barbosa. 
de F;1rias 

' 
Urn pouco de historb . mas não d~ 1 

111.il e um-1 noitt:s ... 
Prc,p. !.;it..,,!ment-.e, de'.xemos cerrar a 

e: _ n. do .:k:::inte1 essz .-,,vbre :.l Parah:r· 
b.i. u~ u _ ~lodytJ.s. Muito ~óe-s já se 
JM.S·Jr.un d ... ~dc quJncl" á Parahyba 
an.n .. u. nu .' .10 Ll'ra,: ele suas t;,;rras, 
o I i.11 rir bl <.lÇJ ele . .;, c:onquislador.,;s 
lu 

D· lá pa1a c:á gcr~ções t: mais gera
c·ü iS. C,{·z.:.nas de gua~·&s já se succe-

1 

e 11?. d,1-'> e m,.ii.s c.J.rr..id.J.s de cata.· 

cl;1 cc ..i _s J::i. lizeram a.bala~·. no 
e. paç0 dl' 349 anno.::,, a rida do Estado, 
11:-1. um:ia ci. Lizcr <I pro.,p:·nclade col-
1t~ctn·:1 

i\ d'.:ip.ito de.:;.:as Y1br:1rões con.su· 
ri: acl s c·m pról do apcrteiçoamento de 
n:. .1LC, no eYCl\Cr c1e mais de trés 
.'-" ul .s, o rythmo de nc.~·"ª rida Hono
l. :t - :<1c .. 1 ·Lto il l d. no..;s.o ,_.::,_ 
t CIJ a2 µr: "1. ::i:Co - .,;e munteve em 
111[·. , cit 1 'D.bi anL p:.:bl,.·z::i. 

Nm .:o hvmcm revdcu-se, até bem 
1,vuco, 'UlnJ. incapacidade no explora· 

1 

l H nto U<-:s fcrç::i..5 ambicntaes. Agia 1 

.'..,1•111 C'6.1!'C~cncia, com mechanisrno err:.
p1nco i' .sem co::ndenar esforços de a ~so
t·i,.,r: J.u co-peratlYisla. para fazer do 

ln• ,o .rcl..1c:Gn.1l o manancta·I. pr.odi.gioso. l 
de riquuas clrculanLe:. para o mais am· 
plo c:mforto de sua propria cxi.stenc1a! 

HoJe, porém. temos a Direct:Jna de 
Prcducçáo - orgam techmco de fo
mrn · :>. ::i...·H~·Ltncia. inspecção e defeza 
~:;r.u,;:i,, que aSSIStmdo, guiando e ins· 
t:umdo o no.~so prcletar!ado rural. vem 
au .. J. ..... ...1nuo ma ... ~icam"nt:! u ... c.a. inf2. 
ric li...,d, do ncsso homem no apro\·,1i
tam. 11lo maximo das r( s<:rnls do Solo 
parahybJno. 

Aincta não é fora de tem referir no 
1 .dado d.L lllteratura ai.::rn.:ola que a 
Di.ector .. 1 dr Prc-ducção desdobrou 
noves nnmd...:s µara a mentalidade 
a~é b:-m pouco, cnbmwida das elas~ 
t. s rumes da. ParahybJ.. 

O g:C',it() das Prefeituras fazendo ac
qu; ;c,:1,> d~ machmas agrícolas, gesto 
qu"' €'stú r _ ndo obj í'to <lP commenta_ 
rlcs lcnn·a.veL no quadw das aprecia_, 
(.óes, é um att:-,t~ldo \ .b:an~ da in_ 
f:u ncia eclucad::,ra qu: ~e polarisa da 
Dlrcctcria de Poduc~ão por uma Pa

rah~ba m:iLr. 
E assim o no,·o esplrito dlrect1v0 que 

empolga e,.; sectores admlnistra.tivos da 
J-'arah,YiJa moct.: rna vae pondo num 
systeina de equaçõc.:; explicitas, ~o ter-
1·eno das realizações, o que prometteu 

· ao povo, em plataforzr..a de govêrno. 

ALLô , Allô, BRASIL! é A ALMA NACIONAL 
EM VIBRAÇÃO! 

LEITE 

Como alimentar 
o seu bêbê? 
Não ha duvidas: o melhor 
alimento para o recem-nascido 
é o leite materno. Não se en
tristeça porém si não póde 
amammentar o seu bêbé. 
Existe um recurso absoluta
mente efficaz· o LEITE 
CONDENSADO MARCA 
"MOÇA" que resolve perleita
mente o problema da alimen
tação artificial das crianças a 
um preço relativamente baixo. 
/\. SLta qualidade garantida é um 
lactor de tranqutllidade para a 
mãe previdente, De por isso a 
seu filho o LEITE CONDEN
SADO MARCA "MOÇA" 

Agentes: LISBOA & CIA. 
Ruo Barão do Passagem, 13 Jcuo Pt-:ssvo 

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CII\l'HGL\O DE:--;TISTA 

ABILIO PAIVA 
Rl'.-\ Dl'Ql'F. DE CAXIAS, 504 - 1.0 A~'D. 

Ex-assistente da Pul.rllnlca do "Ho.a;pital Pedro II"'. Expecíalista em 
chapas anatomicas_ Extracção com a11~encia absoluta de dôr, mesmo 
nos casos de infbm tção d:1..._ grnglvas. cmprep1ndo unesthesia. regional 

de accónlo com a.s t.cchnicas de J(ay e F1.Scher. 
Branque:i.mento doi; dent{'S por protec.,;;os .-himicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

PARA DOENÇAS DO PULMAO ? 

so VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim. JOÃO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas! 
PODEROSO FOltTIFICANTE ! - GRANDE CONSUMO 1 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, CO:\Il\!ERCL\ES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 2061. 

-- JOÃO PESSOA --

O MAIS LINDO E VARIADO SOR

TIMENTO DE ARTIGOS DE fll!J. 

JAS, PERFUMARIAS, TEOlllOS 

JINOS, B!JOUTErUAS, MOlíE~

NISSIMAS CARTEIRAS COM 

PORTA LIJVAS1 CINTOS DE CA-

MURÇA E OUTROS ARTIGOS 

DE FANTASIA, 

ULTIMA CREAÇÃO 

ACABA DE RECEBER A 

DE ELITA PONTES & CIA, 

RU.\ BAR.\.O DO TR!lf:\I
PHO, 46fi. 

- JOÃO PESSôA --

\ 
'<, 

FECHOS CORREDIÇOS 

~ 
PAi:lA PliLLOVERS, BLl'S.\.', DE JIALII.\, :\L\ILLOTS, COBRETl'DO, 

MACACÕES, BOL,A,, iH \LlL\\ I!OllP.\S. ETC. DE TODOS O, 
'r.\.H.-1.i\!iOS E ('ORL:-. 

PROMPTA ENTRFGA DE TODA E QUALQUER QUANTIDADE DO 
NOSSO STOCK E~I SAO PAGLO 

FRANK MYHRMAN & GIA. L TDA, 
Peça informaC'Út''-> aos rqlr:.!:-f'ntante:-s para o Esb.do tl.t P:irahvb:1 do :'-.'or(('. 

Agenor Gomes & Cia. 
C,\MPIN.\ GRANDE 

Procurem nas si'guíntf's c.1sas tl;.:<.;ta dda:~~·; - F.\BRIC'.\ (OLO!\IBO - Rn.1 
Barão do 1'riumpho, ·l~b - ('_\}llS,H!L\ ('0'.'l'DOR -- Rua Barão do 

Triumpho e CAS.\ ,tqt; t - Avenüla R<'aun.paire Rohan. 

GQNQFQRMlNA Gonoformin&, a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

unica ,~!crina <"Ol forn1a liquitla 
por ,·ia htH·e.:il ,·ontra u hlenorrha
g!n (' :sua~ con1plit.:uçõps - cisti.k. 
pidit<', urelhril<', etr. - t~m rra
liza<lo curas alt' entre 5 e 10 <lius. 
e· i· de µ:ran<le efficada, principal
rnf"o lc nos cn!!oios recentes. • Feita 
tk cu l turn1; de gonococcos de gran
de effeito curath·o, {· tan1ben1 o 

~ 
". 

8
,m$RO d<'sinfectnnte ideal dns vias uri-

. . narias e biliares. Não tent contrn-
indicaçõr-s. Atu<1ue ainda hoje o 
~eu n1al. Conoforn1ina cura! 

.__ ______ ..;:.LA..;.:;.BO=R'-'Ac.TO=R'-'10:....;P_A'.lLA SOARES LTDA . 

•:••: .. : .. : .. : .. : .. :~: .. :tt: ... : .. : .. : ... :+(++! ... : .. :++:++:++:++:++:++:++!++!+ 
l h 
•:• FABRICA DE FOGõES .:. 
y Á 
:1: ºCELINA" :f: 
y ~ ~t DE 60$000 A 5:000SOOO .:. 
o t 
.:. fYPO INGLEZ - QUEIMANDO CARVÃO E LENHA - MAXIMA ~:.+ 
.:. VllllON0::>3 3QNV'IID 3 VI:JN31:Jld43 •t 
•~• Especialistas cm portõ?s de ferro, grades, gradls, escadas esp1- •+• J: raes clara-bolas em ferro T e cantoneiras, &Uos com boccas automa.. +"'.+ 
:,+ tlcas: portas corrediças para fôtno de padarias, carros d~ mão e ser- .:. 

, •t -alheria em geral. .:. 

•:• CONCERTOS DE FOGOES DE QUALQUER PROCEDENCIA A .:. •+• PREÇOS MODICOS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS t 
~ ·t ): . FRAIMAN & CIA, •t 
(• MACIEL PINHEIRO, 404 JOAO PESSOA ~-

•:++:++:++:++:++:++!++!+(++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!••!++!++!++!++. 



CABELLOS 
BRANCOS Pi 

SIGNA~ DE VELHICE 
A Loção Brilhante raz voltar II cõr 

nas,ural µrw.litn·a <castanha, loura. 
dm.rada ou negra) em pouro tempo. 
N~o é tintura Nfro mancha e não 
.vja. o seu uso é 11.!Dpo, racU e agra
davel 

1 

n Loçã.o Brtlh'..rnte é uma rormule. 
.,clentif1ca do ~rra.nde t;ctank·o nr. 
Ground, cujo segredo Clliitou ~OU con-

1 

lns de r(:i.s l 
A Lo-;5o Brilhante ertlnr;-ue e..s cas-

p::i.s, o prurido, a. 1:=eborrhéa e tod~ 
s a!fecçôes parasttn.rla..s ào cabello, 

et}lSim como, combate a calvice. Fo! 
approvatla. pelo Departamento Nac!o
oal dn Saúde Publica, e é recommen
dnda pelôs pr1nc1pa':'s Institutos d.t 
Hveienf' do estrn.n,zelro 

Uma nova descoberta na 
cidade de João Pessôa 

"\-:.) ha "" lo e" nH:?ntl.,a ..... 
:::r•;•}:aL ..... 1· dl' mau 1·ar:11·frr rc..,ftia_ 
do , ,.:k 1 ~anel., o no,·o preJJJraUo 
.. P,·iUral <lC' ...,C'i 1 .. 1 de JataliY", for. 
n-.ltla , .... ,;rdal r• 1i~oro,nnt·11te m;,;ni_ 
puhcb 

ro4· .i.!ém dt· :t<·almar a tos.:,f' im
mt·l!i:\lam<·nlt· L1z alrnri:l.r a grip.p{' 
]'Oi' n111l(·r ~.<·oni~o t' or·llad1J1t.l ro 
ni11r:1 :J-"> ,·(,l.., r(·..,pir·d . .oria .... dP"'app.'.l: 
n:<·I 111tu :l p1·t>dbpo,.,;,,;.,.o p:tr:i a grip_ 
1', e i·c·~trianH'nto 

LJ1N;nlr:l _,.,I:' .i \f'n1.L1 na conc<'iiua 
cla U,·i:~J.rb ( 1,:ne<.,. Rua J-Llticl Pi_ 
nhl'iro D."S?Osilo Pharmaria. Jo:ío 

Jll·:, ... 0.1, 19'! 
Pe· ·l·J A.c:1üd;1 C.1pi,ão Jo;;;.:~ 1 

AlG~DãO 
( ., liralrc,;,, hn/1·auiicc-. para 

rren"..1 t .n ~,·,>. 1ura 3 000 e 
5.{,ilO lih:·_-.; d· pr"s·-.t-0 

!'! n ... J. - f'.dc;id1,n"'.'; mf'ch.1-
nir'.,~ - r -.;ll'llas <·:-.t:impatla.,, 
111 t.dlarõc, w1e-m:utit'a'i. de 

P,r-1·i1.;arn-•,1· <k .q<nli·-. 
:tI '('lia ni,·a 1 · 1~11 

ttu,1 ,u·,·.t l>u< 1:-, 510 
f'.rnlo 
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.1 

,,a..l~~~ ....... ,;.:. _ _.,__,._....,~·--= 

· Este caminhão é um cclosso E· esparoso. é possante. 

não tem medo de carga nem de estrada I T em uma re

sen''\ extra de força e dt> resistencia E aguenta firme, 

na estrada. 

"Quem guia o caminhão Ford V-8. \'ê logo que tanto o 

motor como cada uma das suas peças .: de construcç~,o 

especial para caminhão 

· Ha. nelle. v:mtagens excepcionaes: eixo traseiro inte1ra-

mente fluctu:n,te. freios rapidíssimos e embreagem sensível, 

além ela nova distribuição da carga e desse motor for

midavel que dá 80 cavallos cll forçf1. 

"E' só na estr::;c\a. é só com o caminhão carregado que a gente 

compre!ienc\e a su- -~~ pe1ioridade do Ford 
'. ~ .. ~ .. :' .~ 1935.Eéporissoque ·-. euniioquerooutro 1

·' 

/Jt, 111.,1,,;.'r,:rr:fl na r.~lrnd11 S~· pr< C!~:'l d 1:r,,,.,._ r3r:1inhôt'~.u-:cri:e, 

111 cuinpromiss,,, uma dlmon::;traç;,1 do r.,,.,'() !-°')rJ V 8 com a sua 

prnpria mercadoria e no <,c.u trnit"C10 c,v,tuint:irO. Compare-o. 
c.Jcr,01..,, cm 1:conomio. velocidade e rt·siS1lnC'1a r(>m (lT..Jalqucr ourro. 

\GE'\TE FO~D: 

F. J\kr1<lnnc,a & Cia. Lt<la. 

·: .. : .. ~ .. : ... :++; .. : .. : ... :~++:t,+: .. : ... : .. : .. :++: .. :++:++:tt:++:++: ... :++:++~ J 

i: FUNDIÇÃO DE FERRO :? 
}: "BôA VISTA" :l: 
\• -- DE -- .:. 

No•·a d,c-'.:.r1:"1•ç;:;.::i l!3 
o 

e ga 

Eixo trú.,l"" o 1:--i· i. am 1 1.. -\ cb ... ..Jn' 
e 

Kovos ·r.::.in3 r-r,m fn~'13 de 
81T f~cl:T1tnLO 

Q 

Nova emb1e-ir,t·m se.1:,; ;f'1 :,_ ma1s 
)C\'2 p:c 5.l (1 

e 
Novo s:,rtcrn~ ele 3rrtLc1mcn~J com 
sup,:rf1ciE: d irr8.c~i::-ç3.o 1 S ' m.:i.ior 

" Armaçdo do cha :.-is ultra r...si,;tt:nl ..... 
e; 

Ti:bo d~ t01 ç-3o 

• Tran:..~YÜ são J, 1 marc1 .:1s 
o 

Capa cJ., transri:.:.::.s~,o e Ja e;nbr · ç, ·m 
(·n 'm3 só '1 ç-:1 

" Oi c-cç-r:, r:~i:.; fac· 1 e s::g ,.a 
8 

Po:;-;:-nt e econo1, co I\!.v::or V 8 de 
80 e. ,·allos de força 

? ~ 

1

, ·t VICENTE I E L P O & C IA. •i• ·:· .. 
! 

•,t PtlMem-se embolas, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man• •l• 
De qJ,.Ja \la?c um.1 mesa 

farta, c~n1 1p,,z:r1as fi0,ps, a 
um a •11.. ··oa atacada de 
rnappetenc1a ? 

Um doent~ do FIGADO 

não pode ter os ;J,t azeres do 
paladar ... 

PARIQUYNA 
1 preparada e,.clus,vamente 

1 

com plantas n,cd1c1naes, e 

o ma,s eff1c1ente regulador 

1 

das funcc,oes hepath,cas. 

O un1co med1c;imento Que 
lo! d•scundo na 

A(;1dem1a de Medicina 

GANHE DINHEIRO! 
º"' Jí;i;; a :1C:-i por dja todos podtm 

~anhar rm ~ propria C'asa t·om ·..ervi<;os 
fa.<·eis. Pr<:a. C'Al'ALOGO GRATJS a 
J,abor - ('ai\.a Po,tal 13D2. - São 
Paulo. ' 

PIANOS ESSENFELDER os mais ele. 
~antes e de melhor .t,0norldade ven. 
.;~': •ID prestações. Maciel Pinhel. 

·~4..• cais, cllmdros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim •+• 
•+.. escadas circulares, cruzes para jazigo, candelabros, fogareiros •:• [ 
+. chaleiras para fogões lnglêses, etc. +. 1·t 0 

~i ESPECÍALISTAS •i• ~r •• 
~:,• em D(ll't[)es, grn.dts de ferro, silos para cerrais, carros de mão. •!• 
~i.• alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. ~i.• 
~f Aceita qualquer serviço de torneamento. Execut~ solda ao- •t •t• toxenlca. ••• 1• A unlca da Capital. A oltlma palavra em "cabamento •i• 
t TRAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONE, 71 •.• 

t PREÇOS SEM COMPETENCIA :i: r .:. 
f PARAiBA -::- JOÃO PESSôA •) 
~ ~ 
(++!++:++:++: .. : .. :++!••!++:••: .. : .. : .. :••!t+!++!++:++:++:++:++!++!++!+(++!• 

CLINICA DENTARIA 

A AS<;OCIAÇAO PARAH1'BANA DE ÇIRURGIOES DENTI STAS, 
dC'liberou em 9'eS~ão ultimamente realizada que as consultas e or('a
mentos se.iam cobrados pelos senhores cirurgiões dentistas, e que as 
oontas elos trnbalhos t>-xc,•utados sc•jam recebidas mensalmente. 

João Pf'ssóa, ,fttJho dC' 1935.' 
A DlltECTORIA 

1 'no duro" ... como se 
fosse "gente grande". O 

Carlinhos está sempre em acti-
vidade: bricando ou fazendo desas

tre s. Está arrebentando de saúde 
e energia. A Maesinha sente uma 
grande satisfacçao em vel-o tão !orle, 
com as carnes rijas. Foi o leite em 
pó /fl.CTOGENO, administrado desde 
o nascimento, na falta do leite ma· 

terno, e, depois, a partir do 4.0 mez, Jl a FARINHA LACTEA NESTLÉ rica ~J-
i• ~,··~.'.irlL .. _ 
~-~ 

SAL DE MACAU 
D\ --- -

AgenlU! 

t.1sbôa & Cia. 

Rua Ba,ao d.a 
Pusegem, 1.3 

JOÃO PESSÔA 

COMPANHIA COMl\JERCIO E NAVEGAÇÃO 
DISTRIBUIDORES 

- LISBOA & CIA. - JOAO PESSOA -



' PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSôA 

P'1,11 r acias ele plantão du
r., n.e o mês de julho: 

\' 1 1-- 9-17-25 
l' .,,il 2-10-18-26 
p l) 

' 1r 

1 1 

:l-11-19-27 
I'\, .. 1---12-20-28 

~- ..... :í-13-21-29 
jl) (i-11-22-30 

l .. 7-1ií-23-31 
1 "I 8-16-24-

o -- Na, L1vraria Popular 
1 J, compr'am .. se bibliothe
u, ,.,... e usados de qualquer 

- Rua Barão do Tirumpbo, 
·r ;õ.n - Parahyba. 

m mot.:i.r Otto_D€utz 
'' i:.: H P .. rotaçã-0 por 

('cP 1plcto e novo com 
r bnc:1 e 1 cylindro 

f, .<.~rvido Preço 
1. 1r 11::i 1ua da Re-
1 

DEl'\\'OOD" - Of-
1 C:1rv:tU10, mantem 

d" um curso 
c;fi.o recebendo 
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NAVEGAÇAO E COMMERCIO 
f-"""-=================================~. =========~. 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE lNONYII 
líd11 - Rlt de J111lre 

PAll8AGIEI&OII 

LilO!A PARA' - •. PRA.ftOIIIOO 

CARGUEIRO "CAl\IPEIRO" - Esperado de Amarração e esca
las no dia 21 do coITente, sahindo no mes mo dia para Re<>ife, Maceió, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga e passageiros. 

CARGUEIRO '"'COMTE. CASTILHO" - Esperado de Belém e 
esC'a.bs no dia 30 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia, Rio, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antoni
na, para. onde recebe carga. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 25 do corrente, sa.hindo apôs a demora necessaria para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Aleirre, para onde recebe carga e passageiros. 

ReguJar eervtço de eargao e pasoagelroe, peloo paqw- •AJCü• 
entre OB portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Para demala Informações com o agente: ARTHUR 41 01&. 
IEomiptorlo - f'B.AÇA ANTHENOB NAVA&&O li(.• H. 

ArlnaZem f. Praça 15 de Novembro 
Telepbone: J:scriptorlo 38, Armar.em fiJ - .J0.1.0 PMIIO.t. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

PARA O SUL 

PAQUETE ''SANTARf;M" - Esperado do norte no proxi. 
mo dia 22, sahirá no me~mo dia para Recife, l\.iaoeió, Bahia, Vic
toria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antoni
na. e S. Francisco. 

LINHA SANTOS--BELEM 

PARA O NORTE 

( ~1~,l~i~i;~;pJi~l ;~~ 1 ==========================,, 1 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado no dia 25, sa
hirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, Sáo Luiz e Belem. 

PARA O SUL lo 

f)<....f,\ m,1ntcrn em 
,
1

)1 tl"i forma-;, re
l ,d11<., do Rio <le 

> 
1 !,.·li '1 d(' madame 

l 1 1 ;, lho, ú praç-a 
111il·d. 

1 ~ terreno em 
'as Armas 

!( l\Ienezes, tendo 
,ulini0 u til de sua 
m Cruz das Ar-

' 1 Buenos Ayres. e 
1 a rc-"-pectiva plan-

d teITenos á 
n pre :1çõ:·s, 

'lccc~ ----=========='"' 
r 1 , '.'-.J• •1m:i rnachina de es-
1 , e, 1wm t·onhec ida, usa-

i, , l.J<Jo de conservação. 
,r a·! J" poderão deixar o 

1 ; c1·ân de annuncios 
firn llt' que :<,P: possa. 

na nuanto a,, func.

1 

r.'"gocio urgentlssimo 
• 1 d vende por 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "MACEló" - Procedente do su1 deverá chega.r 
no porto de Cabedello no proximo dia 14 do corrent; o cargueiro 
"M.a~e.ió". _Após a neccs~aria demora, sahirá para os p~rtos de Recife, 
Mace10, Rm, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO .. HERVAL" - Procedente do norte, deverá chegar 
no porto de Cabedetlo no proximo dia 22 do corrente o cargueiro '· Her
val ". Após a necessa.ria demora sahirá para os P<>rtos de Recife 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

PARA O NORTE 

LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 
CARGUEIRO "TAQUY" - Procedente do sul, devcrd chegar 

no porto de Cabedello no proximo dia 23 do corrente o cargueiro 
"Taquy". Após a necessaria demora, sahirá para os p~rtos de Natal, 
Ceará e Tutoya. 

DEMAIS INFORJll'AÇOES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RUA BARÃO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

PAQUETE ··o. PEDRO fl " - Esperado do norte no proximo 
dia 26, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió Bahia Rio de Ja
neiro e Santos. 

LINHA SANTOS - HAJIIBURGO 

VaporN espera4o. em &eelf• 
(11 .255 tons. de deslocamento) 

"ALMTE. ALEXANDRINO" 

De Santos e escalas, e esperado no dia 12 de julho, e sahirá no 
mesmo dia, para Lisbôa, Vigo, Ha:_r_e, Anvers , Rotterdam e Hamburgo. 

A Oompsnbl.a recebe carga~· para Bantar~m, Ila-l!Ara o Ma· 
nt.oo com trambordo em Belém e para Pelota, • Porto Al"ll'I oom 
transbordo no Rio de Janeiro. 

!Ucebem-se cargas para qaalqaer porto do Eotadc da Sabia em 
Trafero Mutao. em B. Salvador, com a Ola. de Navepçl,<, Bahlana. 

OUtrostm. acrelta carga• para estaçõea da ~• Mineira Ih 
flaolo com baldeação em Angra doo Rell!. 

AI roolamaçõeo de faltas e avarias só oerlo HN!tu l,!O!' -1PN 
• deotro do prazo de trê8 dia• após a dese8II&, 

Para demall! ln1ormaçõeo com o armk 

BASILEU GOMES 

E~cripLorio: Praça Anthenor Navarro n.0 28 - A.rma
zem: Praça 15 de Novembro. 

l!nllerOl)O Telerraphloo: - NAVELLOYD 

,..._, - lbc!rlp&orlo, 11 - Armasem. U - IOAO n111e.t. 

11, 

gado da sua 
á avenida 
Destaca-se 

1.10 nm gruPQ de 
pnm~lTa ena e de 

1T11 ~'J'' cl:i.s. todas de op
nclencla. 

lrr==========================~l~==========================!I ............................. 
o < HH' E<õse acredita- 1 

1 0 ele modas acaba 
'11,f.'ci.\lrne11te para a 

.~ \' ,-, colo~eal e:;?~: 1 

J' e muit"Js 
que vende a 

" quN ostentar 
r· . r cmprc sua "toi-

r ;i , Ctuc , á Rua da 
~o. 

SOUSA CAMPOS, 
rrr ntll' importador e 
e .h .atlor de ferra

,,\ cutelaria e mate
l de construcção. 

, 1 l'inhciro, 98. 

I 1 \ J U,ITE! - Negocio urgente, 
r 1·cr,~ ,:1-ri para liquidar. 

r · ,,,c;1;-, com crias novas. 
r :; 1rok~. ~.odos de raça 

, J ·,::cc::1_<.; ZebU racia.da.s e 
1ri r"pioductor. Aven1de. Dr. 

r, n 7(L). 

HEMORROIDAS 
1 n , SDI OPERAÇAO 

i)r. José Caldas 
f :0 PJ C":IALIDADE: 

DOT:' DO ANlJS E DO RETO 
l)OI :; s DO ANlJS E DO RETO 

!Jo 1·:·, '·'' P1tan[~r.i. <los Santos 
(;on ., ) a:ino<i dl' pratica dos Bospi

t, ~._ dn l!io e Sã.o Paulo 
H.UA no IMPERADOR 

fEd~ 10 e',) "Jor11:tl do Commercto") 
'AJ ' 1 '4 - TEL. 6-7_2-4 

UOR\ P.10 das 14 ás 18 hora& 

CHJM!CA INDUSTRIAL - Edição 
elo I.,31J Ch'1rn• '<> de Espanha. um gros
;Q volt1 1-ne ro'll muitas illustrações, 
2 uoo fonnula ; as. mais modem83 ao 
~1rnnce d,e todos. Rrcebeu a. "Livraria 
Popular", rua Barã.o do '11r!umpho, 
103. João Pessoa. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE V APORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO "CORCOVADOn - Esperado do s~I, deverá che
gar em nosso porto no proximo dia 2 de juJ ho o cargueiro "Corco
vado". Após a demora necessaria sa.hirá para ' os portos de Macáu 
Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém: ' 

A Companhia dispõe do grande Al 1:1azem n.0 16 no Caes do 
Porto do P..io de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBôA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA\ DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceila-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazen
das cm corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, ma chi nas de cosi ura, escrever, cal
cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado-

1 

• 

rias em geral, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 
A quem infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.. 

A A -mn 
-- ... .... 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 
.:, 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

IINIHS IE IAIEIELLO T OHS IS TERÇH·FEIRH 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~-.-.~~~~~~~~~~~ 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPUHY" 
Esperado dos portos do sul no dia 23 do corrente, teTça-feira, sahirá 

no mesmo dia, para Recife, Maceió, Bahia. Victoria, Rio de Janeiro, Santos, 

Paranaguá, Antonina, Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, Pclota.s e Por· 

to Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITAPURA" - Terça-feira, 30 de julho; 

"ITABERA" - ~-ira, 6 de agosto. 

A VISO 
Recebem-se também cargas para Penêdo, AracaJO, Ilhéus, oampo1

1 

BAo Prancisco e ItaJahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 

A Compsnbla recebe e&."gas e encommendas até a vespera da l&blai 
doa seus paquetes. . 

Pede·se aos srs. carregadores que providenciem para que u RU eu, 
p..1 estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os conslgnatar!os de cargas devem retirai-as do traplcbe da Comp&. 
nhla dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual, lnchllrlo u 
tnesmas em arma:aenagem. 

Passagens, encommendas e valore•, attende1e no eaerlpt<mo aM • 
11 borao. na vespera da 58hlda <los paquetes. 

As demais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P:&AÇA ANTBENOB NAVARRO N.0 8 - PBONE 23' 
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VIDA JUDICIARIA 
CôRTE DE Arrt;J.l,A(ÁO 00 ESTADO ap<>'<·11t;1do " •lt· • mhnn•a,ln1< i\lanurl A-

I 7-t·\(·<1" ,. l nln a \'1·111,H"U 
41.• t1(·~são ordrnnria. rm 

dE' 193;; 
12 de JUiho I J\pJ· ]l:l...:;,p ,·i\(·J !,." 7,. d;, i-<>marca. (i(' 

C',tmpina Cr.•uu!,• H"1a1ur .,!t--. s,_,uto 

l 
,la1<,1· \pp,Jlunk .J1, 1· l'rone1-t·o Sohrmho 
,. 11a mulh, r: apr<·llri•hi, Olltn11 & Cia. O 
lk~. nl:tlo1· 1,11 ,,,11 <'·· 111110. t·un1 o r<é'lato. 
nv n,, J.u 1"1·\·1 "r ,J,. i·mharr:ador FloJoanl, 
d:i Sih, ir:i 

Pre.qidl•ntl' - .ln,..:• No,·:1~-.. 
:::ieçrtlnrio Jo~urip,"(h Tn,.i,c-s. 
Pro<". r.t'ral - R,·nntt, Lirnn. 

Cornpnrl'C<'ram m• 1IC'S<'ml,arg-adnrr~: 

.lf',t· N()vat°", P;111/n 

Fl('>(lO,'lrdo dn ::-iln·iri1 
:-:n11(<1 Maior, 

F11rlndo, 
Ju,e FJo,colo (' n ,Ir. l'rn<'11r:1,,J.,r (;,,ral du 
}.;,ta.do, RC'n;t!u Lin111. 

sc.-1,:uintcil orconrnda,s: 

Di11trihuiçõcs: 

Ao df's. Paulo H)pacio: 

\AJ:i::-rnvo dc pct.i,;t,o ,·rinlin,il ,•,-officio 

(Do jt1i1:n ti if"i. da comarca <k Pnrnh,d 
.:orri..'\;:edorl. 

Aro~llaçio criminal n. · 111), 1Jn rnnrnrra 
de Art'ia. App~llanl,• a J11,tiçu l'uhli,·a 
:ippdlad,, <' r("0 l.ui:r. .Joaq11i,n de ~a11L.n11n 

!<lc:m n." 11-1. <IR comnn·n ,J, .. /,,à<> ]', .. _ 
fl,-,a. Appel!nnle o !Ir 

blico, nppcll11rlo Ma11l1d 
,·ulgo •·Mandú" 

Ao dL'!>. Souto Mnior: 

Promol<1r 1'11. 
t-·r,uici.-co da Cruz, 

App(·IJ:,çi:w d,d 1<" 'lj, d,, l<·rnrn dl· S 
Hita. d;t ,·,,n,11rcu d,• ln;°1<) /'I·~- <H1 A1,pe/ . 
laint,, 1\nu-rit·q T.11·.1,·, d,• (ltivdra e ~ua 
n111lh,·1 · 1qq,,·ll.1,I,, Alipi<1 l\lar111cl d(' l':iiva 

O ue S,11110 l\1;iit1r 1•a ,1111 o 11\1t,,, 
r,·,·i,:.o do 1)1•,t•mbar :111,,1 J,"l,,,l0ardo 1):.r. 

Appell,1~·:·w ,·i\'d H" ,11, ,h, tL-rmo d,• l'i
tn~, <la n•tnnre'.1 d... ltalMynna Relator 

,!e-..emb:1n'.ad<>r Flodt,ar,lo t!a Sil\"eira. Ap. 
, JH:llantC' Fra11cist·o :'\larlin· de Andrade: a1,. 

pellaclo C,•l.:.stino í.nnra[\·('· 1h: Arruda. O 
<1,. reh1l,1r po~~ou 1• nulo., com o rda-
l•Ji-i,, <1,1 1 " n·\"i,or rh• M11,1ricio Furtado 

A1,pdla\·:1,, 1·i"d n" fi!, ,la <'omarca d<! 
l (;r;•rvl, Kn!:11,,,. ,t,1-,·m•harl,('a.1Jor Jo-;{' 
J-'1.,,,.,,1,. App,'dan1l.' .J,,.-,· ~l.,1rcC'llinu de 
S,,ut,, ,, -•1;1 n:ulh .. r d P,J1-rina M,lria da 
( <>1J,·<.;i1;.:io: :1pJ"·Jlndo n dr T't.'dro T:.i.Y3.r!?, 1 
d,· t\l,·JI,> Ca1;-,]runti (l d, rl'lalnr 11a•,(IU 
o, a11lo~ cnni <1 r,·l:1(~>rin :io 1." rt·vi~or dl.C, 

~n. tia com:,1-c« de 
App,·1111111~-.. CL"i,•,1 il!a J-,.crieira 

,;,. A,·;1ujC\ ;,ppdladf" Sa111,,. Cn~1:, & Cia 
ü d,·, .J,,-~• F'l,,~c·.-.lo pa.•011 th a,,to~ a 

Ag'gro.vo de )1<J!içiio l'rimmul f'X·•lffido n·,·i-ão rio tk Paulo !Jyp;u·i() 

n. 0 71>, da comarca ,l,• Purnbnl I llu j,ii,;·i \prl\'ll:,\·ú,, d"d n .. J.". da ,:,,,nrnr<'a de 
correge-dor) Joàu J'1...,,.(>;i App,·ílnntc· Joã,, Paulo da 

Jdem 11 ·" 7~. da cúman-a ,!e Pnml,al í l)I) Silva: appl.'Jlndo Antonin Mirand:1 S,,brinhu 

ju~:p:~1:~:e-d~~:minal IL 111 r!11 eoman·a .'\;;~:',
1
,'i~IJ;:~lo i\l:i1:;t\r;_·" A\~;H.i'i'.:nl:o~~>r't ~II~ 

t'le João. Pe,,~(}fl · ApJicllanL\' P1.:1lro _Ai hay,le I hinn J>imt·n(l"l . appt ll;ula ;1 Fazr·nrla E<ta-
;Jppellndo o dr. 2·• Pr,,mntor \'uhlteo. ,;.,-.i 

mulher. Foi com \'i.~ta :w,, emh1J.r.:ado~ <' 

1 

mHrca d.e _Jo;"t<> Pc..~~1,1., . R.el,.1tor d.~e.mb. '.'· 
l'mbargante~ e depoh ao C)imO. t.r. <lr. Ra<lor Jo,-.e No\"aC"I. l mpctr:.nte o Uel. 
Proc. Gemi dn E,.-;tado. do~ paciente« Jo,é Fclix, Salomão Mede1ro~. 

Manuel Vellq.'>,o e João C':1rolmo de ArauJo. 
Pareceres: condemnado- pelo dr. JUIZ <le direito da 

comarca de C. Grande 

Jl<':1!:~e \~i:~:~ ~:,u;~:m:;l:ca Si•:::a ~ª:~~;lei]~,::: h.,:::;~·.1'.'11:1~,',' :·.::~;~r:\'' ,::· ;10 :,~~i:o 11:•· ~~'l~ de A:;;;~\~it:1 c~:~;l~!n::."a l~I P~~bli:~a:;: 
.n Ju~t1ça PublK• pella<lo G11i\her111t: Domini;::o.~ ,la ~ilva. 

~;~;:::,;;:;:::;~:;:;::· .... ',;, .·::: ~J;}.:.:~it?~ii?tt k;' itf ~~:~f J}~:;:~;:~: 
Appe!laçiio crimini.1 n.'' 10'<, do ll•rn10 d,· n." 10:1. da comaro1 ,le GuaraUira 

Pilar, da comarcn de ltnh;,yanr, -\pp,·llan- Dc~pocho<.: Appdlante a J1!stiça l'ublic;1; tlpJ)cllado o 
h, o r1-Q ,Jo,,~ Pt-dro F'lort·ntin", nppt-Had;i n:o Lniz rcdro da Silva 

c.orr<1,;edorl, 

a l~~~~!\\, ~1;';'.i\~~ comarrn• ,lr .Joiio p,. ,s,-,;, lln'.rr, ,.r, d,· p,·1 iç:<~ , r1ri1in:il e>,.oífi,,io lr~:7~·~;·t1 n.'.'.e 1r:'.c~~ãor<,~~;:~;, (~~cc'.to:nolc r:'~ 
ApPt·llanlo <> ri-o Man11,:>I M:.thia·. Oe Oli. ~;· 1'1.~~.:. d~;( j

11
i'.;,,:~. 

1
,,i,,::~~;~ d<~~;~r~;~.::it~(.1

1
., t,1,a Ai.::1::rn.vnntt• 0 acr\,lt~•1 t ado llnmini, 

;;:;;_: appe\Jadv O t!r. 2." Prnmolor Pu- R,~·ti:'..n;,,'i, ri.u t;\\.,;/i/:i,~·:l'.~ia,~~a ~<;I\~~,\\~::- ;~i(·~:~l'iiro/l!i.:r;iv:ul:1 a l'ia. Jnt, ·rn:,cionl'll 

Anw!laçãn ci,·1,1 cx-oíficio n." !°:i,\, ria <'O· 
Â!!l-'.r;, ;onh- n dr. l'rnmn!or l'11hlif'n; HC'· n,;uc::i d('(' ,t,, Rnrha Ent,·,, parlf',: João 
cr:i\;lJ.,. l'll«nud (~•nw. da \(hlct •· mitro Luiz H:ir>li'-1<• ('('!ina M,iria Danta, 

l\i!'J.:r;1v,, <I•• r>t·li~·;'in rrini1n:ol r,,:-'llfíi,in ÁPI" lbi~·à<> rrimin:i! 11 " ]Oi, •la c,mrnr,·;i Ai,i,rll.iç:io o,;riminal 11." ~r,, 1ln comar<"a 
Tl. ôl, d,1 CPmo1ri·,1 ,Ir Pr1mh,1I [llu jui,o d, S,,n!a l:ih R,·1;'1,,r d, !-(," 11 " Mainr ,h- A ,t<J Monteiro. Aprwllan((' l•:r,iphanin 

App,·iJ;inti i, .Tu •1 i~·a l'• \ hji•··• · ''J•JWIJati,• Simr,~irio da SiL\"a; a111wllaOu ;1 ,J11~liça 
\pr,ellaçiio crimin::il 11." !O'.l, ,lo l1·rnH1 11, \.,,·,·m!in,, l!ri:, J>uhli<'a O ,Ir. Procuriulor G,·r~,l apr,•,rnto11 

Pilar. d:i. comarca d,• /tal,;1,r1n,1. A1·flfHt1nl•' ldt'm n" 10·,. ,Lo ,·nm:1rc.1 •h· .loi,n Pr,. <h rP,,;1,ecliv,i. aHlO·· Lnl nH".·11 com ,),, parE.'· 

:r-.t·~ou - se o habeas-corpu s, por unanimida
de de v0to:-. Deíe11dcu or;;,!mc:nte o pedido o 
adv im1ictrante 

1,1cm n." 26. ,la comarc11 <le João Pci;si,a 
Rl'lator de,.: Paulo Hypacio. lmJ)<'\rnnte o 
hd. Evandro Souto, em ÍU\"Or do paciente 
Odon Leite. proc('!!sado na comarca ,te S 
Rita. Homol0gou•se a dc.~i.,.t.,no,;ia requerida. 
achando . ._e impedido •J exmo. de~ presiden 
te da Côrt·! 

Aggra\"O 1le petição cm hnl>ea~corpu,i n.~ 

:!:J. da comnrca d(' Jãoü Pc,,s1la. Relator 
1JD:<. Ju.~é Noval'S. Agl!r8Vantc: P~·dro Pinto 
de Carvalho: liló!'ió!'l'<lll&da a Ju~tiç.'l Publico 
Ncgou-,se pro\ÍmC'nt,, no rt'C11r.~u parn confir. 
\mar o d(!,p;~cha<lf'J a~a:ravn,do, l,anan ime 
mente 

Ar,pellaçà,, dliminal n." 7H, dn <'Omarca 
d<' .J ol\o Pc.-..~na. Rt•lator ,h ..... Paul<1 Jlypa 
rio. Appellanlc o dr. 2." Promolor Puhlico 
;q,1JPllado Geraldo lrinéo Jofíily. N~ou- r, 

1 rovimt:nlo ;i appcllnç;i.o para coriíirmar 11 
r t<ntenca .i.ppcllfl1dP.. 1unanim<'mant('. u~nu 
•la p;l];a-rn t) .id11. <lo appc-llado. dr. lrinC'u 

:, .111,tiça Puhlit·n; appPtla,lo Fra11ci-t'(J IJ..r. ,-,;-. l!.-1;!!,,r ,1, ,J., 1· FI" <'"ln llr,p,·11an1,:, ('<'r<'". Appellaçiio <'rimiinal n." i,tfi, da co 111 arca 
nardo \"Uh,;o "Cnm,·lliii.v"' 1',,hli,·o app,·IL1,lo AJ.::gra,·o de- p('tiçào rrn ht1hcu!!I- CO rJlU" 11." ,'lfJ An::i'.l.. llpla,tor d'<f1.CTJ1hargfll<"lor So1,I 0 

Joífi[y, 

A!l1Wll11<::"tri <'rimin:o.1 n" 11:1. da i-nmar"" 
,l,· J!•ii.o Pr irn ,\pprll«nl(· •) ri·o ,Jn., 

I\Llr111,•I (':nak;uili d, :.::,. d:, <'nm;,n·:1 d1· .111:io 1'(· ~i111 A1•gra- Mainr. Appellan\C' o rê-o An!o11io Car]n.~ •la 

Franrisro da ~i]\"!!, a1,,,,..tl:1do o ,Ir 
Promotor Publico. 

Pa!lll!'BJ.!"Cnl:I: 

e,:.níffr10 (;(t·ri,1,·ntc· 11,, 

F,Jr:1111 n rr. l''TI i'"''~ ,111tro, <·(1111 \·i~ta ;in 

r,mo r dr l'ro,·11r:ulnr· Cr·,·al dn 1•>'1.ad" 
App, 

1,,ao rl 
,•1v, 1 n" ·,-;-, rl:i ro1n:1rn1 ,1, 

H(·l;,\pr d,>-(·!1lharJ.:;:idor Souln 
.,1,,_ic11· Apprl]:i111'· (, dr ,Jm,quim C0rr1,i1 f '.\f '.f ::'.??ii?t:I!'.~. i\t::;\i(f FQ5~t\J: / 

();!. du eomnrca d(• .J 11 iin l'e. <1 1 S;i • !',·n<nd,·, :,pp,·11:td•J a Fn~.t·wl" m:ir<'a de .Jo;'in l't'~~<>a lmr•PlranlP (l lwl Idem 11." 1':7, do lC'rmo de Cahat'ciras. da 
Relat(lr d1·, l'r,1110 !!1·r1at·I" l•:ntr,, rln J•;,,J;idn F<>i <'fHII "j.f;i a·, 1•ar\(•' ,. tir. R:i~·mqndo Couv<>ia da Nc•hr('i:';,, cm Í/l\'t)r comarca de S .. Joi"u, <lo CAriry. Relator ,1,,.,, 

rartp,.: .Jn,t· F1·rr,.ira (' lr•11:1,·i,, Oa rnriha T'"I dr l'1nc11r11dor c~ra: ,ir,~ pac,·int<• .fo-t.' Fel1x. S1rnlmãn Mt·ilc-iros. }lodoard,) da Silvrirn. Appellante a .J11 ,tiça 
l't.~lro.qJ, <ln l· ,\;,,\,~ , Mar1ucl Vellú,,o t' Jnão Carolino tk Araujn, l'11hlica; llPr>ellado Uraz Fi1;tlhv 1ias Chaga 

Appt>llfJ(:iio <'i\"1•1 n" iõ, •h r,,n,:,r,·a ,1,, l•'.mha,r'." ;,n <(•'!'"rd;"1n 110 ntd,i dr :ip- crn(krnn;ido• pelo 1lr juiz ,le rlirt'ito tle Dcu•SC' pro\'imento ú npprllação para m:Hl· 

JoM Pt"'"''ª Rd,itn1 d<'- l';iqln lhp,u·i" l'I, ,b ,·omart·a •!e (' C Gr:1nde. () dr Prul' CC'r:ol <lo E,1ad l ,lar o rt'-·o appcllndo ;1 nn,•<, jury. u11a11imc-
App .. Jlanh' d r.1nria dn (':u·n1n (;,,,L\•·Í;;, H,•I; l,,r ,!, 1.-1.,,lnird" ,la ~ilv,·irn aJ,rL~-..:n10(1 o, :i11\11, t•m m1··.;1 com q parecer 
ln:rrcir,): nprwll;11/n n Jo:-t:1dn ,ln P:irah,·li:, Fml,ar,•;1r.1,, ,Ir S, \"('rinn ('pJ1., Man11,-,[ 
O d, rt-latnr p;i -.n11 " ro· 1><·r1i•,, a,i1,, ·\nt,,'li" 1·, 1~,,,,, , mli!h,.,,...;. ('tr1k1r~a. .lul.i::am<'nlni,,: 
ao dt~ Mauritio Furtado. l"'r ,1• :1~·h;1rnn o, H, ·nai!,tn ,1., ,·,,linn d,· Oli\·,·ir;l (' ,,11;;, l'<'tiçâ<i 1J,. haht'a.'l-rorp u1< n." 2j, 11:-i 

REFRIGERADOR "ELEC TROLUX" A KEROZENE 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

m<'ml nte. Imp('tJid0 o d('-<1'mloari.:-a1lor Vlo .. 
colo da NohrN:a. 

Jrlcm n." -:7. da comarca ,I(' C Gran,I,• 
lldator de:. Maurício Furtn<lo. App<"llonte 
a Ju ... tiçn P11blicn; nppelladn l\b.rill Mlnrr. 
\'Ína da Conceiçi,o. Deu-'-C provimento a 
appeJlação P"rü mandHr a rt> appella,la n 
n,)vo j11r:,r. unanimemenll.'. !m pC'dido o de;,; 
,lo><é F!o:,,colo. 

Os ju1gam('nto... tio:, dcma.i.<- feito.~ cm 
mc<,u foram adiado;-; 

Ast'lÍgnutura de accor<lii.011: 

Rednmação n." 1, pro<'cdcnt<' d(l juiw 
dr direito da comarca de Snnta Rita. An 
prlll1çã<J crimi11al n." !)0, do termo de Pc 
rim~ de Fôgn, da comarcn de Santa Rita 
[Appe(lantc a, Ju1<tiça PubUca; 'aweltado 
Joaquim S. de Carvalho. 

ldC'm n." 73, da comarca de A. Grande 
Apprllante a J . Publica: appellado Severino 
Francisco ClemC'ntino. 

Aggravo de p<'tição 1·ivr-l n." 12, <n<'cidentc 
110 trabal ho). da comarca de joao Pes'l•ía 

Faz rostos formoses , •• 

~:~'::=:: 
eira. Leguy, 6 um 

) producto lnrubotltul· 
/i vel para fuer a 

- cuti. formosa . 

IEla OI 1111D llleneflCOI l'elllllla
doo : 

1. • - IEllmlna rapidamente u 
rugu, 

2. • - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, N 
tome aspera ou lêcca . 

3. • - Tonifica os musculoo do 
rosto e fortalece a cutla . 

4. • - Alivia promptamente 
qualquer lrr!tação da pelle. 

5 . • - Extingue aa Bardu, 
mancha!, cravos e pannoe, dei
zando a pelle alva e auave . 

e .• - Nlo estimula o creecl· 
mento de pelloo no rosto e lm· 
prime • cutla um tom aadlo • 
loução . 

o Creme Rugo! 6 lnrupera
vel para massagem faclaes e 
~ bom para todas aa cut18. E' o 
melhor preparado pa,a appll
car-se ante. de põr o pO de 
arros. 

Laboratorio Cathedral 
Vegetal 

Medicamentos para todas as mo_ 
lest.ias, extrahidos de suecos. Cascas, 
fiolhas, Fructos. Ra.izes e Serne!'ltes 
Vegetaes. Pec;-am o Guia Teura.peuti_ 

~:dí;;~d~am;:~st~sªZ-r:es~ c':~t:_ 
mentos. Providenciamos com a maior 
presteza. sempre que nos 6ejam so_ 
licitadas quaeSCJmlr remessas pelo 
correio. bastando tão somente o en_ 
vio 1n.ntecipado da. importa.nela cor_ 
r esp.ndente, ,em cheque, va.lle ])OIStal 
ou valor ,declarado 

Agentes: e. PORTTER & IRMAO 
-Rua Barão do Triumpbo. 466 -t.<1 

.la nda.r 1- Ca.ixa •l'fostal, 40- Jháo 
Pessôa . - Parahyba.. 

A~gravanw o ac \ id('nta.do NorUerto Josr A CORREIA DE SOLA "GLO .. 
Ferreira: aggra_va~l(J Carmello Ruffo . .. • te 

I 
almente ás estran-

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
DISTRIBUIDORES DOS AFAMADO~ ASPIRADORES DE PO' E ENCERADORAS 

ELECTRICAS MARCA .. ELECTROLUX" 
REPRESENTANTES NESTE ESTADO: 

J, B A R R O S & F I L H O S 
RUA l\IACIEL PINHEIRO, 172 - .JOAO PESSôA 

Appc-llacão crimina l n.º s,t, do lermo de RIA , res15 t gu firma.s• 
Teixeira, da comarca de Patos. Appellnnte ' geuas, ~mcon !ª-se d~fello • 
a JuRtiça Publica; appellado Generino Joa- FranclSCO C&iceF~lli e • 
,1uirn Bezerra. J. Barros os. 

Appdlação civl'I n." 4, da comarca de 
João Pess&a Appcllantei Antonio Mendes 
Ribeiro e ~ua mUlher: appellado" Antonio 
da Silvn Mellv e outros. 

de R~c~;:(l ::ss::·is t~;~vr~le:;;~ \:.ª r:::~~: \ 
de A,·ila Lins e- irna mu!h cr: rt-corrida a 

, PrefeiturA Municipal. 

f n.!'e;~~t~~t:o;:;caat~;s J!:o a;:~~~:cil\;~:~~ 

1 Junte Raul HcnriQu e- de SR; ap pel lad11 <l 
Ada de Dritto Rabf!llo . 

Foram ll.l'signados º" respecti,·o~ accor-
dão~ 

Auloit ,d e-sertos: 

Aggravo de im,trumcnl.o d11 romarcll de 
Alagõa do MontC'iro . A1nnav1tntc d. MRria 
Feito~a da Silveira: 1J.g~ra11ade. d. Maria 
da,; Dõres. O dei;. pres idente considerou 
o recurso d~erto por falta de preparo no 
praw da !ei. 

NA l•'AL'l 'A UE Llffl'II MA'll':K.NU 

-- so --
LEITE CONDENSADO 

VI R 

Não cuide apena• da 
limpeza exterior. 
Cuide prlnolpalmente 
do sangue. Livre-o de 
Impurezas usando 

SALSAPARRILHA 
DE BRISTOL 

Um depurativo 
que fortifica, 
Um fortificante, 
que depura. 
Vendida em dois ta
manhos-o maiori 
.. mais economico .• 
Doa mesmos fabrlcantea:• 
PILULAS DE BRISTOL, 

pllu~'!J.:•y~._L!:t~na::.nLra 

AS DAMAS •• bom roato -
Yeotlmentaa a!ll'oprlaclu. Na ~ 
por e,i:emplo, asario teoldoll 4e malha. 
A •caaa York" acaba de receber mna 
lln .. ooll~ .. mo461 .. elepDIN, 



6 .\ L ,', JAU - D0n1111go, ~l ele julhn <te 103;, 

DOE's(:.\S D.\ PELLE E iTNEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA .. 
De rnl a d, 11:1 Yi:.1j<'m de e.e-tudos no sul do pais ondr frrftll<'ntou 

.1.s cllllJt':l} l'!:i!YCi:llitJtlas"' do Rio 1SCrvko do proi. Ra!)('lloi P de S:lo 
Panln !,St,nir·1 d:> JH01. L1ndL·rnbrrg1 a\' isa QOS s<>w:, amjgo~ r cliPntes 
c;uc rr:l .... !:iUn11u o t.•:;nc1eio de .'-Uil dinic:i 

Roa T>uquc, dr f'·l\i,ts .)04-1.n ~miar. Diari ::rnu•nfr 11,.. 1-l á,;, r; hor:t<o. 1 

---::-- P.HtAll\'8\ JOAO ric:, ,ó \ 

PREMIADA FABRICA DE LINHAS PARA COSER E BORDAR 
HPAVÃO" 

1 g-." linhas 200 jnrds, branco 38~000 1 rx <·:11Titr·is bnidr,1 branco 13<:iOOr> 
1 (!;,;_ linha s 200 1ar<I!-. C"or 3S8Ull 1 t·~ nr;vf·ll0.-;; nucllc! IJ•ar1r.<J :"1S5(ifJ 
l maço retrox lOJ metros blJoJO l e.-.: nov"l:o. cr:._cJ·,r v rmeJho 7 :)'') 
1 (11, tubos .. llinnavar %6ü0 i. tx nC\'l•llo~ iJl'li!l"tnl~ :-1-:..-ilJ() 

,\S l,J"\111.\S F.l\J GERAL '.AO DE ("ORES FJR.'vn:.') L C -'Ut.\,TH) \ S, 
SOU("[TE'i T .\..Jlt: li -~ D ! PUE<'O:-i. 

FABRICA s PAU LO LJEPOSITO mo DE .JANErno 
R U,l Raul Potnpr'i3. 12.J 
Tf'l .5·JQg5-C<.u~a. l!H:! 

Rnn ~;1 d" J\.L1r<·n ~17 
Tvl ~-{i:0] 

Dr POS1.TO 

____ ===!) 

"MERCt.DES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE! 

MACHINAS PORTATEIS "l'd!llt, 
Cf:DES-PRJr.lA "! 

AL\IE:NITA LINS l'C'I m -1 -1 
m:1 ch:1pC:,m ,1 8SOOO l AGUA FIGARO 

nu:i J)uqtll' de C1,i:1s n 
'..!(i 1. 1 Tin1e em preto e cutanbo. Resiste aos banho• 

quentes, frio, e de mar. 
('A~ \S - A pre-C'o dC' 0( C3S1â0 l 

;;:~~!;1
~~~:l~~~~:}1o~'!i~~aia!~\~~~ rf:, ~~~ =~====================== 

Venda, em prestações modleae. linbJ. rm Tambi.i Tratar 1·om Jo.;,e 
• SOLEM AR.. Companhia Com 

merclal Duhnfahr & Reining 

JOAO PESSOA - RUA MACIEl 
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O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
J(,i,krn 11111ilo, J'l'lllcdios pa1·a (;rippc. Rcsfri:Hlos e Febres di,crs:is, rcmc

clio, q11c L1/llll di111in11ir :1 :1cc:io clirnin:idor:1 cios Hins. fonlc de YÍl;il imporl:1ncia. 
.\ '·C.\8~,L\ YHêC.E\ICA" C:, l'l'll1tdio garanli<hi111cnte inorl'rnsirn. que l:1nlo 

púdL .,L'I' u,:1do pur p,·,s<'>,1, itlos;1s 011 rr:1r:1s. co,no pd:1s lTi:111cas de m:1i, il'nr:1 
id:1dc. s,·111 ncnh11111 i:H·o11n·11icnll'. 

"(' \~.·:J.\ YIRCL 'IC\" regul:1 :1 l 1•111·</:o dos nins e i'.· um :1nli 1eliril sem 
ig11:il p:11 :1 Grir11C', Resfriados e todas as febres infcccio:,as. 

- Distinguido com menção honrosa no 2. · Congresso Medico de Pernambuco 
•\'lDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA vrnno, 

--- - ,\' \'F~D .\ l\JAS PP..l'.'if'll' .\F. ..... rn ,1:.\l.\C'L\S 

•LdRls....-..enFaAS 

Rl'A Dl ' Ql 'I: DE (' \XI \ S, 53~ - CAPJT.\L 

EXTERNATO r SE~n-1:,;n:R',.\l'l) l'_\IL\ ''.mos o, sr:xos 

C'ORPO DOCENTE IDO~rno 
Cursos. - Pl"imario - AcJmi-.são - Comm"rcial - Dactylogra.phia 

e T;.a·r.:rg-raphia 
Acccltam·se trnb,d\1,)s d.cr:t:·1";,t.1ph11'.'os. rnb co!1tr.1to 

HORTENSE PEIXE - Directora 

MEIAS! 
Só NO 

ARMAZEM ELIHIMAS 
ESTE MEZ 

CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/A. 

... 

('J'l;I:-,UE.\TRO 

SANTA ROSA 
O CISEMA DOS GRANDES FILMS 

IíOJl' - nua" • · $sõr.., ú<.; 7 e às 8 1 2 hora~ - TIOJE 

1:i11:il111cnlc o l'ilm que ;1 cidade C'ITl peso 
cspC'r:n a! 

M O J C A 
, A VOZ QUE ENCANTAI 

- E~I - -

~1ELODIA PROHIBIDA! 
!'í n programma FOX NEWS - Jorna] C'hfgado <le aYiáo. 

Prc~oc;;: - i\dultos 311;:!00, Criançac;; 1S61f). 

'.\-latinée hnic - O REI DO VOLANTE 
nuas •ssõ,·s ás '.! r á<; 4 horas - Preço gera1: GC-0 r éis. 

DIAS 2i, 28 E 29 

NOITES VIENNENSES 
A mai..s sua w, das operêtas vienn'°'nses ! 

KEN MAYNARD 

'sum super f;ir-\i'est da 

n .\DI.\L 

O TERROR 

DO ARIZONA 

Terça e Quarta no 

"Santa Rosa" 

C' 1 N r: 

JAGUARIBE 
O "SEU" CINEMA" 

110.JE - Uma ~cssio ás 7 l 2 h<m~" - JIOJE 

l\L\RTHA EGGERTH 

A inrsqurdnl in(erprelP rlr "~ymphonia lnaeabarla ·· ,·in;,ndo uma 
lindi<.~ima 0(1C'ri•ta do Pro,rnmma l ' RAi\lA -

SOMBRAS DA NOITE 
NESTE FILM. 1!ARTII.\ CANTARA TRl<S LINDISSIMAS 

--- CANCOES! ---

J.1rr<'os - Adultos lSfi()(J. C'rian,;as 1$100. 

:\Iatinéc hoi" - O REI DO VOLANTE 
Vma ~C'S8áo ás 3 l i - Prei;os: 803 n:., 60:} ri; e 400 rs . 

Ql'I'.'IT.\+Ellt.\ - O REAPPARECIMENTO DE GEORGE BANCROFF - "DINHfüRO D1 SANG I.E!" - NO S,\NT \ ROSA 
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11 Mas que peso ! 
Sou cap!u de apanho.r um rnsfriado e a minha 
lotinho de ~NST ANiiNA fitou no camarote!" 

JNST ANTINA é o mais efficaz re 
medio para combater os resfn .. dos, 
grippes, e tc. Ali v: .1 c:s sympto mas ini
d ae ,; faz passar i1 febre. Fa,orece a 
e!inti .! JÇ.3 o d o" gc rn1ens in fecciosos. 
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AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Sob~rana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SliO LOURE~ÇO 

Além ille ser t.ambém uma optima agua para as refeições, realiza pre• 
iiclos nos casos de molestias do figado, rins e bex.lra. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Pnn.mente mediclnaJ, blcarhonatada, sodica e potassfca. E' de ac~ 
ctffoaz nas molestlas do estomago, intí'stinns e baço. Os diabetlco1 e 

r
AZ~R .QOUPÃ§ NA 

GRIZA 
08 arthritkos aproveitam muito usando esta &,lfua. 

As ag-uas SAO LOURENÇO são nc; unica,;; que têm attestados de n.m• 
midade: o,<'a.s, como os dos not:lvei/ói drs "ig,: el Conto, Rocha Vas, 
A.rcnor . orto, Flort>ncio de Ahrcu. Rodo' Jo et1i e muitos ou&roa. 

ltepresentaot<'~ n(''iU' Estado: - v. Pl ttl IRA & CIA. 
RUA BAR.'< 00 TRIUMPUO, 277 (!.'). 

A FAIATAlllA 
~'melhor do que h~r ,~,n .......... n1111 

CLINICA ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 
DA MULHER 

G 
dínheír:io no bolso: 

l:
1 ANDAQ DCM Vl:~TID© 

Z J\ TOONA12-~C L:U:Gl.\tiTb 
J-1.. ~ r VIVbO C0NTbNTb 

M. PIN~Glll0 205-J0Ã0 PE}~êA 

TKATAMJ:N'.l'O DAS PF.itTURBAÇOl':S 01':NITAJ:8 Pl:LA DOIUIO 
NIOTBERAPIA Tl!CHNICA 

DR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OlRUROIA DA CRIANÇA. CIRURGIA EM GERAL. 
--- CIRURGIA OBSTETRICA ---

0.llftllu A llora marolUla e llarlamenle •• H ú 11 ••raL 
T•Je11bono. 111 - 11.u D•-•• Co Culu, '9L 

--- JOAO PESSOA ---

............... ~ p 
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rpij·fii~ ~-··lliMi~iN.~l CONCEITOS 

•••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• 
Dirigida pela "Associação Parabybana pelo Progresso Feminino" 

HOMENAGEM AO CHANCELLER MACÊDO 
SOARES E EXMA. SRA. 

Segundo noticias que ncs foram ReJubi'tt-se p:r ter um brasil~iro, o siosas se debruçavam sobre o .noticia_ 
gentilmente enviadas do Rio de Ja- EmbaLxador Ma~êdo Soares cooperado rio 12-ntre ;1.lternati\·-J.s de esperança e 
neiro. r·~vestiu.se de um cunho dr para a vict:rü1. da pn na America do d~ desalento. a attitude do Chance:
inexc:divel sumptuosidade o almoço Sul. que ,::,spera se eternize pan felici_ ler Brasileiro era sempre d~ optimis
alli offerecid ao sr. Ministro das R?_ ch1de dos p-vos americanos. mo. as palavras que chegavam até nó;; 
lações E'xteriores e cxma. sra. pel'l Fe. Aprov:: 1tando o ensejo, apresenta á eram sempre de confianç1 ·~, repito, 
deração Brasileira p·2lo Progressc F~ v. -ex:ia. o mais alto pr:testo de cem_ de Fé. Es·e factor moral de impor_ 
minino. com a adhesão d3s a~sociaçõ:s s:deração e respeito. tancia primordial d"u um impulso de_ 
femininas organizadas no pais. em rc·_ João P?ssõa, 5 de julho d·~ 1935. cisivo fi. obra da con:ordia continental. 
gosijo á Paz American'l Alice de Azevedo Monteiro, 2. 11 se_ O mais brilhante dcs nossos jornali,;-

ROMANTISMO 

A 1-crdadcira si,~11i/1carào dcslc rn· 
rabu lo está , ncsla pbaH' de co11f11sâ1J 
e a11archí(I, inleiramenle desvirtuada . 

Qua!fdo se quer lan(ar cm alguem 
o Pt'W de uma expressão dcprecia/11,a, 
1 em logo á bocca o epitbelo de ro
manlico. 

Culj,ados stio, la mbem, os que /a· 
::em rio romantismo apenas rcposito
rio de senlimenlalislllO piégas, de 
J,hrascs murchas, 11a ancia imensata 
de tra,nformar o coração humano em 
um nzo11/c> de asrncar camli ... 

As J,roprias religiões, que pregam 
a origem dfrina do homem, serz:iram
sc, na mythologia da crearáo do ho
mem, da imagem gro~se,ra do barro
construcfor, para mostrar que nem 
tudo, e111 11ós, é qui11tcssc11cia, é espi
ritualização. 

O ro111a11tismo JJassadi)la, doentio, 
de morbidez e phrases melosas tertrt 
de cahn, como tudo o que. tem por 
base a insinceridade. 0 ágape. que se realizou em 5 dJ cre1aria.. tas. focalizando o momento de extas~ 

:~~:f tt1~:~· ~i s~:.!5u~ºfir gi\t~fJ; DISCURSO DA SENHORA MARI A iRur~,(~!~~o o d~ºfo~ft~~~in•=gie ~t~:~'l Mas V romantismo, cm sua acrep· 
pela sra. G:tu!10 Vargas. cJm :i c8"rn_ SABINA chamou a vossa excé1Iencia o Ven- ção real, /Jerma11ccerá. Será o agent:: 
parecimento de duzentas ~enhcr:Js e cedor. Razão lhe s::ibrava ao t:mpre_ da hrmdaJc e da solidariedade huma-

~~~hm~fitri:. ~·:i~~o tg~cia~ c~·p~r~t _ .. ~~l~~~ci~l~aunec~l~!~aMdaec~~~~~~~~~; ~~~e!ª~ã~:c~:u~~·rcfaºJ~\~~s ~e~~~~;~.~ na, transformando-se cm força cons· 
plomatko americano e o3 exp::::<nt·.~3 e~ta assembléa essen:::ialmente femim. de uma guerra. Nenhum exemplo lructora. E só desapj,arecerá da trr
d3 int-€ll'."ctualidade femmm~ br:isilci na aqui reunida para h:mrar ~m voss'"'. ma.is convincente que o d.:> Congr~sso ra, qua11do dcsapparecer o ulti1110 ho· 
ra, - numa expansão de :i.lc:;ria, cor- cxcellencia Pacificador da Amerka de BerJim, coll'.J:::ando em pro:-sença, mem. 
dialidade e enthusbsmo não é mais qu 1? um silencio illusorio após uma guerra sangrenta. Bismark 

tu~
55

iov~
0
~ae~~i~~i;ia ª~~iud1p~on~:1~ft- ~;f~\~~t~~:[:c~~~dnatiã~.u~~:eds° sr~~~ ! f~~ro~e\;;e;~gufoªrm~~a:2~~E;~i,aÍ~= FALTA DE REFLEXÃO 

tf'm tra~scend::.>nta: s1gnifloção -::sP"'· afic:ura um grand:> coral de voz~s que dece dean ,3 de Beac·nfield. E na hor, 

~~~n:~~\~t~i~a u1~a me~~~:~c~~n~~\~: 1~~ .~e oe
1
fovuªt~r PJ;ª vi~s~/;~~~t~;~i:.ª c{u~~ ~r~~~~J;~~irt\e~~~~~~~ç~a~be~st~~~ Si H' fi:essc uma "enq1tcle", ai~: 

affirmar solenni:!tn':'n ,:, 5euo; :-'.'1Him2n_ 3 r·.Jntade d;is minhas patrícias, a':' damos em vossa t'Xc~llen:ia o Ven_ certo po11to interessante, para se co
tos pacifist'ls. e. <10 mesmo ttrnpo. ,) rrnnirem aqui tud o qu€ a Capit::il ced:r. Mas ahi termina a analogia. 11hecer tt influencia que a vida do 
d:cidido interesse pelos altos probl::-- da Republi:a possúC' de mais repre- Emquanto o Primeil"O Ministro inglê-" 
mas sociaes e a cffi.iencia de sua cal_ tentativo nas opheras femininas quer traba'hava ç,::lo interesse e a gloria dn 
laboração •::!m pr:il da gr.mct:-1.-1 mor~1~ moral. quer intel: ·tual, profissional I nglaterra, a incomparavel actuação 
dos pov~s. da h:-irmoni3 e p.12 mun. cu ~ocialrnente. - que uma voz IJ~ de vossa excellencia r-i apenas um 
diaes rnlo, aindo qu. sem os reqmsi1os d<: b;llo esforço de solidanedade huma_ UMA FIGURA NOBRE 

A ' memoria de minha. tia , a 
Ba ronêsa de Abiah y 

o desapparecimffito desta nobre 

BEATRIZ RIBEIRO 

J1cnsamc11fo rterce 110 commum do; 
mdh 1d1wl, chegar-se-ia d co11clusão 
dn11orleanlr' de que muitas pessóas 
nascem, vivsm e 1norrem nu.m alheia_ 

me,1/0 completo do mundo, conte11-
lando-H! em c·recutar, wmente, um. 
certo nu.mero de acWs que Zhes tocam 

de J1rrlo o iuslincto. 
E assim, graças á J>reguiça sent;da. 

cm geral, para t udo o que demandrl 
um pouco mais de e~forço, parliâft,, 
a me,,te de certos imln úluos da e.;-
lagnaçáo da agua J1arada. · 

E' verdade que mwtos, ua procur.J 
incessanle do J1ão, não têm trm po de 
rcflectir. E mesmo, dada a intadc
pendencia olfrc o pbysrco r o psycb1-
co, quando o eslomago grila, o cerc!_
bro se retroe. 

Mas é f'.1tranha1:el que J1eSI&as hem 
co1zstítuidas, no uso j1lc110 de mas fa·
culdades, não queiralll fa:er uso de/
las, para applical-as a um. fim ut,l 
11a 1,ida. 

Parece que esse deçprc:o comm.u-, 
mente notado pela tida do pe11samc,z
lo, é deddo d idéa, aclualmente em 
z:oga, de que só partioJJa da classe' 
dos "grandes pcmadorcs", quem, com, 
um facho nas nziios, se propu::::er a 
fazer com o mundo, o c/lll' um rnjef .. 
lo JJarccidu com o jJcrsonagcm ,da ce
lebre hHloria da JJia, fe: com/o tem
plo de Diana. 

Ao menos, si a rcflnão rio co11tri
b1ur /,ara melhorar 11o~ça sorte ou de 
nossos scmelha11tcs, sina para mos
trar que somos algo differentes do; 
,;ossos com pa11hciros irracionacs. 

FOLHAS DE TRÊVO 
L UBA COSTA 

Corre de norte a, sul a CADEI A DA 
PROSPERIDADE. Quem passar cm· 

A oradora official foi ,1 sr.1 1"1::uia superioridade que s:.: faziam 1mste(. na. Ao Brasil. materialmente. não im~ 
Sabina. testejad'l 1Letis:1 p3trici;:i, quP a::i.ui se •:-levo.s.<:e para interpretar ,) portava a guerra. Em nada lhe p•::r 
pronunc10u a formo~a oração. qu':.' <:entunento cJmmum. P r:;curand_ ex_ turbava o rythmo harmoni·'.lSO da vida 
adiante publicamc:. Fall~1rn1n arnd1 prf'~lr com fictelido.d~ a aspiração µa_ Mas o st>ntlmento p3cifista do País 
as sras. Marg;irid1 L~pc-.'- df' Alms1 ,-ifistc.1 d·a Mulhrr Brasileirg quer·, não pedia acce1'.ar c.m indifferença 
da, saudandoª" cmba1\atriz?s eh Bo- friz:ir que nenhum outro !',entímcnLJ a lucta do'.mw,a que ensanguentava 
Evia. e do_ Parnguay. Alb:1 Crnizart.>"'- h8.nra. quf' mai~ fun_d~s raiz•:_,,s tf'nh1 dua~ naçC'cs irmãs, enlutando_lhes a:,; 
Nasc1ment que hrmctou :15 Sr1 - o,,_ l .inç~icto na aln:;:i femmma. Comquan_ km11Ias . dr:'nando _,as força.s vlvg<., 
tuHC? Vargfls r M1~ecto '3oan·s e rng~ to _m111to se hap glosado .scbre o pr2.s- 1 da naçilo. n !1'."'_ foi mt>~rprete fie-1 o 

mulher prend':'·se á historia da P ara· co copias riscando o pnmei.ro da Justa 
hyba. e accrt'scentando o seu nome aos cin -

~~~~a d~l~"'ot.i~~~~ lll~~,g1.;~;:;;1:1 /1~ ~\~acf.~1e ct~.~-~~~11~/\r~dt Pf~~~i~~.rn~~i:; ~~~~-~1~:1~;.:~1Z~L~~-·~Jc.ei1~os. s~u; i~~\\s~i;~~ 
tosa fallou. r·m n'.)me da Bolina :- .• mc11s trans1tcno.s. quasi que ~o ~:: 11_ tcs mdn·1du~,.~·:~ de anh:lo pe:a Paz u. 
sra. d-~ Ga t, no dJ Paragu:i..\·. 1 mita a quadra das cxalta.çõe.3 da ado. nham no e- nnv10 quotidiano de d. 

DescendentC' dt' vultos illustres, nas oo que a mesma contém, terá conti· 
familias M· ira Henriques. Bezerra I nuado a cadeia. Feito isto falta ape
Carnkanl i e CarnC'iro da Cunha. ~- 11<1.':i _cmri;1r mll r~l.5 áque~le que sahiu 
ccmuanhou o tiro:::.uuc... politico como dt:1 h~t:1. Ah1 €Sta a razao de ser da 
e~pc~a. do grande p:uahyb(lno Sil\'iJ1, J _ck~,. 
Elvidio. que po1· seu espmto culto L' 1 /.,. 
t enevolcnte. tomou a supremacl:t {1

' 1\ifenina 01.x-raria 

A _dra. Bertha Luti. emin•.:>nte lcad-:r l:·-'. cc.1cia ·~ ê fructo principalment0 Mathild .,... d•<> r..facêdo soares o seu me 
~emmista. equ':'lt o brind·· d'.' honL1 da cr!ucação. ·~scolar que aponta _sys- lhor inCt:nti\·o. Não nos é possível si:. 
a _Paz Amer!cíln1 Ne,;;t· brinde, .QlI" 1crn:.:.t1:ament? os heroes e ::onqu1st1- le11~ilr a nossa admiraçã~ _pela .sus 
foi um \'crdac.l•·iro 1wrnn ;10 p,1c1f1.:;- clor1·~ ::105 enthll5l~smos escaldantes da att1 1ude de .... ympathia eff1:1ente que 
mo, a o~acl .rJ ~al.1ento1t :1 arl1rnç00 JHV<'.n.'t.id·:-. Ma., .. 1mciado. o pen do d~ mante\C durante as negociações d, chefe do pa1tido con,ervador Uh 1 1 ?::-ntmua a cadeia Sl U' chegar ás 
do Embaixador Soues na cel<:bnçao '•\'olur;a1 mt-;Jlectual e moral, quando Buen:s Avres que lhe val~ram O ti n,•nhando por longos annos os desti_ maos Qualquer quantn que o teu 

~~J~ª~a:~;~e ~~~~~à~,-~~1~Tint~
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0 
c~~içlº f;~;n 1~~~ ~tt.?E~~!~x/ nos d~ nossa terra, tendo tido com n 1I 1e1s te 1ecnvrnr tP ~ervua de um 

te discurso. o preito dr r:.ra11dAJ '? quando o conhecimento mais apro. dor da Paz' E saud'3ndo em d Ma_ l gratida.o do Impeno o titulo de "Ba· ccmeç.o Guarda e que receberes ate 
sympathia. q_ur_ a-:.:,1b~va cte r,·rl'lJrr da f11nd:1do d_a Vida lhe \'3·~ fazendo pe-. lhild~ Macedo Scares a 111adiação p3. rao do Ab1ahv' que te venha a tdea mal.S mtelllgen_ 
mulher brasileira. w·trnr s nt1d:i da dor<: da_angustia c1fista da Mullier ~1as1,e1ra, que1emo~ No mew da roda palaciana em que te de o fazeres c1esce1 Não o gastes 

n!iiali~~ t:~r~~::a~·_ª;~ellopci~-r01~ t;:~- r1;\7!~nq~c\ n;~~~;;, ~~~ ~ :~~~ã.1~~t! ~~ 1~,~~t5t~~t~1!~~/~/ s3ih:J~r;~;c; 
1 

ella vivera metade de sua vida, na· por forma alguma até que o tenhas 
nitez. _d_irigiu ao :;,eu p2.ís concit:mdo-~ um:, repule:;:,_ msopitavel pel:>s horro. cuJa sympath1"'a m1c1ativa em f:nor quelle tempo em que o pa1.S se d1ng1a maravilhosam~nte rr..ultiphcadc. 
á pac1f1:açâo. · r s inutei5 da guerra, ~ em st:'I intimo da _Paz tã: bem r,~rcutiu em nossos pela magnitude de Pedro II, tornava_ •.• 

A Asrnciaçâ Panhybana p:·lo Pro ~~~or {';:rl~ori;~arioA/
1
~~1~im~ni~31~~ ~~~l~~~lo~º: c~nTI~,:;~~·::~ri~f~~'.l~ se interessante .no deconer dos dias. Essa TCmessa de mil réis pode attin-

gre&_::, Feminino disting-ilida ~om um pcrdrm o seu ful;or (' encantamento senhora Embaixatriz FC'itosa que re_ a sua palest ra mtlma n um confronto gir um maximo qua.si inacreditavel de 
~oennv:~~~ai~~ s~~d~(~~~l~~ ~rn S~a~~:~ illusorics € nâ h'.1 cla1ins mnr.:iaes pretenta nest.~ memento n1tr-e nós J. humoristico, apreciando a direcção 15:625S000! - Impossivel! dirão mui

e CXma. 5nl. Í"Z-se representar pel:1 ~').~l1S?l~~f~~v1âosLllo~b::~sictcit~dO~b:!:~ ra~;~c~Ag~~~~~a~a,U~l i~.~·si~~;i\l~~ da nova fórma de govêrno. tos. - Impossível! disse eu quando 
g~:Ún!er~~3 L~~\t:, rel~~;;p1 h~t~.r<~ol~;-_ p:)<; de b1talha e cs .soluçcs dos lare: ~re. s,:, torr.iou. p·r isso mesmo uma Os seus conceitos, as suas attitudes me levaram a prm1eira copia da ca_ 
tancto essa attenção Em nome Jincl., enlutados. Mas o sentiment~ pacifista irmã adopt1rn para nós. e a senhora rf'velavam o espi.t.ito lucido que a do- deia. E não quiz ver. Devo confessar 
da Associa\â. i1 .sra. Ah:-e Mont"irJ da Mulher Brasileira, direi mais, ct:1 Carlos Cal~o. ausent-c. cm Buenos AY. mmava. a verdade. - Qual! Não quero meu 
dirigiu as seguint€s mensagens de con. Mulh2r Americana, é. além d•: uma at_ res. a serviço da Paz. Educada na religião catholica, as nome n esta lista! Depois, alguem de 
gratul 3 çôes: ~\i~~! :~~itr;:{n~~llc~r:J! !~m~n~~ei~t; g~g~C:ve~~~.ncee~ei;10~ª~cê~~ ~~ªJi~;/ suas idéa.s, porém, tornavam_na uma minha familia, á minha revelia, o poz 

"Exmo. sr Macédo Soares, Ministre..' mais largo_ vivendo em terras em qu~ es'a h:menagem ao Chancell?r da livre pensa.dora. e o fez correr em cinco novas copias 
daAs Reb lações Exteri(lr·.?s ~<; problemas da sup..::rpopulação ain Paz. a Federação Brasileira peb Pro Admirava todas as religiões. procu· a cinco dest.inos differentes sem 

rasileira d:> norte e:.tá. 1,t•st'.' ITT'J· ja não existem, ~m que ·:> imperialis_ gresso Feminino. ~rientadora e r.oor_ 
rnento. como sua irmã do sul. inteira_ mo interno ri, desconhecido e as com- c!•::nadora do Movimento Feminlst.? rando sondar o que de verdadeiro ex· mesmo eu ter tido a despesa de 
mente feliz. sentindo as azas brancas p:·ttçõe:;, po:itic,.s nunca t mam uni Brasileiro. qu<;T fa~r ~ntir a vos~m istia como base phylosophica. enviar os mil réis ao felizardo 
da paz desclobr:n.se sobre · contm::n ...... acter m•ern2 1011al. não Jhe e pcs- e~celltncia pela voz de uma das suas Estranho caso mystico que se pren_ e dar logar ao meu_ 
te ameri-:ano. '1: vel con:~ber que a gw,erra s~Ja uma v1ce.presl~ente~. o sentimento de pro_ 

A' v. excia intErprere fiel do e,-,- n:?ce~s1dade. mesmo ephemera. e qur funda sat1sfaçao qu•: experim~nt:,u ao de aos espiritos superiores. 
plrlto e do coração do Brasii, deve_s2 haja problemas e qu~stões que a dL I ver que o postulado feminista da pa·· Não seja isto um espanto e tristeza 
principalmente o d·.?slumbramento da c1fica - · J t· · d 
hora presente r;~~t~:ª s~tYs:_:~~;r;::;:~i~. nã; v~nªtI vossa.ç~~c~~~~e~~ª ºcc~~~~~ ªct~~·n:; qasu.~ctmaasmto:!~as para ª memoria ª 

A America de Sul dá ao mundo o mento da Paz é pois um postulad::, da infat1gavel qu? com tanto brilho e e n _ u 

exemplo LTmidavel de grnerosidade. Mulher e devia sel.o de t:d'a a bu,ma- th?siasm~ d-.?fendeu, de~tro- da Assem_ Nos seus ultimo.s momen tos tivera 
altruismo e solidariedade christãos nidade p:cla propria defesa do Progr.?.:i I blea Na{:1onal Constitumte, o p·nto a.s revelações da egreja catholica. 

guft~c~~rce~od~.u~i·o·~~·~iªgui~~~ a~:~~ ~~~r!eaJa CIJ10e nª:~ti;Y~~o ª~e i~t:k~~ ~:. -~~ªuf_s~~~~.tatr~~at;~:de~· :
1
:0sl~~{- D lr-se_ia uma mulher de um certo 

deu no coração do povo sul-amelica_ çã. .. e as profundas perturbações da:; do contra O serviÇo militar feminino cultivo intellectual, o que r ealmen te 

~~~-facho da confraternização e do t:r~~ra;e,;:~;,ª·~ ~:~~~·~~i:~g~~~~~ l~_~!·~~~~~~lt~n~~:;ir~~d~~~ri~~s i~~~ não acontecia, vindo de uma epoca 
Em v. €Xcia. a Associação Parahy mento universal nos altares 111ibados t1twçao de 1934, e por cuja attitud·: em que r a ramen te as mulheres bra.si· 

bana p'.'b Progresso Feminmo saúda da Paz. poderão salvar ainda a obra desassombrada serão sempre gratas a leiras se dedicavam ãs letras. 
o sabio orientador dessa assembléa d"' desta Civilização. A Paz. é, pois. nes_ V?ssa excellencia as mulheres do Bra. A mudança de govêrno e a perda 

:~~uh~:1~adiu~ J~;a:B:U~~i~tr~:~ ~~a~i~~~~t.~. oª iil~:~n\od~feJ~s d;a~t silPela intervenção decisiva df' vossa de seu oompanhelro de luctas e de 
n7- de paz e de concordia i.nde3tru:tL ~adores. Para -esta cohcrte, de que O excellencia soou o toque de sil1=ndo glOTias !!zeram-n a entrar n es.se isola _ 
vel desgraçado Barthou era um expoent;:- nos campos de batalha dilacerad :s m en to em que vtveu, cer cada de sua 

~ss9:. singela homenagem que a As_ entrou v·ssa excellencia p,:!la arcada pelo canhão ~ pela m etr~lha. Vibrem prole, acceita ndo serename nte o os_ 

;~~fui~op;:~~fab~n~. ~~~a _P~orxr:~~ r!~~t~al tif:b p:~liª~!f10 d~ô~~~~.; ~~:~fa o;r:lir!~d~ª:1rºy~~~oi i~v~o~~ tracismo a que lhe condemnára a so-
s!va á exma. senhora Macêdo Soares, nossos dia~. ser dado a um homem: 0 Trabalho e d:;. P rogre.sso. ciedade. na recordação do passado ! 
cuj ·s altos dotes de coração syntheti- Fac.ificador ! Não desmtrecendo se E perca_E·= a minha voz na sympho_ 
zam a bondade e ao mesmo tempo a quer por um ins'.ant•e, os esf·rço; gc= ~ia. grandiosa. no gran~,e coral ag ra-
abnegação da mulher brasileira nerosos que fi~ram pela ('.ausa da aec1do da Mulher Amencana ! ! " , 

po~:~o~ird~ ~· exf-1ª1· J exma. e1_ concordia todcs os mediadores reuni· Na proxima secçã::> publi<:aremos o; 
americana e P d~ 

1
f:11ci

1
~nde a d(iª~r:S~1- d:,s em Buenos Ayres. é justo desta· dhcursos d: Embaixador Braslleiro ·~ 

Angcla Moreira Lima 
16-7- 1935 . 

•: 
Agora que voltei a attençã,o um 

momento para o as.sumpto, achei r e· 
a lmente o plano engenhoso. S i t odos 
os contem plados o fossem continuan _ 
do regularmente, ter iamos por muito 
tem po um ccopera tivísmo .singular, 
pratioo e productivo . E' pena si al
guem interromper a cadela ! E' ind.is_ 
pensavel que se escolham pessôas que 
se comprome ttam a continual·a. E 
estou a ouvir de algum leitor que pro
vavelmen te eu agora desejo o desen_ 
volvimento da cadeia porque já t e
nho o interesse d e rec.eber a colheita 
dos mil r éis que depois de multiplica_ 
ções successivas de cinco listas me 
terão de chegar ás mãos. . Para dar 
provas de que agora m e interesso des· 
interessa damente vou encaminhar a 
,nova cadeia que acabo de r eceber ... 

J oão Pessõa. 5 dt> julho d 0 1935 :"<ff muito especia!ment-::! a actuação da P resi<iente Brasileira pelo Progres-
:ltc~ .'fe Azct;e.do Monteiro, 2ª s•~. ~~ ~~:c:1i!~aBrn3t~~~t;··q!P~~~i(itú; so F eminin:. 

cr tar1a . o 6.º sentido d? verdadeiro diplomata) _U_M_P_I_A_N_O_E_S-SE_N_FE_ L_D_E_R_; _m_e_s 
"RADIO CLUBE DA PARAHYBA" 

"Exma .... .sr~. Paslor Brnltri. . â/~~b~e~~~~~·~~~~º1!~1!e c~rd~!~~~! mo como movei, é o complemento de 
r.
A Asso~laçao Parahy_bana ncl ~1~- port€nha, sou be Lssa ex.:::llencll:'1. uma residencia de pess,las de fino 

g .sso Feminino cui:npnmen~a v. cxcl<1.. transformar um1.. s.lmpl-es visita de trato . Vendem~se em prestações . Ma 
pelo .. resu~tado obti1do na ~Pmoravel (:Cl t•·zia continental num luminoso clel Pinheiro, 199 . • 
conLrer.ic~a de Buenos_Ayrc>~, c:1de f: ponto de partida para a definitiva pa:. 
cou defm1t1vamentc deliberada a pa~ 1 Arnrricana. Já se menclon::m que 0 
entrf' os dois povos - p'll'a~uayo r bo. , triumpho de vossa excellencia fol 
l1vlano. Victoria da intelligencia, da habilidadf'-

Deseja que o brado d~ v. excia. di · e da paclencia. Accri:!.s,:entarei qu'.! 
rigido ás mulheres sul_americanas eli.l fol principalmente _ triumpho da Fé. 

A&TIGOS para preaenleo! 
Se -, . excia . ui.o ellCOntrar u 

•cua Yort• não enoontrari om e& 
tra qualaver • cAN-

(SORTEIO PARA AS CRIANÇAS QUE TOMAM PARTE NA. 
IRRADIAÇAO INFANTIL) 

o menino ou menina. que a.presentar maior numero de palavras com 
as letras que compõem RADIO CLUBE DA PARAHYBA obterá um 

lindo premio. nave.rã 1.0
, Z..º e 3.0 loga.res. 

A ser julgado no dia 7 de setembro, data da Indepeudencia do Brasil, 
á."- 17 horas, no .. studio " Mira-Mar, por uma commissão de 

intellectuaes conterraneos . p ro l da manuti:mção da paz seja cu. No momento em que a sorte das en- Ul tima novidade e m TECIDO RO_ 
vido e guardado fle1mente em todos tcndimentos dos mediadores ainda J>e- DIER recebeu a CASA VESUV.:r.o 
os corações. sava na balança, quando as almas an_ rua. Maciel pinheiro, 160, ' 1 ~=========================~ 
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A CATECHESE DOS INDIGENAS 
BRASILEIROS 

Voto proferido pelo deputado Gratuliano Brito na Com
.._isaão de Finanças da Camara Federal, em 7 de julho 

do corrente anno 

NOTAS DE PALACIO 

O sr. Governador do Estado receberá 
amanhã, em audiencia particular, as 
seguintes pessôas : Ma.iria Ramalho 
Brunét e viúva Miguel Pelxóto. 

Estiveram em Palaoio, sendo recebi
das pelo sr. Governador, as seguistes 
pessôas: dr. Francisco Lianza, deputa· 
do Mons. Odilon Coutinho . 

Pela p~asue~idade da 
Pa,ahgba 

~.~ ~roje:to ~.º 39. de 1935 t l.ª le_ 
ft.slatura, está çoncebido nos s-:-guin_ 
es termos: 

·' Autorizando a abertura do cre. 
dito de duzent s ccnt~s como au 
xilio á Mis5ão Salesiana para ca_ 
tteches,e dos i.ndios Chavant..es" 

mente, no qur respeita aos padres sa_ 
lesiancs, e5.5oCs s,~·rnços sóbem de val:r 
ç_uanclo se cone.ln:- que são por elles 
levados a effeito por simples e::;pirito 
ele 8bnegação, ::i.fastado. assim. qual
quer 1ntcri.:>ssc que não seja o proprio 
intuito de serem ut~Ls á humanidade. 

O sr_ Francisco Leite de Alencar 
communicou ao dr. Governador do Es
tado haver assumido o exercicio de 
preieito municipal de Conceição, para 
o qual foi nomeado recentemente . 

Em telegramma endereçado ao 
Chefe do Govêrno o sr. A'l1tonio Ja· 
cobino, prefeit<? interino de Co_nc:ei
ção communicou haver transm1tt1do 
o exercício desse cargo ao sr. Fran
cisco Leite de Alencar. 

DURWAL DE ALBUQUERQUE 

O Estado Lodo cst,, vollaclo. i n~lru rnen los (referindo-se no 

com as nrniores esperarn;as, para lút e de machinismos que ,·ac 
a intensa campanha qu e o go. encommcn<lar para app li cação 

vêrno iniciou, cm occasião tão imm e<lia ta em nossos campos 

propicia, em pról da nossa agri_ de lavoura) modernos de tra tar 

cultura. E a imprensa l"Onlerr:L a lcrra e as plant.:.1s ". 

Atr. 1.0 
- Fica o Poder Executivo 

autorizado, pelo Mmisterio do Traba_ 
ho. a conceder á Mi~ão SalesianB. 
dirigida pelo Padre Hypolito Ch:v'.'L 
1'Dl, para a ca techese dos Indios Cha
v~be.s . a quantia de duzentos contos 
!le :éts. faz,mdo o governo as necessa_ 

IJ:'i&., operações de credito 

Isso p-st-o, vale a penn adduzir, no 
exame do assumpto, outras com;idera_ 
çCX's em torno da materia. isto é, com 
refer-2ncia aos sen1ços de protecção 
aos indios ~m geral. a fim de que se 
possa cbter uma conclu.sã:, que. de 
logo. oriente o estudo da questão na 
feitura do prox1mo orçamento. 

o sr. governador Argemiro de Fi· nea, na consciencia de cumprir E' um pensamento que, por â~~r;:0J~:~e~ris te:~~~c~n~ºo te:~ um dever. vem collahorando fe licidad e, \'ae enconlrnndo a 
ver assumido o exercicio do cargo de com os poderes puhlicos e~tn- m el h or so lid ariedade em lodos 
prefeito de Mamanguape . duaes, n o senlirlo de lib e rtar a º" ponto~ do Estado, já se tendo 

Art . 2,0 - A referida Missão deve_ 
;rá 8l'?l!lUAlm ente apresentar rchtorio 
dos tmbidh:s fcitcs e os comprovan
tes das ?9Spesas r::-alizadas. ficand0 
dependente da approvação do gover
no a esses documentos a concessão 
da subvenção seguinte. 

CITANDO ALBERTO RANGEL 

Ref1::ria. a proposito. Alberto Ran
gel: 

m:ri~~~dvf~~u ~ossr~~~~!tOTPrJ~ Parahyba da mi srr ia que tanta s pronunciarlo. a respeito, diyer_ 

!}:!ºdi!f~~:,S~!a~l1.ei~o9 d~
0
:~ vezes lhe ha batido ú p orta . pro_ ~os governadores municipaes 

em sua séde social. vocando dramas lü o d e nús co_ que não escondem o seu enthu-

'·E' n Brasil central que 3e 
ioncontra ainda a:outada a 
maioria das tribus indígenas. 
de tanta importancia na phy
sioncmia ethnica e geographica 

DA NOSSA nh ec idos, na terra ser lanê ja, re_ siasrno it ini ciatirn con[iando os 
O FOMENTO I fleclidos, sempre,. em córes car - agricultores na absoluta ,·icto. 

Art. 3.c - Revogadas as disposições 
<'m contrario··. 

AGRICULTURA regadas, na capital, que vive. 
corno sabemos, do e~ lorço bem ri a dessa campanha, antes de 

aproveitado do nosso lanad or. lud o, cheia de patriotismo e de 

Não se verifi ca essa onda de fé no, destinos duma Parahyba 
A justificaçã.tJ respectiva encerra as 

ccnsiderações que se seguem: 
elo Brasil. O seu numero nã') O município d•= Piancó acaba de 
deve ser grand•". Quatrocentos adherir ~-º mo,vimento iniciado pelo 

"A catechese d,~s índios é pro_ :1~~~~~a~~~uqc~!!1 !ud~ee ;.:i;!~ s1. G ·vernador do Estado. visando a 
blema de magna relevanc!a para saram .:. resto. Mais que fossem, acquisição de grande quantidade de 
a nossa Patria. A fila tem se não poderiam resistir a tanta apparelhos mechanicos par,a a agricul. 

~';?~~ad~~ o;./{1oi~1;~~1~i~~d~u~1~!= i{~~J~~i~~e~a!i1ª~;° sei~\~~~~ tura parahybana 
sil. affrontam todas as a.gruras erram ainda nas cabeceiras dos Nesse sentido o sr. Ma rio Leite. 

enlhusiasmo, felizm ent e, apenas 

na collaboraçiio crriciente do s 

jornaes. O chefe cio Executh·o 

també m lanço u o se u gc 1to de da vida nos nossos sertões, mar. rios. nomadas degr .dados e de- prefeito de Piancó, transmittiu ao 
i~~~:s~:sstr1~~~d:o~~;~~~c1t~; f~:~:1~fà ~o~ap:~lud~br~gu~~ Chefe do Exeeutivo o despacho infra: rumo ao eampo e abaixo O roti. 
toda a natureza . gem. catad s pelos eruditos para Piancó, 18 - Em meu pcder vossa neirismo, a fim <l e qu e a fclici. 

va~t~~~cu~es~ãiºta!~ad~~ ~:rt ~~~\ 1~~aª1tct:d~x~l~c~~1fgii~~~ circular n.º 
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• ª qual dispõe dar dade tão ansiada pelo nosso Pº-
gosos. é muito necessaria e de costumes e glotticas mais per. impulso e vigor ao s,erviço de int€n-
certa urgenc,a para tornar pos- f-ettas. A incorporação do indio sificação da producção do Estado. vo seja, agora, transformada 
sivel o desbravamento e o cul- fez su1-gir os processos viciento5 Esta feliz iniciativa de vossencia foi numa realidade indisculiYel. 

ii~~d~e l~~[J1~: ~~ii~~;r~~!º~~- ~! ;;;:t:?~~~· •tus,gr·~~~~t;~d~! acceita por esta Prefeitura e seus mu_ Iniciando o document o da 
J,~sianos a vêm tentando. conse_ hoje, e encorajou a outros nicipes com jubiloso acatamento para 
guindo por três ou mais vezes meio.s de extr-~mos compassivos. execução de tal objectivo esta PrefeL bôa vontade qu e lra<luz , 

J:i~r~x~ºid~~~sMo:;~e~neme;s~; ~.fi:.nc~~·m~~ifi~:~1~º;) ~at~~~l~~ tura correrá com três contos de réi'l fielmente , o propos ito em qu e 
F que enviará em tempo suas contribui-

~t~1~~l~~€r~~ ;~~t~a d~ ~f~u1t~~ }!çi~ig1~~d~ ~~;ofv~:~~ ~/2;}~: ções ao govern.:) por qualquer instituto eslá sua exl.". de dar ao progres. 
limado e faz pouco fcram mort JS f1cuo e dr completo em tal as- de credito dessa capital. Cordiaes sau_ so da Parahyba o impulso que 
~~~ss: ~;~~~ ~:ro~?{e!qt~~~ ~\~~'p;1~d~ ~~fuªa~1;;1:~Pe~~ºe~ê dações . - Mario L eite, prefeito . se impõe , a fim d e arranc}1l.a 

~~isis;m \e~~t;_1~!·:s~l:i~6cei.u~~= ~~s~;~~g~d~~~l :eªrasle~ti~~~~~ mcs a~pectos, sensinlmente modifica- á pretens a fatalidade d e um 

~~r~rasdada ~i;~~!f1~!-· ~~r;~g!~~ ~l~~~~e~'!ri~sm~~l e~m~:~~~a:~ f:i :p~~ài;i~:;i~ J: ;,~~~le~~timen_ d estino que nrlo parece sr r as. 
p~Lo inolvidavel catechisador o füj pobres raças definham. no DE; feito, estão os indios sob a pro_ s im tão ruim. tão pessimi~la, 

~i:Pg,~~·11~J~n!~t:ª
1~nS~r~~f1c_ entr tanto acuadas nos ntos ;~t~~~:nt~~ ec:

1
~ 1; 0 ~~~~:be~~~~n~~ t1ecla1 ou O s r govern.tdor 1•0 

nos se preparando para ir co_ ineptos, nas lOÇas e ianchados normas que lhes asseguiam amparo . 

nova. 
Vi ajando.se pelo nosso inle .. 

rior, para sómente particulari~ 

za rm os a Parahyb::t , verifica.se 

que essa confiança na utilL 

zaç:io <la agricu ltura mecanL 

ca e racionalizada, jú não dei_ 

xa dm·idas ao exilo que ad. 

virá, certamente, d essa bonita 

campanha dos poderes publicos. 

E :rngm ent~1 m, dia a di a, as 

areas culliYadas, mercê dessa 

propaganda incessante que o 

jo rnal tem si d o o mai s leg itimo 

port,1-,·oz dos pioneiros do en· 

gra nrl ec imcnlo agrícola parahy· 

h:rno . O algodão, o abacaxi, a 
batatinh a, :1 aga\'e americana. 
a palma san la . o fumo, os 

cereaes e m ge ral , en contram 

te rra s agora bem cuidadas e Iher o fructo banhado pelo sa:'.1- ~,eit~r~~:~~ist~s d!fm~ff:;ª q~~ permanen:e A Ccnstltu1ção de 16 de meu pensamento e qu e t~ttl s •1" 

~~e e~\~:eã;! ~ens~ ~~e~~la a!rnal os salve para a ab'sorp_ 1. l~~to:<~\t:i~~1~'â~ :eu~~~e .. :~o~~:, Prefe1tu1 a s, se m excepçao, ad. m anejadas pelo agric ult o r m e. 
caravana com os mais €'XP n. çao d·~ suas.,. deuadeira~ raizes petenc1a privativa para legislar sob1e I qu11 am, este .tnno, pcir.t em. lhor o rirnta<l o, mai s int er essa do 
menta.dos Missionarlos para con_ na Sociedad e no Ou eito de a incorporação do selv1cola á conunu_ 
tinuar cs trabalhos de cateche- ~J; ª e~~1~>°''l e Perspectivas ~~ã;, nac1ona1 · Ai t 5 º. letra m.. do presluno aos seus .1g1 ll"Ulln1 es. e feliz em s uas investidas ã ter .. 

~~isq~aity~e~~:r~~ito.svii:or~: HoJe a situação se tiaduz pel s mes_ (Conclue na 3 • pag) u nu.11or numero poss1, el de sses ra outróra íntratavel e qu e os 

~;e~~f;;~:n~~!ºas :/~ã~~mpa_ "ASSOCIAÇ - o PARAHYBANA DE IMPRENSA" braços desa nimados arrastavam 
,Auxiliar essa obra é um acto A as enxadas, sem proveito com_ 

eh grande patriotismo e d•= alta I J)ensave l ao esforco desenvol-

~im:~~·~~nv~f;e::;;:~::~~ A ELEIÇÃO, HONTEM, DA SUA NOVA DIRECTORIA E DAS COMMISSõES I vido... • 

~t!i1~sfé~~.sª~~f;~:e~!sp~~~~~S PERMANENTES Sobretudo o algodão, sem, que 
~arc~d~~e~~;>;z~! ~~~!ª~!: ~o rdificio. desta folha, reu- empossado, como membro <lo { ro. dr. Jósa Magalh~ies e Anto- a Parahyba caia no perigo da 
tria, uma vasta zona até hoje niu honlr.m. ª". 20 horas . o .cm~- Con~elho Deliberativo, eleito na nio Carvalho, l'Om egual vota. monocultura, interessa, no mo
desconh~cida·• . .~elho Del1hrr:-ll1vo eia A.~.rncrnçao sessao passada , o sr. José de ção. menta, \IVamenle, 

0 
nosso agri.. 

A medida solicitada. em verdadP. l~arahybrrnrr dr. J~nprcn sa, co1~- Ce~queira Rocha, iniciando-se, Anles do encerramento da 
não con.stltue uma excepção, porqu~ H1cacl1_> para clcr\·ao cl_a J!ova dL apo~, os trabalhos da elei<;ão, reunião. 0 jorna lista Adherbal cultor e a sensacional campanha 
o Governo Federal tem R.uxillado va_ reclona .~ d:is comm1ssoe~ per. realizados em escrutinio secreto. Pvragibe prÜpoz. ao Conselho, <los cem milhões de kilos, para 
rias missões destinadas á cateche.3~ mancnl~s _ cl:iquclla pres t1g1osa Para a apuraçáo do pleito, o . · .... - , . , . . .. 
~°;_.,~~v~~ºJ~ob~~~~~~os~rç~~!~:-~ci aggrem1açao d e c]asse. presidente Rocha liarrêlo no- a mse1 ç.10 nd act~l dos l1 dbcllhos. 
M1nisterlo da Gucna, constam sub- .\ reunhio foi presidida pelo I meou uma commissão constitui- de um voto de profundo pezar 
venções ás •Missões Sat:stanas do Rio jorn:tlisla Rochu Ban:êto. vice· das dos srs. Adherbal Pyragibe pelo fallecimenlo do n~soeiado 
~:~!º'n~º~;!~~~~·\1~-U~~~u~~;i~~Õ presidente cm. e~rrc1e1u, lu~ven- e Ernani Baptisla, que verifica. JOrn_al 1sta Rubens Macedo, oc. 
Pará, Missão Salesiana do Araguaya, do eomparrc Hlo ns seguintes ram O seguinte resu ltado : para cor1:1do hn pouco tempo nesla 
cm Matto Gros.so. e outras. ronsrlheiros : ,Jo sé L ea l. Ernani presidente - Dr. Orris Barbo- eap1l:tl · 

Afóra es.sas verbas, ainda despende Baplista, .\rlherhal Pyragihe , sa; vice-presidente, Antonio ela Tambem o confrade ,José Leal 
~i:;:;;~º .. :;!<;a~\ .. d;" ~;;!;u~1;~~: Durwal ele Alhuqucrquc, Os<'ar Rocha Barrêto, (ree leito); l." requereu a designaçüo de uma 
terlo - mais de quatrocentos o~nto5 dr Castro. \'irgilio Cordeiro. ,Jo- secretario, J. Alves de Mello; 2. " commissão da A. P. 1., a fim dr. 
com o serviço de Prot;a;ção aos Indios. st~ Horhn e .Jo:lo Luis Riheiro de dito, senhorita Beatriz Ribeiro; em nome dessa associação, par
IMPORTANCIA DAS MISSôES CA_ ~!ornes· thesoureiro Mardokêo Nacre; ticipar das homenagens que se-

o proximo anno de lrinla e seis, 

é o assumplo que vivamente in .. 

teressa a todas as rodas , como 

se a dignidade para h ybana este

ja ameaçada de desfazer-se, se 

mio obtivermos esse total já 
conseguido por São Paulo, 

mas jámais attingido por qual· 

quer outra unidade da Federa. 
TECHISADORAS Ahe1~la a sessão, o presidente, bibliothecaria dra. Lylia Guedes, 

por nao lrnnr co~nparec1do o (reeleita), 8 votos cada um. rão prestadas no proximo dia ção. 
,Releva accentuar que todas as mi~- resprdwo secre tario. conv1dou Commissão de syndicancia: 26, nesta capital, á memoria do Este anno, daremos sessenta 

~~~~~~~sa:~~~iR~~5J!;\~~evª~t!z para orcupar esse c~1rgo o lhe- - Drs Sabiniano Maia e Horten- Grande . Prcsidenl~ .Jo:lo Pessôa, milhões, mas e preciso, tornar·se 
serviços em razão do carinho. solicitu- sourriro da \ . P . I. , qu e se acha- sio Ribeiro e Normando Fil- lendo !'iJd~, para isso, nomen~os um dever. darmos os cem mi .. 
de e extremado sentlmento de huma_ "ª presrnl e. sr. Appolonio, gueiras. 8 votos cada um. os consoc1os Adherba l Pyrag1he.

1 

. 

~~~te;~s ~1s·~n~~~;:'tpet~\i~t'f; Brill o. . r . . 1 Commissão de bene{icencia : José Leal e Duslan Miranda. lhoes no anno que vem; aug· 
a dentro . R.ealmen ie. cateclúsam o.s Em scg u1d;1, '" <'ons1dcrarlo - D. Alice de Azevedo Montei- Não havendo mais assurnpto menlar o plantio da batatinh a, 
lnd.igenas, algumas vezes, até a custa ] a ser tratado, foi encenada a, sempre valorizada; crescer as 

doN~\;;.1~~,!~ ,;,~~- negar uma con_ 1 l EDIÇÃO DE HOJE } 6 p AGJNAS sessão, lendo sido marcado o I areas da cu llura do abacaxi, 

:!:i~~~. r~:~~:1 ~~~r~~;r~r;m: 2 S E C Ç O E S dia ;) de agoslo para ª posse dos que está interessando aos mer .. 
za.doras nos recantos abandonados do recem-e leilos, devendo o aclo 
ll08llo vastissimo pais . E, particular- revestir . se de solennidade. (Oonclue na a.• pag.) 
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LfTERA URA DO NORDÉSTE: ROT ARY CLUB DE JOÃO PESSôA 

I I I 

SÊCCA DE 32 - LADRA - ESPINHO DE JUREMA 
MATUPA - HUMORISMO DO QUINTINO 

O nonto facultativo e mais a lippo. 
cerebri:1J que m<:. propinou o "Roman_ 
ces elo N0ttc'', elo sr. Onis Barbosa, 
d•.~r:1111-me <'St- cockl.nil. 

Nii m~ 8proveitci dH faculdade que 
foi h \1_• confrridJ á das.se 

O d;_, ~ nimo tt panhou_m e em cheio 

SIMAO PATRICIO 

sada opinião, muito emborn esta nflo 
tenha a preoc::up,1çã idiota de d. s_ 
encad?Jr sobrf' ol~·mts ~utorc.s u'a fu_ 
ria de e'.ogios? 

Apraz. me, somen te, r:asaltJr o prn~ 
zi2r da :eitun1. de sf'L<; livros ct · clciç:'io 
que devo á ultrn Hl>crnlid:r.de de S(·US 

e r,J1· Lsrn núo fui. "sDgrar" o meu de_ aut:r~s. 
le~.id) eleitôr S::'c,a O.e 3!:!" é o melhor e o ma:.; 

N.lv ha para ontlr- \'oltar_~ a gente füii reo'.J.-;itorio qu: H me deparou '.:I. 

ou 1..~u nüo ~e dê de hente com vista. ~ b1,, as obras do nordeste. 
; ffrimt·ntos e.> ae.::ilusõt:s. 1 E" um livro lnt-egrahnrntc hnm:mn, 

Ccmo é 1.grad;:inl o esquecimento com e.stn typi(''.t f.~~i('ão cl? .:o.cr. v. ir e f.~ 
ci.J.s intrigo..; e dC' lati qttanti... zer a deft.~:i i.nte!ra F equ!:1brad::i. do 

Emf.rn rsquecer a morte 1•2u nunca vaqueiro do ~nt.1_, sua. tt!!ra e su1 
a cs.r1i..:-ç~1 e os 111.,!Ps que v::nenosa- gente. . . 1 

IDl'nte \'Í\"Clll no ar... O ~r. OrriS Darbosa cons~gu1u o d 

A \'id:1. a Fr·licidaâe, a anela, a aL rnultanco milagre rl.t i-ealiwr a artl -
luL«.:d.o do d:J de r,manhã ! culação concreta d.· 3 cilras !:>Ubmtrg1 

Q:1t1'.0 rnmo PMtiu_~~ o meu flo das no vdho porto dE' S:rnhauá ... 
d~· A-·1.Ktne 

E.2~ u quasi ::\ librnr me ã con:citua
c~o dns n tas ~dgo ph.i:osophicas do sr 
Hon r:cio Ribeiro 

l-.fos n:to é pu:.1 L: lo, decerto 
ar.ui me <lcho 

Quero falar sobre alguns dos "nos_ 
se m<lhores aI11. ·cs·• - os ;i\.TOS. 

Ap.z •r de taré.·', fazr,r como tJnt s 
out ::i~ malu 'o.s qi; ... , fo:·a d0.5 hospL 
c:o~, km a m.1111a de ··bancar•· o cri~ 
tico t o letrado 

D jo p:1.s.)ar par um d2sses qu2 
aL1cl· n ,o "PC'l'd""U ~ ~enso das convc-
lUi'n:.i:; .. ", 

T d ·, in um critico que não '2ra bur_ 
ro j(\ .--:ffirmou que "nunca se diz.em 
Lrnt~:i.:.; vcrd:.1drs com'J quo.ndo se per_ 
à2 o 1:11 • sen"O ct:i.:; conveni ncfo.s'' 

A m ·11.irn, ;1c: re~ccnta, é um pro-

Um Ji,·ro sub.stancioso e ut .l 
'·Matupá", de P--.1•.·Q1'i110 Junior, 0 

cie.scon-:ertJnte chroni:-;tn. potygun1 
w:iu_me ás mãos talv~'7, per llb ralid::i _ 
de do sr. João Theoclo 0 io, netivo (<Jn-

1 signatario do prlm rcso escnptor 
No rosto do volume, So'b o titu!o, 

lê-se: "Typo.s e co.'.>tume::. d..i Amno_ 1 
nla" 

E, realnLntc, a brothur~, ê um retra 
to d~ extrnordma/P fi::kli:la~b da-
qu; lla ma udita região bra.sileir:t 

Tudo com '2Stylo proprio. !:ientimen_ 
to e apur-o de forma litrr::u1~1 

Revi, no seu lin-:, os m:i,slcrios dJ 
maravilho"ª .c:eh'a n maz.or: ns?. 

,;Espinho de Jur-'111.1 ·, do sr. J:iy:.11r 
dos Guimarães Wand<'.'rl Y. e um p-::, 
ma integralmente I<"girmalista 

O poeta, que é de u111.1 rJÇ'3. p.:ivile_ 
giada df> intdlcctunes. ao abrir o ~~~·u 

n'iss3.l, adverte: - "Tr u.:.;::"_o ó. publi-

RADIOCULTURA I CONFERENCIA DO. º. R. il'IATI.IEU. s DE OLlYFIR~ SOBRE º M/\RECH.U, 
PtLSULDSl{l - ('0'.l;SIOERACOJ':S DO DR. :S:E~TOR D!' DGl'~.rntsDO 

"RADIO CLUBE DA PA· 
Rc\llYBA" 

A VOZ !)E FILIPP1':A 

(Transmlttr cm on<las de 1050 
ltiloc:yclos) 

PROGRA.ev.MA PARA HOJE: 

SOBE.E /\ VER'l.:\DFtR \ f'OMPRUIT.:.:SS .H) nos l'L·\NO:,.; llF ORGA~J
ZAÇAO E A RE{,E~ffli n ',/l) \C.\O ~ \ r~;I', ,;t,ru \DE 1)() nr HRICTO 

FEDLH \L DO (TR~O Sl .'LRIOH. IH. l au.,. '!-.:\rO 

Reali.z:;u · e· ho 1 m "J P. r. n t.:i. n·'"'(1, t ú r:. -,. , r1uz..1r:(') ~"' n"n 
E~HC'l. ü R -1:1; o .~ i:1 d <h P ., - te :i Iln111, "•1>.t.1Ua 1 '1<10 ! lJ • 
c:ub de .Juüo l' •irn a pl ll~.J f :. 1\ér.nr.1 ) .J i),"l t' 
v ::; rot..1.rbno.' J0~t: P'" ,, r C" o d+ ,, 
\V.ilf!'LdrJ Gu( clt P n : , O·,,.r1f Oli- Ha tnm/j1_· 1. 11 la, 0111 

J t Jll<' urnpç:io 
\ ·ira C.1~~c>, L ll •. 1 n (_; , 1111. ~11 n o I llitr) c<'r é.l ri(' (jllr' <~'> pi..tnei~ c!r, 
l°JCU5 cL Ollv,1, . Ab \, do Andr(·c1 u \, n L...1C~"1 e· m t "111 \ ·rdJ~:riro 

A ex€mplo da irradiação diur_ de:; S."'nto: '\d;nclo i:-·,1n;L 11 .J:,[i, · i- 1' rlé:'.lnc, é. r " r.,11ro uor: 
na promovicla dommgo ultimo, . Bn,pti.sr;1 Tu, lf l'•1u1"c1Jcl' D, L'.1:,.1 iH.1 t "·l 11.,;; \ ·n An~:~. a 

pelo '·R'.1di.o Club d.1. Para'hyb'.l", ~g~~.;1/~.~~i,, l\2rii\~:''21úr'.',';
0

1{~
1
·'~ ª" w,,,, '"' '. 1

: di. ct 
1
z q, to 

ter~L ini::io hoje, d::i~ 14 ás 17 Jo:w e:·.· Vct ._,.._ i .· li L.v1Lt1'" i· \IC:J 1 111. l' ' bl 1 an 
horas. um \.tnado prcgramma verde r Nen:.J Gr:..tnge ro. e! cl1ffr·rr·11tr'. 
d " c.·iiit. e musir,a em que to- E r;r-1,1rd:~1 c,,t convid~1cl, 1 <- "H ~ 1.1t ..::\·ur, p·1 

- p1rscnte tambC"m a ·utJlJr, O FJ' G " 
mar:io p:-i.rtc g~nlis senhoritas J sé \V,w:·, ·gi, 10 qiip 1u1 ., r 1mL 
d.1 sc:.icd ... c:,: c;onturan a. c:-p1'_ 
c1.,ln~rnte convidacl3S 

Finaliz::irà a mcc:nu irradia_ 
ção a hvra Infantil estando illi,. 
cnpt 1:, \·ari is ..::rJnnças 

,o J1rc:tor, :,r . .F'rancis:o Sa _ 
lcs. tncarcc:c o comparc:imen _ 
to d~ ~oda a p ti.~:i.da ás 1s 1 ·2 

heras, a fim dt.:' .:,.:'r batida um.l 
ch:1p:( J)hotcgn1phica que serí 
e ·t.:m;1:1d::i n pr :--irno numcr:::i 
d;1 rc\ista "lllustração" 

PROGRAMillA PARA AMA
NHA 

Das!'.:! is 19 l 2 hcra.s - Gra. 
\·u.1.,'l>c:- Y::lli:1dns. 

Da~ 19 1 2 ú.s 20 horas - PeJ, 
or.::h: .stra do R C P serãc 
t:-ansmit'id:s os ~<>guintes nu_ 
mer:s· ··Por c::z1:~a e...: 111", mar_ 
e!::!; "La ra:.on de Fera" -
t:1.11';0; Voc:'i me deu o 1Jolo" -
,c:imb:i; "Segura na m(:o" -
marcha, LincZ.:.Z 1Uulher·• -
~a.mba. 

Das 20 á.'- ~O I 4 - S0los d~ 
ri. L-to p-:,Jo couhe:ldo \'ioloni.sta 
Sf'verino Vidérts cOulguiJ e!;: 

p~lc dr. Lc· 11:u ia Ar0·, ;.,. 
E·n S(glud O p: idr 11 r Pr 

CvClho c!i a pri \f , , dr 
de Qll\THO, lj l•' })lOloül\(' IJU l d 
cuFo sobre e M u eh, l Pi, t: 1. • ,, 

f1g:1ra Jeg ... ·nd.u 1 11·.· \ ••1., 
e:;ta!1dDrtc an·ni d::.ir c1 
""'-lc-.1:-za.. O o:· 1do1 e: 
ç:i.r a historia ct.iqu ·li· 
."t' na rnal;; d 1h 

mct.,r.ndt)•1c :1, r'11., Ju ccin 
\E'Jdad•.ra~ Jicr:-L..., (1 cy<; r) 
111 na :1 .,ua. o r1 (l.1 . ·ri .Ln•,· 1 ,r 1. 
"E' que h')jr, t .110 1J • 1 o du 
Cl 1.b, 3.·SQ{;J8~J> :1 1(.11•: ".', \!' !(Y,,l 

cncla p:lol.. 1,cssc., e,, n;x•rii1 'll' J.) 

P:.rropo!is, 1::1!·;;..i, i~ l '":ir u.,i d11 

r mo IJE',1. :nn..:nt'.) cit ~Jllcl. r;ui.ic1· do 
Rctarv Cluf c!:1 i 11 • .e La.: 1 t 

prr5ta.mcs hcll•·· 1 ,,... r,1 < r · m' 
Mln·::tro c!a Gu rr c11 P 
rriar{chal PiLu!c 1 • .i 1, e 
ClW;.;:o C;JJO .:.r. f':r, V:: 
ditc•o. ~ (!U!Z (JC ~ .. i" l u 

terra. cc·110 a c-em···1:e SJ'!, , d. ~ , 
oueil_e en1hu .,:~:110 1_.r·'.1 1 b rd 1 clt.i. J t~n 
:~trt~1(~~·z:.~ m t~~/1:~~0. b/~~ 1 .. _;· , ~ o l: h 
nc t3. h;:;n1 1•ma f.gurn. 1,1ulldi.1:, cu:· l ··V c. 
morte diz Lloycl G, 0,-gl • ·1.d., ·5ta .:,oE ~~!\ 
i~~~1~1cc}~~~;c!~u: c~

111
f.:~:~r<:~~ u cu_, i~~~' r~lLO" N" \'('!11 

nari? tJhtic,) i1;.·. •1·~1~cic:1~. J, 1 ~ic_Lun_o~ ;f~~1,'l~: d~in'/~J~:11
ulvcla , e\ l•:/ ... 1 

a n,.s_a_ ~o:no . ..1, _', i de.:_ J ,l'., <'8.o do Cur~o S1ip ':·i r d t .o n "",1;> 
P~z, fab€'~

1~'-º Jl~s/.'·•
1 .~i,.0::i ,..t ~ ( nn UJdy;'r.,id,1d' do D ~,r, ~ F ·i 1. 

d.c;1d_os _clt:~ 41 1L 01 · l_q,;qr,\ l,... .; L nrni.s ou mtn 1. no 1-.' ~ 
0 

r :.i e· 1
1 

J 

(kiS hb('1t;1r:orc.s do l?l\o 1,0,Pn 7 . 1 oc.stc-g>":1du::idc) cl.h Urnr ,· a·., 
o pre.c:.1entc Cut:l!to co~nmum("l N-:rt Am• l:" r1:1. ci S/"'I bo:--n c.i·· "Am T de Arq::ntino" - t1nIO~ :i'? Cl~1~ ou~ .º rn_t<.11.:1110 J\1·.-t:r ú, P .. e 

cnnçúo; "i1Jim:sa Baliiana", - F1guureclÔ, _ re.p:e.-;cnt JU _o . H(.,,:'J'\" 8bL" Ciip·o d~·. i.:u f crirr··nb ,
1
• 

(hóro; e "Nrdy", \aLa ltmta C_IL:b d~ /~:l:J p' ~-ua n.ts .t .' II_h):_ da'S L.:, C'.LS. p ;·r!,jr C ~ (1 )i('1" ~o 
de SUJ autol'iJ D··~·m.cv:r.J.s no,, R.,°,., de J/~121 'º '..,l" F~·~e Go•: r!hJ D. -~'>iic·;1 0 11:'I E,:,tr q_ d"Jcto d~ ciúlização cidade menos inr uma ostentação d· D:1s 20 1 4: á-; 20112 hs. _ Can ;.:iz uo Cha: ... J. q,1, o Go rnnc.::r do g-,;ito rui -. t!-i· . ., t-cnh1tn !-.do rn 

1 o sr Bc,.,llo Nc\' •:;, insig:ie chronis_ vaidade, que pelo c·ntcntam_nto Uti- .t.,_-tado hav1, no1_11C'jdo u 11,1 co1'u~11s 
1 

(ac:105 F 1'" 

0
.,. \ ·,\ rá fm do~ 

mo de contnbuu- p,1.ra :i p::-rpet'1id3j, l'J, pí,no, de l:1m::r.çfi." a.e. da q1_1:-:l 1~zia_ u.1rte_) r~ _1_:1·10 a1~1:.o-. r C:):,pr.ht·1a rH ü1C:m d. 

~:: 11;;/,~~~e g(~ni~,~~
1
~~:iss:/:1~~'. ~~:. i~~d~~~a Q:";~ºi~,~i;~itir:d:~t'.· I t, ~:::~ ~1 ~/:~~;;~;~\~~~~: ~:~~efie,º\~;'··:j}· Pir'.'. .. ,~~t~i~;.;:l;; e ~' •. cow' º" " de 1>\~ ct, u \· 

nuncc. cl1c.tr1 do R. C P , "DeNlve ~:l~~il;~;,~;~-~~e~Jia~;,:t;.,~j'_~.''. ,J~'1 'º !faA'-,~:~e~stf~:~:·:;~f~ 1 ~dJ ~/~~e~f~~ 
H A,;;i:::

0

;,,c~o;:;
1
~~\~~~~o~·::t:ra~i ,é::1

~::,;~~1:-;;ç~u~;~1~'.:":;; ~~~ m 0 u, be;Jos' - va'sa; "O sere. "ao nmon,·l cn,e e ta svnao oreon.. nentns 
11
,,., r, ,,,p lL .d, em Cl 

1 

no e mn casttoo" - samb~t: z:.Hlo prlo_Mm1-t!'r.o d1 Eclu",ç·1.1, à a~:;w·n J. Es·e~, rtir., e. c-onl ~::~~;s ! :~d~!º s~;>r:,~~e~~€~e1 h.;~~~~ 1 ~;:e~r;' ,'~~~'.\~~s sentidos <' c:<alts- ~;'. ,~_:;:t;'.~,,;:~ "nª(,mc:;,:;;;; .. va~ r,c~e ~c:,1;;'/:~ l~~~~'.,7 ~~ u,~/,~,\'~i~,º ~1~~~:1~ ccS.;~~tc;zi:,~~. H\c:\:/.,tl~:s 

e;-,, 'a ngusda humma. cm face de E lan.•enla.sc empós. que a a1t!ct1 · i samb1; "Cade a pi,antas<a" - ;\c~a .. ~~~:sct;~~·~::~· .. to d~o,,:'.n" l~n:. ~:'.'./;ª~.,~\;:;:~'zp.,i~? ,.~,~~l~ü,-,;~: 
um ;,cn o d, intcn·o~açáo: quol a I ca r,laqu.ete não ccoteclta maior nu. morclta. b1unco a. s .. 1.lhan a qu, .111 entr ('''°''' linai:ca, n \1'1 climas. 
C; '.1S1 d~~sa cpidcmrn de falta de ju1-1 mero de paginas. com \·crscs de b:d Das 21 ás 211 2 hora~ - MU· '":S prcpc:-1t""' de P.ctary ~ o_:i·· ci'-' ..... 1. C;,l'Clo,!Ja e llyd,vgcoJogi.. :::.oc10Jo;~i.1 ~ 
zo? J S·:--á o ex~ SS'.J de- apparelhos quilate. 1:,1tes de P:>~;si· t·rn "1 - ~_ri.-: lC'B.llz;:1 rrgai1izaç.C,o L-ocüll deis cic1<>-dC" O.,; 
de radio, s, rá a multiplicidade dos Já toda imprensa ~1itou pela outo. sicos dir•cr.so, •. II ora OJ/tcial. :;;'~~ d~

11
:'.;~a~~;,\ºcn:1,;·,,~;;,".°"/, .'.'t ~~~ ~~r,~\r~"~? .4ºm,'~\,u;;~;!:ie~f;·~~'~ 0 , 

livro:; u.:.cl m.es sr:,m pés nem cabe" ri.sacia voz dos cntlcos <le art2. sobre n:Junci_a. a ~1n1 d'. '."JIJP .te·1h:1 l m:·1:. L:anC ucad~s J.'> publico d ·nlro elo 
ç~i ~·, o vo.lor d "Ladra··. a t.l'ima alta-co_ te cs mtere ."::'~ ';L·'.'3_'- cl:J _.c:,llr>-:-tn·1 <'titr}:o edur'lc.on:1.J. (jUt' c n titue 
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p:·:s ~
0

il~:;,t,~t:,1;~,::n~;::top::: :;:

1

;ceo~! ;~st~ii~l~~\)c~
0

i represen_ r~~g:an::~t~çã:e:::· dos Tele- ~g.f {iI;:r::;; (( ::,:·: ,: ~z; ~l~ ;;f ::~.< 1fiiiiit Y.PS(::?}:: 
d

1

- à'' ht<>r. turn pífia e obstrusa o es:riptor Lu:::Uo Varejão, 2bnn. ~~ft~~fi~·c. t~~~b:~~~~rroªSR~-~~~~s~:;:1:. "<,t"l, 1")7.l,'.) 1:o,·n·. ~1"' 11 ' 11 P' ~ d lhor ('J\llU,'e.tndP. o- l}f, b:en1u~ Ul 
QL. lq11 r suHto 1r..:1is ou menos lid'l :!o livro. fr zou: " N 1 ma:~. C0'11'J p c alh 11 ·b::in 'mo s:•o .:: in_~ " !·: mrn)J•~. b:1ni.stic~· C'.'J:) O. s,·or·;1e:1m"'nto \'f'ff! 

Alda. O~d\val Gomes, arv º· h":1d)d0s e l''1' nL,1:n fn:1ca .,!Dl:J ~·ri:)iru1 t pr"jwdi".1ndo iuo so a e c:::irn:lJ, 3ff.rnj:1 para Jhi umas ba:- c;e verá. Silvino é um b·lL dcfiniiur 150. J:aninha Fialho, E. Pessôa, 387; em v~.c,;; cs Rctarv Cl "~. o!J:·a Co.~ nos"' adrri .. 
11

~,r.dor"- ~J-

L 1r.1.;; cvm r .. JS fi::::ct.:::s em forma de d.; caracttres ~ sDb:> com p!" 2i~:!.o Josó Ferreira Ncuo A •ral ZJ("Í..., dJ obra u,·ln.n ,JW'"J :1 
3 

, rda•.ir.·ira rcrn):·· 11· ns.:'lo das 
lino !" a··sim Julga_se e m o direito 
ele e ·f: lf r o juizo dos incautos. 

rear um co:1fl1ctu l'JP3z d•! Lnt~r~s- t"r-1 _r"',,lmen_ ,l'''!l:• :i,i,i • ,'\.ld:i o\J'"JS c11., 
11

ç,.-,), 1'}
1

t r 

!ar O publico" MOSQl'ITCIROS, ".'m tod~,s os.~~ frn.::il:d:?dc c:\·1ca co:1.,t:!u:nd,·) um'"' T,"ImiJ,J. 
0 

,otaiw.no i\':.,tcr de F 
A cUL. ·ulc!::-.d < .stá cm apanhar um 

1 n anin'o editor 
manho<.. rt<'Cb<'u a "C~~a .-esuvso · ::i.,...~>-_nc:_ãa p:uJ _l_l,,'!hrr,ir i'O. f: 1t'.Jl''J n·, r1-

1
-::,ired~i cit."<·!ar ,1cto qu2' íl tlirecc.:to 

E!nb:Jra com ind(cifravcl, l'!:.as ac- Rua l\lacicl Pinhel..ro, lGO. rc:1c!1rn"s d"' \td.t ~-,l cc;lt' .,d.Jci'.:'. <ie.~t..:· C''lrn foi tntrr,g11e ao nt.:irlano 
centuada 05:,ri.<;a ;e; 5-C .... nüs dialcgadac::, ex1'!:ndo cl': h. ,n m 11í! ; 1:r·uJ.J ·,n q_'. 12 n. Jo;:i,, P??~óa. qut> L'm ju<::tamente 

Cp.,r:1 ml'cs ~emente o hediondo :::mfesso que rl"conhcr;o em "Ladr::i" Rio qi...:c>m dis:,e: "Tudo muda. tUd) riv:-h v Tdadl' rc~ .. 1'Tlf.c ~"- P.n p,o! a rh1.-·~if!ra,:,Io c1._, urb'l!'U.<:-111-::, r isto 
in •. : •) comm<:r:iario 

l'!:'1, pe,·dc ·m_m'.": tambem estive a 
p:c:i.::· de Fr publicista. 

muita thc~tralidad e muita forca de d"':ira" Tudo p~ssa (' a gente enche- dC'N:..i ot;~~ilqut~nr'~\';~~
11

;.~:~
1 

.~· r-br:, d·· i <·on·t''.ue P<1l'<l !:'!!<' 111 ~1.1 _-::rancle rn· 

• ffeit. empo·grmte ,:,e ele esp:-r:rnças'' 111·t:,·~-i1l.rni"o iÍ.jnci·1 nio f~i· ;,u~íie,~nt~- 1
1 :/;.~~~'f1~1tt:'.;,1

1
~

1;:d~~t~tlor:
1
~1~~ 0 {/;

1
~~~t\ 

Aa;ro.d.1-me reencontrar, no emtan_ 
to, {"''te fio que se vem partindo ~on_ 
tr.1 a mrnha \'Ontadc> .. 

Silvinc Lcp;s não é um noviço, pois E C'Utro. - "0; qu~ fornm fe:izcs ~entf:' C'r::1~!?,re~·,'.} 111 d 1i .u~! c1ua:.'1.r;on ei.th<'dn:i.elk_ c!1.m.cn,tr1. (1l1í'. rumpriu 
~ , . 1,, ·. . dri CC ncS t_ .ln -" i' !l 10 ele ( l.\ .1.z'.l- .· CLF.-:'f:C:1Ç.!Q ~m (j\lC' " l[l.~erC'V?ll, já publlcou par:i mJL,;; cl::o meia du211 es?erdm com m.us _\iO -ll~l~ 31n ', ("l., da vc!h::i .El!''O'J:.1 e• _d) crY,.ill"nl. ~

10 
i:iµ-n~~s:11' 
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R"JLl"Y Club. 

:.L bôas p-2ç1s quf' $(.' .sin~ulal1zam peb Na:> ha n1da que anime mai.S do qu2 I N0~_te Arn:-11-:ano F~ '?'1?!'!1 ·~t L-...:
0 

.r>:-8. 1al\'C'z 
1
,,uiis,·o_ !::1r:1 qur 

f.:.~dnio c!o tl:eaLro cheio d;; vida e 
I

a f~li2id~d2". . . 1 ;~·;;;~m:~à~:;:~.~~:1;\/n,l~.·;~,,/c/;~;~}i1
1 ~~~~~0~t;~~·;1~~ cl:é' c~

1
~~1~·C:'~~.~o~º~ /

1
:\1~ 

de acção E ossim que Ascendmo Leite .. ha. b rar p:·ojoctcs 111 ,-,, .1 r,':lll7~ ;ão un que a su,i p,·escnca 
110 

Rio ,e faz n,,. * :..: Nem tod~.i sabem cscre,·9-r para se_ \'e:1clo conquistado com o seu Do ----- ----- ce.<:sana m:u.5 do qU'.' 1wnc:1 
Nraré dc,•a coniusão tumultuaria :em cu,idcs.. C rnção para o Coração" um mediio FILTROS oui;: TRABALHAlV' 

de balas holhnd
0

zas e livres de carre. O sr R Maealhles Junior. faland ·stodo d"ahr.a. e rl'espondentc á bôa (GRETARIA DA FAZENDA 
g:.ção. scintillam gemm3s preciosas par,1 os qu" ainda não perd:r:im drfi- ,:ni~d'· dos d u-:;.:s e n s diP.:-itoo de OVA E ~lQ!'fE 
nas mont:as dos llvrelros nitivam nte a ~abeça, dL.se com tod~ sua intcliig:n"ii'l, d~u.nos agora "ML 

São:> lin:is que não r-presentam, é'!:::, top:!te de sua autoridadt:: ''Escrever I nha Cidr1de". Uma plaquUe que re
fact:-.· a ncvro:.;{' aguda da. exhibição. para ser lido é uma cotwa. _ Escr_ev-çr r:.:ct: a musão de. s~~s sentidos e a 

Naa buscam viver da trepidação con_ para ser ouvido é outra muito d1ffe_ [ finun. de sua s~ns1bi 1dRdE'. 
venc101ul dos cartazes. rent:" 1 Asccndino é um rapaz que vive o 

Que vnl·..', porêm, minha desautcrl- Tenlr• para mim que foi João do seu momento. Não perde o tempo em 

1 casas de pnst ·1 e n .m t:!m frég2s. 
rr=============== =========== ',\ 1 Sab2 trab1lhar e sabe utilizar o pro_ 

DR. OSWALDD BRAYNER 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

COM PRATICA HOSl' ITALAR 

CHEFE DO SERVIÇO DE SYPHILIS DA DIRECTORIA DE SAúDE 
PUBLICA. - MOLESTIAS DO CORAÇAO, PULMÕES E RINS. 

ESPECIAL.MENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTAS DIARIAS DAS 18 A'S 18 HORAS 
Consoltorlo: - Rua Duque de Caifa.s, 389 
Resldencla: - Rua EpUaclo Pessôa, B:?J 

dueto elas energias de s<:>u espirita. 
Lamenta não haver utillsado~ os 

t m.f'US á sua m:rn• ·ira. ~ 
Emquanto isso, accns~lho_o a per

sistir no seu rumo. 
1 Continue a fazer o :=:cu àesdobra-
1 mento, a prE>p:nar as suas chr nicas 

e a c.::nvert~Las cm gcmmas doirad;.1s, 
pJa forma C' pela sub~tancia, com'J 

: doirados .sfro os chrystaes de sua i.n
telllgencla. 

E não me retruque, após. como al:,Ttt_ 
r<'s: ''E' tão agradavel o veneno da 
lisonja, que mesmo e ·nvencido de QU·.? 
você está m:ntind o, gosto de ouvtl-o". 

Nem por sonho pense em tal. 

Si os rins não l"limilun: dinriamrntr> 
litro e mei d<' t."'~rc-cc;-ão. as 5 legtu 
d~ finis.:;imos canaes filtrfldores ;' 
ton,am cbstruid>s com v<'m'nos. O 
liquido urii~ano S€ torna e-:cass:, e a 
pas..sa.r provoca uma dC'sa~rrada\'C1 

sens;1ção de arcl::onch 
Iss é symptoma p":·igo.<:o e pód"' 

ser o começo de soffrim~r:.t0s tae.s 
c~mo dôr:--s n',c; costris ou 111 p:irt,, 
posterior d~ cóxa. p~·rda d~ ::mim1 
çã.o e vitalid:>d:>, iITegulari.dE1des uri
narias, i!lOh'lÇão nas m5os, pés ou s \J 
os olhos, dôrcs rheumaticas, tont,.,,l
r,.:is. p2rturbaçõ?s vi,;;u~ t:'", etc. 

Muito;:JS prssôas dão attcnç-ão am 
seus oito metros d.:- intestinos. m:ls 
r!egliç-enclnm os 30 km.'. de canne:. 
d s ri 11s. Sr cc:t?s flr:-1m obstruldos 
por dctri ~tos n>n.'."nosos m .. Jes hH 
graves podem occorrc1. L1.es com.) 
p.:i:d::i de ph<:"'~Jhnto, de n'.b11min 
r.ephritcs a:;udJS, into~icação 1.trc1nt. 
ca, calculos, mal d~ Bright, etc 

Faça c ·m que s~U.'i rins eX.i)illan1 
diariamente çPrc:i. de litr,:, e meio d.? 
scor€cção. Corr:pre um vid1·0 de Pflu· 
las de Foster. Ha m··is de 50 annc3 
são t>llas usadas com ~bc;oluto exH-1 
para llmpar, dc.slnfflamm.iJ<r e actlvd.r 
os rins. 

AVISO: Trnd !-ido <'l1C.:ITad'> 
hontem. o praw p:H:• ;,i pron, de ha
b:li1,1d.o dos cancticl:itc:- .10 log::r.r dt 
f.!<:1n!1 fiscal d;l F'.17'.'11ch1. fica m.'.lrr;i_ 
d·.1 â terç:Lf ira, 23 do corrente. ás 19 
horas. n:i cdJficlo elo Pnla io d1s S .:'-
:Tetn:as. cndt' funcricna Tl1esour·• 
do E~tnclo. p;1rri t<"r inicio oqu,11a pro_ 
\'il com a c.hnmada dos candidato-. 
abaixo: João do. Costa Vit>1ra, Muril:0 
N:::ibre Po!·drn .,;;, OcLa Yio Seixas Gadé_ 
:h:1. José N. brC' Mnrlz. Manuel Mnr.:,,. 
de O!in-,ra, Ja:,m. Ar<.ll.lJO. Joaquim 
de Oliveira C.1stro. Jo.-,6 Madruga de 
Oliveira. Emydio Augusto Cartaxo 
Euclydes Un~ Or, Albuq1vrque. Nancy 
Anav.ê àP Novacs, José de Almeida ·' 
Albuqll('n1ur João Gadêlha de Olini
ra e E.">ti'<'lydC's Bezerra Cavaicanb.?. 

Os demais candidat.cs serão chama_ 
dcs por tta·m.:is em di;1...c; pre\'iilmentc 

NETAR DE FRUTAS "FELÍPÉA1
', ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DOCE DOBRA L 



A UNIAO - Dorn•ngo, :n cll' Jt1\ho ctc 111:i.r, 3 

A CATECHESE DOS INDIGENAS 
BRASILEIROS 

4 ·ãed l np OÇ'-.'tlf')U(,.)l 

inaior,:1 o dr ,J.•:--".:. \V1nclr g,, o ro,1õ,_1 

n rirc "ntantr' r,nto: i;,;_1cJ J44u 1 
pi·c-,t '..,ic~,1 e ntifü, de no G'l"llpo cl::s 
cl:1.s.., .j lib•·rr1í·s 

Ccafon,1.? edito! CJU~· .,t:l ~-~·ndn 1n· 
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A UN IÃO - Domingo, 2 1 de julho de 1935 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado m. 5!'i, Raymundo BorgC"! Cavnlcnnte. e 
111, João OorgN de Olivoira. ~te.iam 
11:·om11tos n fim de ,cguin:m ainda hoje 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 20 de julho de 1935 

Saldo an-

1 
Deposit.os 

TOTAES Retiradas 1 Saldos exis-INSTITUTOS DE CREDITO 
teriores n esta data nesta data tentes 

K'{P1:D1ENTE DO GO\."BRNO DO pam a,i cidade• de Camrina Grande ,. Ca-
DIA :.W. Ja.-;c,ra,;, re<p('Ctivamente, o.onde fieariio 

cstacioru,dofl. 
D·1.Tr·tos: li - Secção de Vchiculo11: - Havendo 

Banco do Est.ado - C] Movimento !. 987 :076$299 $ 1. 987 :076$299 s 
Banco do Estado - e I Prazo Fixo 750:000$000 $ 750.000$000 s 750 :000$00t 

o sr. aJmoxnrife.pagador Orlando do Rêgo 
O Go\·r-rn.ir!Qr do Estado da Para. Lunu npresenlndo. hoje, um r('Querimento 

hylJa OC'!lilllSSiona João Eduardo diriddo no cxmo. sr. dr. Governador do 
r::clrcir,1 no pc,,to de 2 _" tenente F.:,tarlo. -.;olicitando lrê:,i mê11e:s de licença. 

Jn, ·. trf' <k musica da Força Publi- na forma da lei, aJJegando achar.-.e com • 
c-,1. ]\I1l1Ltl' do Estado, servindo.lhe de -;un "nú<le altera<ln. deixando, poris>Jo, ri" 
lil t1lo :, pre~e,nte portana. ·eL1mprir a dL>:>ignação de-ta In~pectorin. 

Banco do Brasil - C I Movimen to . . . . 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita .. 

" 847:804$900 $ 847 :804$900 $ 

11.987 :076$299 

84 7: 804$900 
3:479$900 $ 3 :479$900 $ 3 :479$900 

Banco Auxmar do CommerclO-CIMovlmento 15:000$000 • 15:000$000 $ 15:000$000 
212 · 12'9S89 I Banco Central - C IMovlmento ...... . . 212:129$891 $ 212:129$891 s 

O Gon~rnudor do Estado da Para. publicada rm boi. ele ontc-hontem. item V. 
h.,·b,1 LlC'Slglla os drs. Edrisc Villar, fica por esse motivo o refo2"ri<lo funccionnrio 
Ul.\ .. ·"C':'> Nu:1es e Alf.:edo Monteiro considerado doente até o resultado defini. 
;J Í.Jll ele in.5pecc1011:1rem de sallde, tivo ele -.ua retição. motivo J}(Jr que, hoje 
p;_~rn ('jf;>ilo de refonna, o soldado mcsm<,, pa..,sc a chefia do servi(,'o da Sec
rnu·.11·0 de 1 ª classe C:.a Força Pu- çâo de Vehicu!os ao ~uarda de 1. • cla;:;:e, 
hJ~:1 :',1tllt.ar do Estad.,, José Ra. Manuel Mmeze" de Oliveira. que a excr. 
n10.~ (l I JUiLl. ás 14 horas do dia cerá interinamente. 

Caixa RuraJ e Operaria - C I Movimen to .. 3!;:000$0)0 • 35:000$000 $ 

1 ~-
Caixa e. de Credito Agrlcola-CI Movlmento 355 :000$000 $ 355 :000$000 1 s 355: 000$000 
Caixas Ruraes e Bancos Populares .• .. " 85:000$000 s 85:000$000 $ 85 :0005000 

4.290:490$990 4 290 : 490$990 4 . 290: 490$990 

LI d1 • .nrc nte. na séde <.!a alludida III - Entrega de importancia: - Entre- Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba. em 20 de julho de 1935 
Cci1,xi1 "1( :io. g:a_;:e ao ,,r. enc. da SIV .. pura O'I devidos 

O G;·\ :rnac\or do Estado da Para- nn~. a imporü1ncia de 100$000, remettida 
Luiz Franca Sobr inho, contador-chefe. Frcd-erico da Gama Cabral, 1." contabilista. 

hyb·1 .,t1Pndendo ao que Tequereu d. pe!a Prdcitura Municiral de &lf)<!rança. SIV para os dúvidos fins, r. guirui d(• rc-
Al1ne F11'1Tr1r,1 Ruffo, enferme:•ra- refercnt!." n malriculrui de quatro n1.1tomo- 1-!'istro de nutomovri~, r!!mettida" pc-la Pre. 
Yi.-.;1tarl0Ll elo Servico de Hygiene vei-., conforme o.s guias respe-ctiva..~ q•le feitura Municipal de Alagôa Grande . 
JnJJntil (:r~h crupital, e á vista do lambem !!e entregam á reíeri<ln repartição VI - l nspectoria. da Guarda: - Tend, 

i t. -t:1do ff••_'ct.Lco e~')lbido. ?Cl'lde- IV _ Despacho de requerimento: - De e<,la In~p(.'('.toria de Heguir, hoje, para o in-
( '·

1he 110\'f'nt;J, l!JÜ) dia~ de licença, Ucne<liclo Vicente solicitando tran,1f<!rencia terior do E.~tado, a serviço, pa!l1:1a a re-r,on. 
~-e 11 ft.S ,·cnc1mentos 1ntegraes do ria placa n." I771Ph .. do auto "Oklsmohile", der pela In.,;pectoria Geral da Guarda Ci. 
(~f~;J q1w e'\e:-ce: ~10.S term~ do art. tyPo l!)3,i, para O de marca igual. tfpo vica, o s.r. sub. in,.;pector F. Ferreira d'Oli. 
J ,O l.a Const1tmçao Federal. 1 E):3!i _ Como requer. ve1ra. 

<? Go,·2rnador do Estado da Para-1 v _ Entre~o. de guias: _ EntreJ?a.se ú (a .. s.) Tenente Francisco Pedro dos San-
h;11;1;1 :i t,tPnd, nclo ao que, requeroo 

?; :~1:1i'.vaº'J~"~re~º s~;tó1a~di?frt Demonstração da receHa e despesa havidas na Thesoll• 
;e•;e,fr~~!L;.;~. ,?:1. Vl~l"at'i!st~J~er~~ât I rarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
co. ,·,h11):do. concede-lhe noventa (90) 1 no dia 20 do corrente mês 
d1:1s r:c hrC'nça. com os vencimentos 
mr"'rn· 1 • no~ termos do art. 170 da 
Cc, t ! tu wüo Pec..eral. 

O Ocn•rnt.J.dor c!o Estado da Para
hyb~1 1 ,nflrnjo ao que requereu 
d I\Iar.·1 E'mUla ~reira, profes&r 
rn d:1 c,:1deir~1 rudimentar ubana do 
• ~(·XIJ feJ11111ino da pc,voação de "São 
G ... ~1,-;1Jo", do munnc\pi~ de sou~a. 
<'- á \ i~ta do attestado medico exhi. 
bit.1r concede-lhe quimze 05) dias 
de Jiconça. com ordenado. na forma 
cl:1 lei, para. tratamento de sua saú. 
dr 

RECEITA 

Saldo do dia 17 . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da renda do dia 17 . . . . . . . . . . . . 
Bel. José da Silva Mousinho - Multa 

por n~o comparecimento ~ se-ssão 
do Tribunal do Jury no dia 22 de 
junho ............... . 

Augusto de Almeida - Idem . 
José Francisco dos Santos - Resti_ 

tuição de vencimentos 

9 :300$000 

30$000 
60$000 

63$000 

565 :808$829 

Antonio Carvalho 

1 

Adjunct,, ao oííi.cia! dt· fli11, 1 " ·Hri;('ntn 

Confere com o oridn;i.J: F. Ferreira de Guarda da Cadc·ia, :I." nari::-ento Jo e ::ie. 
Oliveira. i,.ub-in.sf)(!Clor. · ver,no 

Dia à SC'Cr('tarill cabo Sinueira. 
COM~fANDO DA FORÇ.l i'UBLICA MI- Patrulha <la <'idade. ('abo Vie-ira 

LITAR DO ESTADO DA PARA.BYBA 

Quartt-1 em Jllào P<!"'sôa. 20 de julho de 
E13G. 

S('rYiço para u din 21 (domingo). 

Dia il. Força, l." tcnénte Raymundo 
C<>ê)ho 

Ronda :i Guarnição. sargento ajudante 
Albertino 

Adjunclo ao oíficial de dia, I. o !>argento 
Osêa~ 

Guarrla da Cad<!ia, 2. 0 sar~ento Enoch 
Siqueirn 

Din á. Secretaria, cabo Simõe,,i. 
Patrulha d,'l cidadl', cnbo S!."verino Dia~ 
Ordem /1 CIO., Bolda<lo-cornekiro Anto. 

nio Jovino . 

PiQuete ao PIF'., soldado.corneteiro Se
Piquete ao QIF., soldado.corneteiro Se,.. 

,·erino Alvc,:,. 

.Dia ao tclephone. i;oldado-telerhonbta 
Jo.sé Lourenço. 

Ordem á CIO., ,-0ldado-cornetPirt1 
rino Per<·ira 

Pic1ucte ao Q F • ....o]dado-corneteiro Mi. 
ner\ino. 

Dia ao tf'l~phone, 6olda.do- t<>lep hon i.,t a. 
Severino Fnreiro 

Boletim numero 11;7. 

Para conhecime11to óa Força " devi,!:1 f'V'. 

cução. publico o t<~uinte; 

Rotrêta: - A handa de mu~i('a dc-1"'
Força executará amnnhii. cm retrêta, mi. 
praça João Pe<;~ún, o e,;i:uinte proi;:-ramm;:i: 

Primeira parte - Dobrado - O., men. 
digo,; - Zuzinha; ma.rt'ha - Su!;tent..a ., 
Gín12:a - J. P<!rciru; Vaba. - Vaga9 da 
tarde - S. 8i1.stos; La ,·iúvn Alegre, acto 
l .· - Franz Léhar 

SeJ?;Unda parte - Quem náo te conh,..,..,... 
não te aprecia - Ju._ta: Fantazia - Melodia 
do BosQue - Danta:> Tonhéca; Val•a -
E111ina Rocha - Seba..;.tião 81l$to'-: dobrado 
- Cmt. Abelardo - J. Marinho 

O G0t·.::r1rndor do Estado da Para. 
hYb.1 de.<::i~na os dr.o:;. Edrise Villar. 
Uly .... •s NW1~s e Al,fredo Mbnteiro 
;1 fim clP inspeccionarem de saúde. 
p,1r.1 rffrit-0 de reforma. Agr~ppino 

~;r;:iin; ~Ta.A~~·~~~·Ça ~~t~~ rú~ 1 

Diversos funcctonarioo - Descontos 
em vencimentos referente ao mês 
de junho 8 :637$700 

Serviço pnra o diu 22 ísegunda.feirA) 
18 :090~700 1 

Dia ri. F1)rÇa, 2." tenente Firmiano CH· 
583 :899$,529 \•alcante. 

(1h;!!.) Delmiro Pereir'd de Andrade, c,o.. 

ronel commandante. 

lit~r do E."-tndo, á.s 14 horas do pro
·,:1n'.o <li:i 24 do corrente, na séde da 
,11 ,ch4a Corporação. 

S<'crctaria do Interior e Se
l(U rança Publica 

f''lf'Ff)!F:N'TE DO SECRETARIO DO 
DlA ~O 

ni nela: 

o SPul.:'t.ir:D elo Interior e Segu
rci1,r·n Publica exonera. a pedido, 
,To ,. F1lgueir:1 de Va:.conccllos do 
1a1 i;:o cl!" 1. 0 .supplentc d(;' delegado de 
PoL<"1:1 do clistricto de Umbuzeiro 

Sc('rctaria da Fazenda 

CXPF:l)!F.NTE DO SECRETARIO DO 
DTA :!O 

P1,L1ç:fo 

n,, UbakJo Ca,mpello, requerendo 
r1 ·;~;de <le set.-c C7) Titulas Provisorios. 
tlo va10r .das a.polices corresponden-
1 e;\ c.•m1t.tHfas de accôrdo com o dec. 
n 1 .157, de 26 ée junho de 1922. -
Tnclr·fcrido: nos livros do Thesouro 
n:idn._ consta á cerca dos titulas pro. 
, 1. onos junt,o.~ ao requerimento. 

J~SrErTORIA GERAL DA GUARDA CI~ 
\'WA DO ESTADO 

1J.,,1d,·I ,•m .J.,i;,, Pf:h"ºª· in de julho do.: 
1·,r 

-::: ,,.;, . ., 1,.,rn n drn 21 fdr>ming<,) 
1 ritfornw :?.·• fkakil 

11,,, i J,. lf'"-'!orin. ll'Hnrda de 1. 1 classe 
11" t. 
1 in I s,, ... ,·ii.() ri,, Vehiculo!,, goarda de t .• 

,·1.a .,. ,, 11:L 

ll'~1 , !..'.1.~_·r,·l:1r,a, ,.:-uii.rrin de 2 • cln.•1:ie ,,, 
r,.,1, r:111 ln~pecforia. guarda de 

~" 
ll ,nd nf<> f1 .r·al G"rl'lldo e guardai! n11. 

1;0,ar 1 I:, ,i,, (}u:\r!l·l, 12:t.rnrdn.~ ns, 18 - 38 
1;1 

: ,., v,,::,. p;,ra <> ,lia 22 c~ei;i;unda.feira). 
llnifon,,., :.! " fkakiJ. 

11,., i, ln p, .... t'lrin, ll'U&rda de 1 • elas.se 

ili" , '-;,-rn·tlnia. guarda rfo 2.• classe 

lh:o ·, ;.;,.,..,:.:..,, rJ,, V<'hiculo~. irunrda de 2.• 
dH. .(' n" li 

H.mvlant,~. fi~r-.:il Dacio e (l:Uard&.;1 ns. 
-t ":rn 

Lunr,IR ,1,. Quarlel, irua.nhu n11 37 - IH> 
3J ?ll 

J ... t,tirn n " 1r.2. 

rara , '"CÍ!J. ·ni o da corporatlo • de,. 
111,hl r·'tcrrt~·:Vl, publico o neaulnt.e: 

ft>C"unda perh: 

1 - Destino de goardu: - 01 guarda! 

DESPESA 

Bel. João Medeiros Filho - Ajuda de 
custas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Jcão Rodrigues A. Filho - Idem 
Luiz Bento Marinho - Idem . . . . 
Luiz R. Bezerra - Idem - Idem 
Instituto Serico do Estado - Adean_ 

tamento . . . . . . . . . . . ..... 
Obras Publicas do Estado - Folha de 

operario.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Ingá - Suppnmen_ 

to n 'data ................. . 
Diversos funccionarios - Vencimen_ 

tos referentes ao mês de junho 
findo 

Saldo para o dia 19 

1 :000$000 
132$000 
180$000 

60$000 

200$000 

138$000 

1: 100$000 

43 :539$600 46:429$600 

537: 469$929 

583 :899~529 

Thesouraria Geral do Thcsouro do K<:tc1do da Parahy0ba, cm 18 de 
julho de 1935. 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francl~co Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 20 DE JULHO DE 1935 

RECErrA 

Saldo do dia 19 
Receita do dia 20 . . . . . . . . . . . . 
Retirado do B. do Estado em cheque 

00828 

DESPESA 

Pago a Ignacio de sousa Moraes. por 
conta do a&~ntamento de meio fio 
nas aYPnidas V. de Negreiros e D. 
Pedro I rua Monteiro da Franca e 
travessa· V. de Negreiros . . . . . . . . 

Idem a João de Oliveira. para rnldo 
do contracto da nintura de um dos 
carros da Assistellcia P. Municipal. 

Folhas de operarios e diaristas dos 
diversos serviços municipaes da se_ 
mana hoje finda 

Saldo para o dia 22 
No B. do Brasu .. 
Em documento de valor 
Dinheiro em cofre .. 

6 .1605912 
3855700 

3 :OOOSOOO 

2 :500$000 

50S000 

4:738$150 

86S000 
970$000 

1 :202$462 

9 :546$612 

7:288$150 

2 :258$462 

2 :258$462 

CAI XA PHARMACEUTICA O . MUNICIPAL 

Saldo do dt:i 19 .. 
Reoeita do ctia 20 

Saldo para. o dia 22 : 
Em dinheiro na Caixa Rural 

DESPESA 

7:897$300 
84$300 7 :981$600 

7:981$600 

Thesourarla da P1refeltura Municipal de João Pessôa, em 20 de 
Julho de 1935. 

Gentil Fernanda,, 
Thesaurelro Interino. 

Rondn á Guurnição, t .o sar~e11!,o Jo,é 
Bcl!o 

Confere com o origina.! - Tenente--co• 
ronel Elyeio Sobreira, i,:ub-cmt. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO 
PESSOA, PARA COM O BANCO DO ESTADO DA 

PARAHYBA, E~I e C GRTD. 

1934 

Dezembro J 1 - Debito da Prefeitura p:ira com o B:inco 
do Estado da Parahyba, em face do 
contrato firmado cm maio deste anno 
Juros cont.1dos no 2. 0 semestre de 19J4 

1 9 l 5 

SOJI.IMA RS. 
;)aldo das importancia.s dcposiud.1s cm 
qc Cauc., no nercic10 di:: 1934, PI 
amortização 

Saldo debito ri 19H 

I mportancias rcuradas cm 

Janeiro 
Fevereiro 
Junho 
Julho 

19) 5: 

4,511Sooo 
5 :4üOSooo 
l :000$000 
5:500$000 

Jurm contadm no J." semestre de 1935 

Somma total do debito 

IMPORTANCIAS DEPOSITADAS 
PARA AMORTIZAÇÃO 

Em 1935: 

Ja neiro 
Fevereiro (juco, de 1934) 
Abr;[ 
Maio 
Junho 
Julho (até 20) 

Resto a amortizar Rs 

11 :677$900 
8:501S!OO 
1:017$900 

20 :295$900 
16:70)$700 
4):086$500 

185:866$90'1 
8:501$100 

194: l 6 8$000 

49:971SIOO 

144: l 96S9oo 

1 s :411 Soo o 

6 :41 osooo 

169:217$900 

101:282$000 

67:9) 5$900 

Prefe,tura Municipa l de João Pcssôa, cm 20 de ju lho de 1935. 

(.t) Euclydc.< Sallrs, contabilista. 

VISTO: 
(a) Dr. Walfrcdo G11rdei Pereira, prefeito. 

VISTO: 
(a) José de Carvalho, D irector do Expediente 

l 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· ] 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Alllstencia Municipal. 



A LT7':1Ã0 .. Dom111go, 21 ,le julho de 1935 :- i 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homem cM&d.OI 
que em solteiros adquiriram doençu se-
ereta.a ficaram, com ellM crón1caa, ell 
a razão porque mllhares de senhore.8 so~ 
trem sem saber a que a.trtbuir a caua 
destes casos. 

Para. recuperar • 1aádt bniitc 3 vldrOI dl 

Com o r,eu uso nota-se em poucos dias: 
1. • - O sangue limpo de impurl:'z~s e bem estar em geral. 
2. _ Desaparecimento de espinh,.'\s, Eczema.a, Erur,çóe.s, Pt:Jruncnioa 

Coceiras, Feridas bravas, Bo11bas, etc. 
s.• - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dõrea do, 

ossos e dôrcs de cabeça 
4.' - Desapareclroento das manllestações syphllit1r- • e dl'J todoe OI 

lncommodo:, de fundo syphUitlco. 
6.º - O aparelho gastro Intestinal perfeito, pols o ElJxlr ~14 nA.o ala· 

ca o e.slomago e não contém iodureto. 

EDITAES E' o u.aJco depurativo que tem atestados dos Ro.spltaLI • Ili 
cspeclallsta.s dos Olhoo e da Dlspepsla Sl1ll1tlca. 

SECRETARIA O\ FAZENDA -
C'OMMISSAO OE C'O~IPIUS - EDI
TAL N.º 24 - ProrogJ. por 30 1tr~nt:1.l 
dias o prazo para a cntreia d~s pro
postas do Edital n 11, de 19 de ju
lho corrente, referente á concorrcn
o:ia para a acquisição de bonde . .;; pJ.rn 
a Empresa Trarçào. Luz P Força. 

João Pcssôa, I." de J11!l10 d"' l!.Hl 
- Chromacio C'avakanti, pre,.,idt.'nLc 
d,i Commi':>são de Compr:is. 

SECRETARIA DA F,\ZENOA -
COMJIIISSAO DE COMPRAS -
COCORRENCIA PUBLll' \ - EDI
TAL N.'' 11 - Chama concorr(2nt, s 
ao fornecimento de qu::itro bonde::; 

=------ -----
('arad1•rbtfro·• do~ lwncks 

C.11To cl" 8 lrn.i1<·ti· <1 4 1J,1:-;:-:.1gri.ros 
typp alx:rt,). com co.-1111~1 CúlTl'I1tC'.~ 
<'·>1Jtlllu:1s dr '.JIJO nilt .-. ra 1ip:t m_ax1 
rn;i. li1~ 1J.fi', r:lin minimll d:1 rurT::t. 
H, m ~troe: ~y.,trm.-i de cont.1cto ao 
.. T1nlLf')' ·•. "l\Ti ·. bilol.1 lm,00, ch:1-
\"€' d, l -;acfw n.;.:, d1.1:1s pl:1 af0Tmas. 
sendo uma auto111atiC'1 ctoi~ tontrolkr.s, 
com r n'r :in ir- ronl r.1~11:trd~a. enga
trs p.·n JTl)cqiw d· .1mbo..; o,:; lados. 
pl1~ro.s 11,:t-. 111 t..H, 111 h, .:Iluminação 
int,rrna C<'m r,~\ r :lo ll:l:-. plata1or~ 
m:s. veiocidacl, aL•; 30 1trinta1 km., 
trr'.os nw11u~1"S nns d11:1.s phtafonnas 
ç reg1.~tros p.,r;1 p::i.'>s;.igcns 

Jc,io Pc ,o~. Ja tl( m~iio ele 1935. -
Chrnmat10 ('aY;LIC'anti. 

~i~ti~~ :e;;\:1ç~c'.os á Emp:-ésa Trac- \Di\llNISTR.H'AO DO DOI\JINIO 
Fazemos publico par:1 conhPci- DA (i:\11.\0 :\',\ 1'·\RAHYB,-\ - EDI

mento de quem rnt:re~sar po3sa, que T:\L N ' 5 - AFOILnJENTO DE 
esta Comrnissão, reccbrá atê o dia 'l'ERREXO ,\CCP.ESCIDO DE MA 
19 de julho do corrente anno. p--1:1s RI~H;\ - D1~ ordrm éo sr. DelEga-
14 horas. no Palncio das Secretarias, rio FL<scnl d') TJH,~ouro Nacional neste 
no pavimento onde funcciona a se- Est::ido. façn publico q1tl' o .-;r Joâo Pe. 
cretaria da Fazenda. proposta par~ o rC'ira dt' lima rc•q1wn•t1 o ;1for:mH'nto 
fornecimento de quatro bo:ides , lE'- elo tt ·rf'nO acrrr:-~ido de> mo.rinhn. sL 
ctricos. de accórdo com a; t'spt:-cifica- tu,1rl0 no P~1to cio (;ap1m, nrsta ca-

ai As propostas deverão .~('r escri- 0..; def lllws tr<"hnicos e clf'r.1ais e~-
çôes abaixo discriminadas: 1· pit:c:.l. 

~~. a~~d~lt~e º~103~c. \~-~.~fef.P~=~:\a~ ;'.ªi;;il~;n,·i.n1~~:i ~1~
11.\t~\~:~~tldo of?:~

1
.i~~ . ~.!; 

suras, emendas ou borrõ....c.s em duas Utr:'io ., dc:~ta c:ap,bl. cm ~L'.l cd1cão 
v1a.s, sendo uma devidamente seUada. de 4 dr' ,1ull10 de l!ti5. 
contendo preço por unidade, em o.l- Aclnun .str:1c.i0 <I o D0mm:o d a 
garismos e por extensão. prazo de en-1 União. rrn 5 dC' jull10 de 1935. 

tr1~ªcjs ~~~~.çt~~t~: cfe:.~~~~~-n~~- acto d/~b~:1ll~~~r~~t,~1.pos - Enc:i.rrcgndc 
de entrega das propostas, apresentar · 
p:o.va.s de quitação de impostos mu- PREFEITURA UE GllARJ\.BIB,\ -
n_1c.1pal, estvlual e federal no exer" EDiT.\L _ D<' Nclem do sr. prefeito, 
c1010_ passado, bem como, de ha\·erem faca pi;blico, n:na ccnhrcimrnto dos 
ca1:1c1onado _no Thesouro do Estad?, intc'I·rs;;1 rlo.s. qiil". 11 20 t-tnclo sido accei
a 11nportanc1a <_le quinhentos mil re.1s t~ :i prrpost 1 Li ita para comnra_ ~a em
(500S000_)_ em dmhe1~·0. para g~ranti~ pres.,:, de lu~ elrctr.,c,1 de Pirp1Tnub, 
e_effect_1\ldade da p10.posta: cuJa c-au em dcs cc6rdo com as condi(·ocs e3-
çao_ s~1:3: levantada apos o Julgamento tabe!ecid..is 110 rr~p'<·ti\·o ,:-·dital 1xu::1 
def1mt1vo . ,, - este fim JnblirJrlri. fiC'·1 proro".."'.aclo até 

e) Os proponentes obng~r-sL-ao a di:i_ 30 do coiT nt" nw;; 0 pnzo par~ 
tornar effect1vo o compro:msso a que enda d r ·i. ~· d , nipres·

1 
e rctri.:-1, 

~a P;~~:.!~~·ia as~ifn?t~~~ºn~~~t~~~1~ de .ttt:úrdo com :. cJa.u.';ula.'- seguin. 

I O C"Jll ·1>rr· n r cle•·ná apr<:. 
n :u <m r:ni:1 f h trla ttf aou"ll" 

pr<via caução arbitrélda pcio Tribu 1 
nal cornpetE>nte. de acc0rcto com o 
valor do fornecim<'nto. a qual. re,·er· 
terá em favor do E:stado. no caso d" 
rescisão do contrato sem causa jus-

cl1a JJ.f l.1. 1:3 liorus. 11:1 Secre! ari:i 
t)f', Prd :nr.1. :l ;.,w1 propo.' >. JUn· 
~nn 'Ill com ,, µ,· 1•.".1 r\~ 1· r quite_'> 

, ··ni o:: cof1.-" c:..'.:,duaes e munici-tificada e fundam"nt.ada, a juizo do 
referido Tribunal. J'!l ., 

bt·lh <I· ix~cl\h p ir fal
.Jr, e' V11·JJ"n C.irnriro e 
cl \Lo na Ak•xanrtrinJ_ 

1 , 1n:1j:tC' Pompeu 
Vieira dt F'r1 1 L~ 1 c.ktl~rr.1C:o ucha. 
: "r,1-:-c zttt os ill'rcleno.~ Francis. 
cu V1f'ir1 C rn irr. c:1s:1cto. Alexan. 
ciruu VL i., c rrn 110. c::i ·~td:1. Jayrne 
Carm:i.ro. 1·:i ..... ;nl0 J\(! •lg-1z·1 C1raeiro 
CM<H,l. dr .J111<111}r C.Fneiro. sol
'ciro Dtl\.1 c.1·.l' r,, soltrir:t maior 
Ar:t('~' Ca;·Jll·.r "'o t, :: ::i.. 111:110r, ::\iiari;_i 
CJrneiro. ~ ·11, na ,,ia .r. í' MyrL Car 
11rir0 .. ,oJt ·>a. m::i 1or. res1clf·nt~s na 
cidade r t _-T'110 dr' p-JJ11iJal dest:- E~
tJdo. Jo:.1qui111 V1 'i ·a C,,rneiro. viúvo. 
Juvc·ncio Vi<·ira C, nu·:ro. casndo, e 
Dtlm.nJ Vwirn CHrtL'iro. casado. re
."-il'.Fnles 11:1 cicl:Hlt> dt· Cajazeir:1~. 
dr-str EsL1clo. Lincial\':1 C:1rneiro Fer. 
nandes. casacl~1. rP.sic\"nte em Anthc· 
nor N'.:lvan .. dP~te Est.:,,.do. Virente 
Vi?ira Carneiro C'<l'i<lC.o. r<'.s!dente em 
F'.Jrt::11eza. Chri.•ti:1110 Car,n~iro Fer
nand ·s. solteiro. maior e Dulce C3.t· 
ne .. ro. casc1cia. res:dPntc rm Rio Gran-

ir D~'lºni~l
1J.vf~·;~:a P~:~:-1~t~~~~i~a~:~~~'. 

.,ic.~nt6 t"!o Rio ele J:-~neiro, Clovi.s 
Carnrir0 ca.-:1do. FancL,·co Carneiro. 
:::olteiro. m:1i:1r. Jo,.,ê Carneiro Fer 
nand 0 s. c:1s,1â,1)_ F::incisco Car:ie'.ro 
Fcrn:1ncle_-, :::ol:-rir0. maior e Enéas 
Vieir1 Cnrneiro ca ado, residente~ 
em São P,1ulo p, lo qu~. ordenei por 
dc.,-p:i.··ho .,- ;,.1s.sa$.::i' .-~ presentf' eC:i· 
t:il cnrn rs nrazos ndma mencionados 
cem o teór de, qurie; c!tn cs referidos 
herdeiros par'.l em 48 horas, que cor 
r€r3c; cm cartorio dizerem scbre a~ 
dPcbraçô:·~ do nwentari:inte. fican· 1 
co de~de lc20 r>itriclo.<: !~:tra tod"s os 

~~1 .. ~~1 ~°s 11~;,~:1:a~l; 1~\~ f~1.1a~a~·~n~e~~ 
chegue ar conhecimento de todos. 
f'SDf'cialrn"'nt.e d~ :illuchdos herdeiros. 
m;rHlou p8.s.:ar e:•te cclital que será 
affi'l.:<:'do no Jue:ar rrnblico do costume 
r pub1ic.td 0 ir~s ( 31 vezes na ·· A 
União... on:;-ào offiri.11 do Estado. 
C·Jda e Jl'.lS.'i:::.do JP!,ta CJdade de ca. 
1nJe dr Rr.cha. aos doze 112• dias d" 
j1111~'.J <l~ mil no\· ·CL·ntos e trinta e 
cinc0 1 !~3.)1 Eu .Janh>al Ferreira. 
Diniz, C: l rn·;w o <.!u('tvlographei e 
Sllh~::-:·er. e :i 5S. 1 .\,:-rkola I\lontcm·
gro F,:,-!_á ronfornir com O origin:ll; 
clou fr. Ca olé do Rcclrn. 12 de _iu
lh0 df' Hl:15 Eu. Jani\'al Ferreira Di
niz, escn\·ün. o subscre\'i d) As propostas serão entreg'Ues cm 

enveloppes fechados e lacrarlos ne.::iLa 
Commissão, no dia (' hora acima in
dicados, para Julgamento post-f'r10r do 
Tribunal da Fazenda. que Lorn .. anl <'m 
consideraçã-0: a) Os J1rPços ~Pg1mcl1) 
as qualidades; b) Os pre~·os .<:eg1indu 
o prazo. 

II _ ~ .. pi·npo• t:i ~ cli'vrTãa ter p~r 
bi, rJ pn:·r d vin1,• contos de réis EDIT.\L OF ClTA('AO - Comar,·a 
r :.?O·fJüO'SOOO. 1 de .T,<'i.o Pt.,~:côa - J Vara 1o- 3" 

TTI _ ,\ P:rfr·itura firmará con_ Carfori~, - o clout-or Braz Baracuhv 
1tr1 <·:.im ,, p1r~.onrnle \"ictorioso pa_ juiz cc dir.P;to da 3.' \'ara da com:ir

r:i fornp-·imfn, 0 d!' luz p11bl1c:1 ... ,~' c-:1 rlC' Juã') Pc<;,sóa, r:,nitJl do Estado 
r ·. ;nhcnt:)<; D' l ri-is nwn:::a ;.;, no 111:l· r\~ Plr:1h\'b::. rm \'irt1Jdc da lei, etc. 
:...imn, cbri! . .::-iitdo_..:c e:: nie~mo prop0- T'ur.:.o :::~brr a l'ldOS quantos o pre-
n 'lte E1trr.clu:1.1r rn~llto1 111wnltos no ::;l"Jlt::' f"C!ital \'Íl'<'m, C.:'clle notlcia ti. 
11c::·,r p 1·~n · rler~:·ic '-, a instaLar \T1cni C' a qufm tnteressar Po:"-""3. São sadios 

os seus fH 
r ,n· nl1"' aJt.,:, m1rl:1 qL'~ pPlo dr. 2 prc:motor desta "O-

? IV - A PrC'f 1tur~ Munic·ip:11 rxer- rn.1r":l. Jo1 d::-nnnciado Antonio Fer. 
fl~ " l'l'á fL'-'f'.l'.'Z •CÜo <-nbn• () ser\'IÇ() e]::, rcir~l da Sil\'a bras'l?1ro. solteiro, 

1 :cr,_1~//~.~~Jt() rl~·< 1~r.t:~;1t\1~\~~f1;~ ccn 24 1·10~s. pe~cador, ::rnalphabeto, 
Os paes têm uma sf'ria T(' 1Pnn,;r1 :, :,< 0 cumpricl_d<: ri~orns:imrnt(' 

bilidade: a de observar const::i.nh·mf'n V - A PrPfe1tur,l M' rc.s 'f\:t o di_ 
te se os filhos estão tendo um rJ,, "n- rl"'1to de r<•f"U~'.lr qu~lqu~r propo:-;t'.1 
v?lvimcnto normal, ou f,C, ª? t:'"~··ra- G~~~oriJ,o atLt nda l>''nl ao mt"'res..~e p'.l
r~o, pela frariucz~ .do orga111s.m,,, e:-- SC'<'r<·l'iri:l cJ.1 Pr>f ·it1J1·c1 dr Guan
tão aptos a adriu1rrr docn('~ls cap:iz,,:'.! b:ra. 4,m 2 fl,, 111:hn <le 19'.Vi 
de arruinar-lhes todo o futuro. Jné Epu,111ri;mr1. ,~ Scqmulo, r.ccrc_ 

Não devem os paes esperar que f a rio i11t.f"rino 
as creança~ fiquem nrn.(rras, pallid:is, 
prrcam o appctite, p::ua então, tra
tal-as; é muito mais SC'~uro "rr('Vc 
nlr", fortificando-as com o tonirn 
por excelkncia, o que á~ crcança:" 
mais convém: a Emulsão dC' s~ott de 
Olco de Figa<lo de Bacalhau 

A Emul~ão de ~cott dar-Ih~)~ á 
mu'-culos rijos, sangue forte, o~sos 
solidos, dentes sãos. 

Preparada com o mais puro e frf'~
co oleo de figado de bacalhau da No
ruega, a Emulsão contém a maio'.'.' 
quantidade possivcl de vitaminas r\ e 
D, sem as quacs nenhuma crc:inça 
póde crc>sccr forte e sadia. 

A Emulsão de Scott, é um \·crda
deiro alimento concenlracio, toniro e 
revitalisante. Convém evitar sy&lc
maticamente os fortificantes á base 
de alcool; e1Jcs prejudicam todo o or
ganismo, sobretudo o figado, os rins 
e o systcma nervoso. 

O "homem com um gre.~dc peixe 
ás costas", é, ha 60 annos, no mun
do inteiro, um symbolo de saude e 
robustez. 

J~IHTt\I, N ' '!7 -- SECRETI\RI,\ 
n.\ FAZE .. -n.\ Commiss..io de 
C, mpras ProJ"1v;i j:~r 15 ct!;:is o 
prazo parn ri "nt.n g,1 c;is pr::pnstas 
d'J Ecl~U~l n 17. º" 21 t~e JUllh') do 
on_·,;:rnt.r ,1 nno. 1-rO ·:·;_~nü· r t ·<'mcor 
r~•icia par:-t ::i acq1w,1çao e!<' 1.~CO hy. 
dr:::nlE tros p.n::i :J RRp:1rl1çno d~ 
Aguas e E·:;Of , s<'nc!o ri niY'rtura 
cl_a.5 prr,tj)O.'il :L5 no dlfl 6 df' agosto p 
\'Ul,-J')llrO 

.J â".l Pr ;()::i, 18 dr jt~lho r!C' 1n~ 
('hrcnr.ido ('avaJrant1 - PP0·s1dl'n. 

te c!:l Comm1s.são de Compras. 

EOITAL de C'lt:t<;"ãO <'Om <!~ pra:,:o~ 
de 30 r oo dias. O _doutnr Agnc.ol:1 

Mr ntrin<'grn, Julz de cl1rr1to <hi. comar. 
ra ct<' o.1 tolé do Rocha, E;~,t:1rlo d~ 
Parohyb.::i c'.<J Norte, _(>m v.rlude da 
lei etc. Faz saber aos quP o prc:::ente 
f'dital de citação dr ausentC's com os 
pra:,.os de trint.1. í30) e ~ .. ~ont_a (601 
dias virem. ou dclle not1c1a tiverem 
e interessar po5sa. q_u~ se eitando 
proces..~ando por este JUlZo e cart.orio 
do escrivão que este subscreve, 0 ln-

GOZE 
Saiba gozar a vida tra• 
tando da sua saúde. Ao 
primeiro symptoma de 
debilidade ou fraqueza, 
tome o reconstituint~ 
que dá alimento a todo 
o organismo, a 

Emulsão 
de Scott 

Compro O fruco grande. Proporcio
nalmente cuala ~eno1. 

rrmo incurso nas pf'nn..;; do 
art 303 e o rn b , na t. o cem ~ " 
1 . .. d O a rt. 1 8 d a Co.1:::.ohd<1: 
ç:w das Leis Penacs. E n'lo tendo Si

do encontrado o me~mo denunciad::i 
1rnra 5er citado, mandei ~a-~:.1r ~ 
prESente eulal, pelo qual o cito e .te , 
nhn ri lado. oara campa recn na s.:11 1 
das Audiencia.s de. ste Ju11.o._ no Nllf.:~ 
cio d:t soc,edadr de ~1Jcd1c1mt e C1 
rurgia desta ca.p1tal. a rua F,p1_t:ic10 
Pessóa. no dI:l 31 do Cl)rrenl?. ª'· 14 
hora:- oara ser proce~sndo r1elo cn~1ç 1 de que' é accusado sob p:.:na de re\" i 
lia. E para constár. 5erá o __ pi c~-:1t~ 
ed.tal affLxnd_o na porla do.'.', aucl.to_ 
rios deste JUIZO e publlc<1do 113. lJTJ 
prensa Official . _Eu. Jcão Bel.erra. dr 
,,lcllo Filho. e·cnvão .. o e~tre. \l. Braz. 1 
BaraC'uhy, juiz C:a 3 " \'~ra .. 

EDITAL - A Junta Ccmmer~1 '1 
d~ E~tada d.a Parahyba ÍJZ rubl.. 
ico. c.:.a ~.:gui,t2 c·n.1-.s:'11 v}r:f1"a~~ [ 
na publicaçãn do Edital, do me,' 
rnent') de sua SC'cn~taria. !·cfer -:it~ 
ao mês de junho do corrcnlc ri:1_110 

Em vez de A Rêgo B:uro:" 6:. 
Cia .. como s:ih1u publ1c::i.do. k.•ias, 
A. Rêgo Barros & F1lho:;, tirma e~-

taiel~~!t!r-~esà! cJ1fi~\~l. c~~m·n~~'.·:ial 
do Estado- d·~ P,u::ihy\)a. cm :?O, ele 
junho d~ Hl35 Rc,mualdo Fon:-;el.'a, 
escn1:lurario. 

SECCÃO LIVRE 

UMA espuma suave e macia, 
um perfume fino e deli

caoo e a pureza dos seus 
elementos fazem do Sabonete 
Gessy uma caricia adoravel, 

uma defeza real para a epi
derme infantil. 
Gessy é feito de oleos vegetaes 
rigorosamente seleccionados. 
Gessy é puro e neutro. Ideal 
para a epiderme infantil, Gessy 
é bom tambem para a cutis 
feminina e para o indispensavel 
banho diario. 

Siga os conselhos Gessy sob.re 
a hygiene infantil. Pe_ça_,,~rat1s, 
0 opusculo "O Seu Bebe , para 

F. Peixoto & Irmão 
Caixa 52, João Pessôa. 

CADF.RNET.\ PERDIDA -- Decla· 
ro que foi ext~aviada a cadernela d~ 
Caixa Econom1ca Federal_. annexa a 
Dele,gcia Fiscal desta capital. .sob n. 
1. 660 A. reg1.Hrada na refenda re_ 
partição as _ns. 368 . do hvro 14. d:> 
minha propnedade, [1ca11do a mesm~ 1· e d I o f s 
sem nenhum valor. Joao Pcsso_a. l; Offl O USO e raSCO 
~'i;j~~:o t:ê1~

9
_;

5 
- D"' Pessoa aUgffleRfOU 2 ( kilOS! ! ! 

AVISO - RETIRADA DE MER· Yo. victori.n.o Arce. natural Ce Po-
CADORIAS - {Decreto n. " 19 754, ·\ sadas, Ms,onaes. Rep. Argentma, d~ 34 
de 18 de março de 1931). . •anos de edade, de~ues de haber su-

Uma caixa art. cinto, JT1aT- frido c.ura.inte 3 anos de wn reum~
cada "J F A", ernb_arcada 11 º ti:-mo. y sim experimentar mayor ah: 
porto de Rio de Janeiro. por J \ io c:m variados tratamentos decidi 
e. Gomes. sob conhecune.nt? tomar por ind1cac1on de un Doctor 
n " 497 lcnccmmend:1 1

• emitt:: brasileno, d~ la COlonia Foz do Igu:1~
d::i oara o va,por '· Itapuhy $Ú el 171ara villoso ·· Elixir de Nog!lc1. 
vgm.- 209. entra_do em c.~be" ra .. , del Famac-Ch1m. Juan da S1lva 
dello a 14 de Junho proximo Sil\·eira. ~- al cabo de 6 frasccs me 
pas~ado. . fenti ta~tant-e meJoracto de . m1s rn. 

PelO pr€sentc a nsamo5 ao comm'::'L frimentos h3.biendo con~egmdo com 
ci" e a quem inter:>ssar p~a que _a d:ez frascos una cura r_a':-1cal cuand? 
fi~rna Jcsê Fau.,;;tmo & ArauJ~. rnh- empeze a tomar el "Eh:\.:1" de Nogue1-
citou a entrega do \'olume sup13:. me- ra ", 111 pe<::i hora ~7 kilos y actual
dwntc recibo. ail<'gando extrnYto do mente es 78 kilo'- cc.c:::mtrandcme per_ 
ccnhecim:>nto ongmal. . fectJm('ntr sano. Como a~radecime.n-

A entrega será feita dentro do pia ro cte mi cura. adJunt::, m: fotografia. 
zo de cinco dias. a cont_p.r desta dat_'.· autorirnndole la publloac1on 
:--.i ,1enl1uma reclamaça-o ou oppo.::ii- POSADAS. Rep. Argentma. 
Çã,0. 8ppar-ecer. . _Victoriano A~e 

Qualquer recl~mação devPra ser 1Fmna reconhecida) 
dirigida i;or escr1pto aos. AgE>ntes ~es. 
ta Companhia, cstr:.b~lec1dos á PI aça 

A
1
}~~nºJe~i;.ª

1(i cfe· ,J~Úto dr 1935 ~ 
Companhia Nacional de Nawgaçao 

Costeira _ i\liguel Reis - P. P 
Williams & e." - Agentes. 

C0!\1i\1UNIC'AC'.AO -. R. de Lima 
S.anlos agente do Momho da Luz. 
comm~nica aos seus preza~os !regue 
zes amigos e ao commerc10, em_ ~e
ral. que au5entair.c.lJ:>-~e. tcmporana
meflte. deixa_ com1 seu represcnÁ~~· 
te. seu auxiliar. sr. Cephas de .... 

vê.~~ã:;~~~<sÓa. 19 - 7 - 35 · 
R de Lima Santos 

MACHINAS "LILLA" 
Tvrra dr.tes, Moinhos. Balanças, Ma

chinas Automaticas ·?: Mq'I'O-~NGE
NHO "LILLA., e Combmaçao d.e 
Moenda de canna cem, motor electn
~o. monofas1co e tnfos.co) para t~a 
corrente de Luz ou Força. Funcc10-
namento ImmectD to .. Sem correia, 
sem Lnstallação &pecial. Para ser 
ligaL'.l, com uma lampada na corrente 
commum d: luz. Peçam Orçamento : 
Ca~alogos. aos Agentes neste Estado. 
C POTTER & IR~IAO - Rua Ba
rão do Triumph_o. 466, _1. o - Caixa 
Postal. 40 _ Joao Pes::oa. 



6 ..........---, A U:'l!UO - nomlngo, 21 de jll'1líi de Hl,'r.l 

JOSÉ MU NIZ 

e 
ELISA MUNIZ 

João Pessô,, 21 7 93:, . 

participo m o seu enlace motrlmanlaJ 
realisado em ltobayanna no dia 15 
do corrente. 

. 1 \ \\11·: 1'1:1\\ 1,n1:s 1:.1n1; c1s \ E .\HISTJ])ES F.\\:TJ\:J 

Jvil11l'iJ 1,..., pu hl1(· n, dt·,t.1 pr:h·:1, rnrnmunicam ;'1 stl~t prez;1dn 

fn,.~11(•1.1:1. :r,1 1'<11nr1H" t 111 i 111 ;J.l'r:1 1 l' Ú\ digna:,, :1utoridadc'"

q111' ,1(·:d 1.1111 de !L1r c11ri1pri1nl'lllo :10 Decreto l"t•drral n." ' 

:.?l ~)SI (fll(' r\'!.;!d{lli ;l pr1di ........ :-10 d(iS lrilrh·Í rth. Jh',l :'t rorm:1. 

11 .... ldlocrr11, .l;1y111c l·er11;111dcs TI:H}Hh;l e .\ri,ticle" Fanliní 

11,n!.;1111 1,u!1!ir,1 q11c o, inlrrcs,:idns pod e rúo rrH·ontr,al-os 

n:1 \~('llt'i:1 :1 Jlr:1t·:t t>t"dr1, .\ m e rin,. 11. it, l11d(1 S n .... dia..; 

1 

Rff A S. DE CALDAS BARROS 

f 
-l. º ann iversario 

> 
/ 

.l,i<..i'· .. \111',111. Ftlrl11 l'ly...;,C'\ C' Lui z dr C1ld.:11,,. Bn1T~' · ~on
' id:im :1 lnd,h ,,..., '-l'll" p:1rrnl · .... e :tmi~no;;. p :1r:1 :.1-.;s1st1rc'll1 a 1n1 ... ~~, 
tJt· L :1r'11i,er<.,:1i-1cJ rln L1il:·n111L·1üo dP -.u:l qt1 e ricl:..1 r 'il'mprc lem
!1retd:1 m:I(·, HIT.\ S. DE C.\Lll.\S B.\Hl:OS, cptc m:mrlam CPlc
J1r:1r 11:1 \L·lriz d,, \'. S. ciC' Lo urd e,. :-,m:rnh:1 :'is (j h( r:1'\ do di:1. 

\ ll)d11, <Jtll' ('{llllp.trrcercm a(.'\[(' ~,de, dL' religi:io C ('!'lrida
c'P, liypollH·c1r11 (1" ·""' !h :1gr:1dcci111ento". 

1 
MARIA JOSÉ MARINHO C. DE 

ALBUQUERQUE 

7. DI.\ 

.fosl' C..l\;1lr;1 11ti de .\lli tHJ llPrq11r e t'i\h(,s, :\ntonio .ToYino 
L:1Ynk:lll li de .\l11uq11erquc (' familia fau,..rntr,1, .lo"(' de H. C:1-
'.aicanli Filho e Lt111ilL1. Oí'L\\i:rno Marinho ela Co1;,ta e familia 
r:1il"L' ll tl",l, Adhem:1r \lnrinho d;1 Cista <: L1mil!a (nu1.;cnte~). 
\ f,11111 e l :\Iarinho d:1 f.o,ta e J":imili:1 1 au,ente:-.), Hrr:irlio F. de 
) íl~llo L' l:t111ilL1 ( :111q•11k<..;), Lurico :\J:irinho d:1 Co,da r familia 
1 ,i u,r11t e, 1, .\relsllll ld:1l i1rn e .. \ntunio :\larinho da Co,ta (;,ttl'•cn 
l<''- l .. Jo :io T :tY:1rc, de :\!Pilo p <''Jlº'" (:1 11<,,entf.', ) (' ,lt-mai~ parc•11-
lt·, ain1L1 l'nn,lr:lllgido, l'Olll :1 mflrlC' de su:1 inesq11reiYP\ espos~l. 
lll:Ü·, 11nr:1, irm:,, Cllllh,11L1 r li:1. 11.\Hl.\ .,os,~ ~I.\RJ:S:HO CA
V,\LC \'.':TI DE AUH'Ql El:Ql1E. c-011,id:tm '" ,cus p:trcnlcs e 
: rni go, p:1ra :t'-'islirt'lll ú n11ss;1 dl' 7. dia. na ~J:1triz dr Lourdes. 
~·:..., 1; r :;o d:i nianlüi. elo dia ~2 do cotTente 11.;c.•gunda-frirn). 

D(·sde j:·1, :1graderpm ~10, rpw acornpanhararn o enterra
n1C'nln , hc·111 :1'-,iill, :HJ"- <jll<' u,si'llit·( 111 este ado de religi:io era_ 
1 idade 

' ,- ', t., ' - 11 1 , "ol'r'• 

DR. FRANCISCO BARBOSA CORR~A 
FILHO 

7." Dia 
" """"'i 

.J(J :tnn:1 (iouy (, :1 Corri- ·,. rr;tnei.:.ro Rarhnsa C.orrl'n, Amalin 
Barhosa C1,1TL~a. \Yils(Jl1 Co11Yl'a Corn:a, :\faria ,to C:trmo Cor
n-.a, dr. .Jo..,(• B:1r)H,s;1 CorrL:a, dr. S{•vprino Barbosa CorrC·n, clr. 
l'<'drrJ ILtrhn,:t <:unt-a, H11v B:1rhc1sa Corn:•:i, ~I:tnurl Barhos:1 
Col'rt'·:1 , Fr~rncc-lin:, Curn~:i · dr F:ni.is, Amalí:1 Bnrho1.;a C.01Tl'a 
l· ilh.1. :\i :1ri :1 B:1rl,o"a Corrt·:1, .\11la Barhosa Cnrr(·:1, Olvnlho dr 
F:1ri; 1 . UolildP Conl·a e• .\nnil:t CoJTt'a : r',q10<.;n, p:1ê"s, filhos, 
irnüio1., <· cttnhad1Js, co11lri,t:1dos, cnn,·idam :ws srus parentes e 
amigos, para :1;.,sistírem ús rni<.,<.;as ffUC m:mrbm rclehr:H por 
:tlma cJc, st•u i:H•sqt1r<'inl FRA'\'CJSCO IL\Rl:lOS,\ COHRI~,\ 
I'ILHO. ús H l 2 horn, d:1 pro:xim:i ,rg11nd:1-l"l'ir.1, 22 rio corren
te, 11.1 Jgrrja de S. Pedro (;nnçaht·s. 

,\nteripatn u, i-.l'us .Jgradet·imento nos que romparecC'rcm 
a rsse aclo <le religião e caridade. 

1---
1 PIANOS - O prof?·!- .r Joa::pnm 

~1~1 ~~f:~:~, Pf~{~~~~~~nd\~en1;1~:1d8ri~:: J11i: 
1 

j 

/ JJlJ.f\:>..". scnd.) c~')is p.uo e Ud% · 1 

um de co1dJ~ cruzada:;. ,-om nnn1 
so. tec!Rdo 11CY0 I' Cj lC llãJ t n1 0 
conf_ro. nto c-:,m os d~ outro.:; lab:-1· 1 

c~nfe'', J trat:tr na nw S i\!:;,;t1 1 
113 

Vlda D~e=~(ST AS 4$000 1 

Eu Sel Tudo 2~500 1 
Moda e BGrdacio :: ,, · ! 
Art:e de Burdar 2.sc•oo 
Cinearte 2$00{) 
Fru-Fru 2SOOO 
Revista da Seman• 1$500 
O Cruzeiro 1$500 
Scena Muda 1S2(J() 

!.!Mil CARTA DO COhllfECIDO 
GIJA!HIA D2l CADEIA JOãO 
fJ[USTrno DE A~DRA!'JE 

Curado com o prodigioso 
- medicamento -

p l IJl'íb.t. 29 Ó Jnj 
Ill1:1 c;r O ·1ct:o Lc~s de Mtcn -

d·-. Ph, 1l1«.CL-l SAr<TO A.:\"TONJO 
N 

D Malho ]$20u r.· 111 ., o:· .;;en," ·-~nho traz::r ao 
Jornal das Moçaa 1S0-00 cc1ü1r...:1,.1 ·n e ck I cpw sencio accom-
Fon-Fon UOOC 11. IL~ir, cl uma bJ, n."t .·h;:igi:i. hJ. varios 
~c:ci!.}100 :~g~ :1.i1 e , lu t n.:io µara <Ji.:lx-llul-.1 '! h.:..-
A Noite Illustrad& $,500 \ ndo u:c. do e~ nrnb caros medicam~n-
Cinelandla 3$000 fos riue n1·~ npplica•·.:un pc;rém sem re· 
rnne Mund1al 3SOOO sultat.10 drsejatlo Em h.'1. horn 111n amigo t~nsi.J1L.11·m.= o ~:'11 'grandioso med1-
ChacRras e Qutnt&et 1S800 camcnlo d('no111rnacl(1 GO'..:Of'?R;'\;, u.m,r! -o. ,-HJU"'i compiel •ll~"fÜC' cur<!do 
A Casa 2$000 do t.'lTiv 1 mal q Ir!i' ·:1,,•rm ri•.a,.~ li" 1!1l'Lns ,mPos! 
Anthena 2SOOO Em ~ign8J â mmha ~1aiid."l0 rc 0!•.1 e:)i :\ lhe fa7tl' E·m bt"nefic'.0 
Lyntonia SSOO do~ qu(' sQfrr~m (IP L,10 hon.in'l IT'.:.l·. 

1 

RJO Jornal, A N&ção t A Noite do Junto :,eg-11 :-i. minl0.a photogT.:i.p 11L"t. cu_ir1 pojc1·á ,. ~ ,a,"-~· o uso que 

J=~. p~~-Jo~: lo~ ':'.' 1 ilv eoi:: ,1 
s .. ,111 cr' oi). - J,,ín ( cl"!,n,, d1· lnclr,de 

Parahyba. 1 

1 

CASA E MACHINISJIO - Ven. --------

~~~~~~ u;~~a c~~~n~~o~h~i:oc~~~ t~~;~ •!tt:tt!tt:lk:•4:o•:H: ... :~: ... :..e:~:i>+:H:++:,+!o•: .. : .. :++!++:~:++!++!w) 
in.,tallaçáo e:, 111z e agun. qu,ntª'. •!:··· T U BE R C U L O S E ! grande m.urnc!o com t>11tn1dri P:'ra .+. 
ri utcmovcJ. como t.ambern um maclii
nismo moderno e completo ]Jant n 

!ª~~~~iç~t~~aç~obál)~~=f~·rf~nr~~l~r~~
1 :t DR. ARN.t\LDO GOMES •~• 

assucnr. tudo 1.•:to Jine e dr-<;embar,i· % % 
cndo. A tratu ã. nia cb Repui,1Jcr1 •• CUr.ro de espec1e.11?.açã_o com o prof. Clementina _Fraga. no Hospital de •+,. 
n." 808 ? Isolamento S. S•---bo.stião no Rlo de Janeiro. Dingnostico Precoce eis •~• 

~t_• tuberculose e tratamento pelo pnewnothorax: artificull-crtsoterapia- %. 
VE?\'"DE-SE doi!õ <·am inh~ rri •.,.• rn ... n1cecto;~~a e outros pro~;,-c:so~ modunos. •i.,. 

franco funccwnament.o, da marco 1:'- +"':.• COF.NÇAS DO APP. Rt::;:,PJRATORIO. •~ 
TERNATIONAL, poclen<lo ser yistos e .t .~. 
cxammados na Praça \lvaro lH.a "hado • r Coa.~ta, e tratamf'nto em bor:u previamente ma.rcaà-1 e : 
ou em S IUT \ pertcm.C'ntrs a .\n I i dlotlam~nte das 9 1 ,2 is l1 bora,. •+-t 
tonlu de Mello .\sedo 1lbc101 RUA BARAO DO TRIUl'.rPHO 400-1 ° ANDAR. TEL. IU <>-"• 

O moth o da ,enda é ter de SP re .: JOAO PESSOA : 
tirar deste E"itado, o seu propnetarlO 1 •+~ ~~:-g, ;e~~~º" por pn( o commodo ~: ... !K! ... !~!H! .. :~:..+!++!+.! .. !~!•+: .... !+o!,...!++:.+!H,!+.! .. ! .. ).!++!u> 

------------------------ - -------------
JACK KNIGHT, VETERANO DO AR, PREFERE 

O FORD V-8 
- - - - -----------------------.,,,.-;:,,,,... __ -,,-., 

,/ 

Ja'..!k Kntght é um dos mais famo,;;():I.; aYiadorcs C(immfrc·i:ics-,lo-;-Ê!i~doc. Uni~us.--E--'-ta-lv_e_>_o_h~o
rní m q~e mais viveu no ar, pois Já voou m.:-ic..: de ;:; miJhUes <k kilometros. J,~oi dos inlcia.dorf's da. 
mala. aetea nocturna, em 1921, e faz, desde UJZ'7, o prrcur0 o ChlC'o.g·o-Omaha. Em cnda wna dessas 
cJdadE"<llí, a.o deixar o siu possante avião commf.Tc!aS, Jack Jtuight encontra um FORD V·8. De 

sua proprJedade, o carro cujo motor ? <'Dja st>guranc;a lhe mrrttc o melhor dob 
elorios, o seu uso e prefercncia. 



rinha,; de orata w, 1 1 

1 
,t -~· -·1 

I O=hN: ""~li 
,{léV:! li 

g -:i;~~ e.o 11 

•i 

E su.fic1ert .... 1,-1ar!1c r,, r do ir._·.1~·.o 

da:; chie :1rzis. 

N;,o se trata de um sc.irtcio. pr,r v1 -
iodo o pêlrt1c1f). r,te qu I r ~ncl-~r 

... õS condiroc!;. r,rces~Cór 

o ... eu brind 

Peç mtorn .:o 3 C ~ 'e. 

e ;o Po-.. 

deli lvendo ,;e 

d.,mentc pre ~ eh uo C. do ~ç,a 

FARIIIAG.Unrn ,\UGL.:TJ DE l,LMEIDA 

J {',-' ü~ kt~LNLJJ:.'UU k!. \ 
(\'i2iril10 d• juud;r,rd J 

,( /0 /T!'S'J.J --

f í.f.'"',; , f'"f C . .RIANÇAS 
'..r.1u J' LA [• . , 1 \ K' 7 11. - l u anàar - Tcl .U7' 

F.4. ·u .t. ;.o li~ ,fn.1r• 

lte,1d('r,c,:11 AFL! fí ,. ,4 7 - 1c,. ~ _ % - Co,1,uh,a : <J, 10 •• u t de 3 lt 8 
1-n __ 

& CIA. 
, r ~ \ n.,'D ., DA n1 rna:n 

~ ~11 :;: ESTIVAS EM GROSSO 
l'r :i 15 ctr Sovt>mbro, 14 U 

COD!GOS USADOS 
l\Ja,;;MHe, Ribeiro e 

Particulares 

M.lI, TtM FILIAES 
- E~! -

J " ~ • , R .J :ic- !Ím Nabuco, 7, "A Barateira" 
lt .. '. }'". íl Prr 1en•c foã1J P!!ssôa,44 
Cam;; · J'l GPnc!e, R. Presidente João Pessôa 

e 
1ntrr d 

s:1 t ~ie-zia da Capit::il e do 
n ~ r, l ptra o ~eu ,:-omplrto e 
nut• r•'CPh m .senrnnalrnrnte dos 

irn e que e:.tã.o vendendo por 
\·ar o t 'I "'º -i'i 

prl"' · t t 
pr ç 

f' • f PA~CTHADO'l A C'C"ICTDER OS MELHORES 
PRFr C (" r · 1 'T JD,\,; A) SUAS VENDAS, SEM TEMER.EM OS 
CONCO ... ff" -N .fl-3 

PnEço.; f'XCEPCION.\ES PARA VENDAS A' VISTA!! 

A '1~m de 011 ro :nn 2mera:1ets artlgos, tf.m permanentemente em 
seu stu<.· ~ 1.1, • r _·1 1nt 

X.1r, 11c rtr todo . ., o,. t~·pos, fai-inha de trigo nacional e cxtrn.n.-
·~""i'"a ri:• t, ,: n•·.ur ;.1~ ,t•;··uca1· triturado, C('tVC'ja<J: Antarct.ica, 
, ,.u cn \ t- 1 ti .. ,. a, k-trosene, gazolina, sal de 1\-Ia(.'ILU e do Ei,tado, 
li , l. ,h•to ort!mt'nto de nlll.nteiJ;w,, paJ)C'I para Jornal e pa-

• t,·:- ·, ,le tr,d1,; ª" quaHdades, lt•ite condensado .. !\lo<':>" e 
fo,J .1 c- v.C, .. rr,s, liuh:is .. Bi<.:po" e .. C'orr~nte .. , ar;1me f,npado 

a.rn n ... 1CJ .. Iowa·• e grampos para ccrc"1.s, t"'!'po1éta "BB" e chumbo 
para. ( ('1, v<·la. Rio, 1,m .·n de uva~ nnriunal e cxtra11~elro, chã. preto, 
Loôos o~ L1·mp• rns. h~lan-:-:L "E:,trclla.'", comvleto ~ortjmento de con· 
senas e vin1H>S naci...uiaes e <'Xtr:1n;:;-ciros, chocolates e bombons. 

'\I enham se certificar dessa realidade os que preci
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSõA PARAHYBA DO NORTE 

RIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO 
---·-- SEXUAL -----

7 

Olm.\\ (ll ' E \f HL<.(l\J\fl·:'\Jl.\\l l'J:IJl iSJ'\1.<l 
l:LE\ .\DO E \.\ll!Cl J·, l'LL.\ l,l. ' <,l .\(11':\I Sl\ll'Lf\ 

F < 1.1.1\.\ J\i ()[ L \\íl J.'-i <.J\ll'T\\ 

YOLC:\IES !'l'ULíC.\llOS: 

\ (H' ESTAO .... 1:.:x1 ,\1 . li 'I 1t 1 .-r·'.r'nc :1 dr 

~~~:e~~\~~;~ t\~~ ,; ;(!,1 : J HI 
p: 10 cl1 J: ll111Jl.'.) f': · 1 
,·civ. prolet·u1 ci... I-'i· ci 
culd3<i~· d,~ :,..1, clir·;n; ci 
2f:, P.:.n:, L m , L,.1 .11· C> n1 ht,;d1c! e. .lo, 
( :Lr,1e~.:, li\ i o .1U· <,J.. )- 1 1-'1 ,:;, {(-..;íJQi... 

1y . 'T~l!)L> t:.11 qualque Pl!{)("l~t:.H ·~- O R .\ f 10'. \L rOu a lin1ital.:io 
1~'.'t;:~\,r:" ·:atE:~,~ ~l::~:~hl\ ,'" ·f '.,1," 'i' { ,' l :t ''~~?;r/ i;,~~,~~~: 

SOX<:J , rnec ""' f \iX~t;1,'.;,~J;:::' ,~, ::.,:"r. ",';;, ~,,',)t~:,I;l~t .: x~::::"'"/1,;;. e!"º" 

l~~~~{\~~/ g~.i-,~~t~n°1~~~~ -\') (~i;-t.~·~ 11 '..~11<'~\Ju/~_\, cl/;~:/•\) ~t\º r0;;1;~1·,/~:-. 1~~r10~) 'l~ lll,\ 

S{XU~d. di;~Cl\[!1,1() d.l.", p,::·n· ],,()> ~.,o~.,xTf" .iL\ Tf.,. }~ '\10 .\UL, T.C~t• ,:ra . .'\l,1 
.St'Xuacc;: pro:,tiuuc·10; a ·xll'..'lf",' rr ri,·(. ~~c,1 ,'.•. 7,,,dtHL.ÍO 1J.-:lll'1.1 ·,t cJ (.i,,-t.f·r·d) 
r:r;. {..1tn ~i"C0.~o \" Lunc rV:"íl :"l','.' cl 6bíl jJ:tr m,1. I·. u111 '' :-" r ,ci;:i , 1rn1lhcn rn-
J fJSCOO ri~ r·u .1 

o i\lAfRt·,;v,;10 r-..sFTEi'l'O, p(IJ d1. Tl1. pód· Ll n.1· 
, ,,n D<" \'dct(·, .1()\. '::Chc-::10 n·,~.:r.1 vm ·rn· Dl · i '\ " 1 r ,cJ 0 
Lit10 elo c:r .. Jo,.~ cl AllJ:' \"Olu,rn. / --e· l ú µ. e tr 1,clo 
1ll11:-;rr.,Jo c:n1 n1·1. 1'11 1.·.i..,, Obr.t rn· i ".,..:r\!0- e i,;. U I n·. co 5-:>Cinc 
d!.~r,[·nsavel a torL v, e ~1 q,L c.i~,u. ·<·-1 \ L!Jt('.~ .. c ,O ,i'.:Xt:.\L, p<·:c. Ur, lla\"dOrh 

~/1/\J::i~~ ~\\·:11~1~; .. r~ille r'~ ;·1,),J'."'m0 c!í. , '\11,' 1' l 1,;,~. rf' l·~i~0r\~1:~r l, '1~1~ .:n~(~r~,~. -~·\ .. u~-~s;tk~._ ,1 
\1~·~ ,~

1~~:~woi;·:-0 • (~.l \
1
:. ~~:~:t · ,'.:~~\~/:~~1

" 0c,~s:•~,:~1 ·, ,, ~n'.' .i'.t· d~,;c • 1~~- ~:::·,~~ ,\1 ~~:!<i·~\ · /)~~1;J1~~~1 F 
<'."_,ri., t' d.:.1 n··: 10 ri 1,r,·s pi.- fllO l Ol)\t·mc1 tX L e, 1 \·,Jnr 

1..·.it\;~eh\ rl:{:~·;/.t.~'~\a u:.,. ,.:. t · d. J. n. Cc:ur-
1 

(l, 
2 

'\ 
1 

1~-'.\~~·.f~~ 1.0 srxt \L, D lo d.1. lku. t .. <·h 
;;10 ~t,:,;:::t.'\ ,., ;;b'.,";c'\'.'i';'.rn \}:~.~;i. rn· 

1
, ,~ ',, ',~; ''.' h' ·'' {i,~~,:t/d~; E::},~,{~

~~t\::~~1,'.!~,~'º";, :;,;:,;-0?~: ~'"'}\!~iI ~(~é;\ . .:" O, l~ I; ''.~,~·:,:1::',, <t,~:~~'.~ d~( \ o 
DIPOTF.\(l \ '-LXl'.\L -\LV,(' l Li.\ó~~. Jt ,) p ,.t I O' O 

dr . .r. H. B:r,ur:.:nn tracln(".':l,J 1 \ 1 clr 0Cl,· O 1 ... , {[,\TO ,:EXl' \ L , dr tT;w(·lí.fk 
JO;l Gu1 Li. O "JI - clrlo c.1::. ho.n :'lt(to,· r:1 f;!!i·. 'Jt:-tdi; c:1 ., ciJ cl: E 1 1 C'·n 
c:...J L\ (i.1 -r .,r1d(' SfXU.i-
1.1CÔfS 1~up.1 <,. an·,iv ~ 

o Ji" •. p,; •. ,J • Xu,.J ( ,n' t 1Úo1 
~u110 , a cL1 e ·luiiçi~ do 

') <1t, a <lu, t: um ,·!:>,'· 
_ x:t 11 na._ it,u!l1t":f 

lo tr J. R. fLur· txn:11. f">lC 1 C'l" 'i· 

d,;n. Lr:1d.iccio reL.~t:1 r- L e•· 0~_1on e,, Jt'l, e:• ~,~ ·, 1:1"' c''d' ('( '(.. u· -!no, .. ~L . !1'-0l'IIJ 

~;:~~~~~{~c1~:ii:·.·,~<\ cL~oc~;-~~t~n~_
1 ~;~J~c~y·~.1~:-~ .. ~P:· ! H3,}lc,:1!:1/i~i:· ~> .'~~à~}l:(\~:o ~:~ ~io;.t:'\~i ~{-

;is p·Jac:nr~ ::mor. ~ns. suo echn:c:1 .:! ~u.'! 1 nflu1:11· 1 l. 11" 1 - E• u·n li\" 3 d::. A!·a·1d ,ntet f' B.1se:1-
c1_. lla :,aúde. Vclumt>- de ~CO pagrn::t. 5SOOO I e: .. em b:.•1 õe. ··1",):·f'c,·111.·n: ... .-c1,n.·11c3 1;.d· 

.~:'\iOl~;: ('.\-:-:A11L.'Tu. J,,l.t d:rc!. )la,·;,. C \f7 f:.rn ff 1 ;r. 1~:t:·.~<11. cu•·1,.s a0-., ,tud'ls 

~:--:r~l-~~~-~~~ l ;~:d~ f~;U.~ ;/Çd\~f{~:-t~~: /?-!:~{~ ~~~ 1 1( :i\~::, ,'Cl~)·~ic:\ 111
~~._/_'· -·~7)i;;., /~n $/~~;.\~;1~·- tlrl·~ 

L~\S.Sf"S, ctando ~ .. 110.,1~ lic.;Uc-. sch1<' 3 \'da mtlma 1 '.l ~1:t·cto ct~ -cl~·-:·.-:.-fi: e;-..t r nrc c):·cur o~ 
ct 0 br €- eu•11~.rnf'nt, \i.ll!}:,C.s n::11a f ,1lc:i.nt·~~ o.i ,u;Ll b.·· ,:1 f).u:11.~ n:-. m :no ri,\ ~E {C':J"l ." ·xt .. :I 
h'.icid:1cle con_1;1,;.1l. '1r.1cl·-1.:i,:ã~ pr :110:c~a_cl.• G; - c.·1 (!":.1 cut.,,. p,1.~1',T3' P~':· ".(\ urn l.11fil\iduo -· 
dcfredo R:1.ngtl. L11,;t·o lli.'d\lz_,do em \"O.f!Q.<, 1d,_,.i-

1 
l ( .1t1r;1n:d :;~- l O d,1 Xu Dl"H:), ,t· 

nu1~ e qu e ,\Ci) na In~bt.erra_ Jn a1cJnf'Oll 1 m11l1,o i )::: c:.t lLJill m Sll:l \OlU ."' m 
dC' e :-..empt\rcs L ·1tur:1 inclispensrt\"l'l a s no1· " 1 li', ua ·• <'' ··seh:ccão --~xt,.11 
Frrco 5~. JQ\'l c-,;1. ciE' hmn:rnn. um um 

PARA CO'.\IT'R.EllF.::XDER FRE{"O. Pt'lc ôr. ponte.-. :·,t& cnt.1c ob.'-;.:u· 
Gao:t5.f, Pcreir..•. d<.\. Sih:i - 4 ' .f'~ cà , cc1;1 t!~l 1 .sexolcg·l.:i. re:-Don:-.a\'f'J'- p, ln 
pi ,;fcJClo do Pr ·f~,s~or Sc:-:r,tles Drn1_"· Livro m' um 1. ,,mã <" cl:):,; cri:..1tur,,:~ Voltmie 
J:ngu.ic:?m .~iniJJ!e-. {1:H,1. dO \~~cl(!~,:,deE~~~i~~Ef Ntbo rl,~

1
·;?:(~\r~g~ ''Jll - ~nc J:lS1lOO 

\ vf·néh rm toda" .l.'i 1: ·-r:1~·i,b do B;·.\si l Pir o ('1)!Tl'>Í" rf"rn,.q .. -,<' li\' l"C' cl r rort:-

EDiÇõ':S DA C!NILIZAC,2i..O BRASILEIRA SI A 
Itl \ ~ETF DE '-F.Tf'' t~RU "\_.." 11;! - ltfO OE J \~EIUO 

COMPA~HIA EDITORA PUCIOll!AL 

-------- - - -- - ---
C A S A S - \·!'ndc111-~c 

duas 11:1 rua d,i \!J:1('a[('iro. 
11s. 2!H c 2!li( rn111 :1gu:1 l' ''FAVORITA PARAHYBANA" 
luz. ---:::---

.. \ lral:1r 11:1 .\ 1 cnHLi Yl·r:1 , 

1 

Crnz, ~'.2:~ _ __ _ 

GRAVATAS o IPDÇ<ll< de séd&. 0• 
melhorrs tyl"}Os pelo!'"! men\Jret. »~01 ) 
•Á DA "CASA YORK". 

1 As ~Qssôas 
que tossem 

A:J pessõas qne ee resfrle.m • .. 
.xmstlpam facilmente; B8 que sentem 
::> frio e a humidade: as q'.le por uma 
tlgell'a mudança de tempo ficam l1JR() 
r:om a voz rouca e a garganta ln
füimmada; as que so!frem de uma 
velha broncWte; os asmathticos, e 
finalmente as creanças que são a.e· 
:ommettlda.s de coqueluche, poderlo 
r.er a certeza de que o seu remedia f 
o Xarope Sê.o Jo9.o. E' um productc 
~ctentlfico apresentado sobre a fór· 
ma de um sahoroso xarope. E' o un1· 
~ que não o.taca o estomago nem os 

Cl.UBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 
A FAVORITA P ARAHYBANA-Praça Arruda Cuna

ra •· 12 ( utir1 Viraçi•) 
Rr,u1t.ido dos c;.orll'i('" dos eou1rnns·hrim1t• ... ~raloito\ rtalizacloc;; 

pr lo duhe tle c;;orlrius F \ \'Oltl'L\ P.-\RAHYBANA, ~m sua. séde ;:I, 
p1 t<;;1 \rruda ("amara. I'?. no dia '?O de ,iulho, :·l:, 15 hora,;;; 

L 
2.· 
3. 
4. 
s.· 

Premio 3444 

" 0089 
li 5936 
" 4719 

" 7201 

ASC'E'.':DI~O NOnra:r..\ & CIA. <'onct'ssionarios 
ADHERBAJ, PYRAGIBJJ.:, !Iscai ie elaboL 

~n;;c~~:r cc;:;: ;g:rr': ~:~te a11~: r,=-========================='-' 
;óes do pelto e da "e.rganta.. FfY;tlt· 

1 :a~ ~~~açeãofo~:fe~~tl~-: :~!~ j 
evitando hS lnfhunmaçôes e lmped1n· • 
1o aos pulmões a invasão de pertgo--
\08 microblos. [ 

Ao publtco recommendamoe o Xa· 
rope São João para curar tosn& 
oronchltes, asthma, grtppc, coque!U· • 
"!be, catarrhos, defluxos. coru:tioR.C'~' 

l:t\.'t.:~A t: JlJKl'l'Y. Sa.o a~ man. 
tf'tgas mais pw-as <' bal">Orosas qut" bC 
rabnca.m no Brasil - Vc,trtba.td.Ores: 
- Eugtnl,o Velleso & V.La. 

DR. FRANCISCO PORTO 
l)O JIOSPJT \L S.\NTA ISABEL 

EX·INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
----- RIO DE JANEIRO - ----

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRi\TA~IENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR 
Consultorlo: - RUA BA!t,\O DO 'fltIUJ\IPHO, 474 - 1.º andzr. 

Diarl:unente das H ás IG boraM. 
Residenda: - Rua. Barão do Tl'ium1>ho, 377. 
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REGISTO 
FEZ ANNOS IIONTEM : 

INFORMACõES TELECRAPHICAS 
-> 

Dr. Flavio R ibeiro ; - F· '/, c111nos 
hcnt cm o dr. Flavi,o R:b.·no Coutrnho_ 
ndeantacto industrial e• prlitic.:o no 
,município de Santa Rita. 

Pela data o di..stinguido n:i.lalic'an
te, que fluc largas am1,rnd"'s '.'_lll !~'."_;_ 

so meio. recebeu copiosa fcl1c1laço.?s. 

FAZEM ANNOS HOJli: 

o .sr. Manuel Fagundes. funcciona

SEH.1\' FEITO Ul\.l EXAME NA F.S
('Rll'TA DO LLOYD BltA~ ILEIRO 

RIO 20 ~ O ministro Marques dos 
R'."'is sOli::-1tou a.::, Ministerio da Fazen
d.'.l um perito do Banco do Brasil para. 
em companhia de outro. indicado, pro_ 
ceder a um exame na -escripta d 
· Lloyd Brasil•2iro" (A. B.) 

ri~ d~ ~~i.r2
;:l~ci~l~~c~aj Qliv~ira Li- SAO PAtlLO VAE LANÇAR 200 MIL 

ma. proprictaria nesta capital. CONTOS Ei\l APOLICES 
- A sra. Herotldes Tones. esposa 

do sr Adolpho Muniz. residente cm 
Araçagy. 

_ o m~nino Silvio. filho do ~audo_ 
e:::o dr. Pedro Firmino da Costa. 

_ A menina Juvinha filha do sr. 
J o:-1 Banlista Fonseca.· tabC'lliâo cm 
Guarabira 

SAO PAULO. 20 - O governo lan_ 
('ará. n ::i merrado. na proxima semana, 
~00 mil contos em aipolices. por intcr
uwdio dos Bancos dc\'endo o pnmeL 
ro sortr-i - ~0rrer Cm s tcmbro prox1-
mo.. (A. B.) 

- O m2nino Firmino, filho do :--r. DESIGNADO PARA PRESIDIR IM -
Antonio Freire d::t Rcchi\ rcsident2 PORTANTE COMMISSAO 
em Lagôa do Remigio · 

- O sr. Aw:rn.sto Antonio da Silva. RIO 20 _ o almir·rnt..e Graça ,Ara-
op~ra1io da Irl1prensa Off1cial nha. ctir•:,ctor ctn ··LL:yd Brasileiroº'. 

- O ,r. Pedro Paulo dn OL\·2ira f:'ii drsignado para presidente da com_ 
funccionario publico estadual. n:h,5.o mi<::ta d~ Guerra. Viação e Ma_ 

- A menino. Andréa. filha do :::au_ 1 inha incumbida de estudar assump
ctcEO José Eug.0 e.nio Lin.s d~ Albuquer_ lto, tam. be_m r .. lat_ivos ã navegação ae_ 
qlK". rcn e cs .s"us aux1lios á na\fl~gação ma_ 

- A s::nhcnta Eund1cr G~"'m· .. ; do ritima (A. B J 
Na.<:cnn~nto. irrnü do !-r Od1l-:in o,_ _ 
m 'S cio Nasc:nPnlo. a li-t.1 r2 idcn!r O l\lERCADO DO CAMBIO 
nesta capital 

FAZEM ANNOS AMANII,\ : 

A senhorita Maria Pin's M nt "'IV> 
gro. filha do sr. Jo~é Pir"s !\1:-ntcn~ _ 
gro. r:-sidente em Ju :â P1:rncó 

- A .c;enhorita Lindah·a Camp::,s, 
filha do H Anlon10 Bantlsta Camp:Js. 
r.es:dent-. cm S. Jo;é .; .. Piranh::n. 

- A :-nhorita Zylfi Ram:>') P.2~.:ióa. 
filha do sr Francisco Tnrgino P:>>_ 
sôa r.-'s1d~nte 2m Camr.:::1:trP R~o G 
do Norte. · 

CASAMENTOS : 

Realizcu-se. hontC'm n ·ta cidade, 
o ca.rnm:ntJ da ~2nhcnta Ed1th Ed
v1rgem de Lima, filha do sr Jo~é Se
verino de Luna, artista aqui resid:n 
te e sua :,,,sncsa d. Resa E~\vir'!."rn d2 

RIO 20 - O mr>rcad- do cambio 
c!:tevc · Une e estavel. com a libra a 
fll<=:300. o d-JI~r a 1es430, o fran:o a 
1~225 e o :scudo a $834. IA. B.) 

CAMPANHA INJUSTA 

R.10. 20 - O "Jorn al do Commer_ 
c~0 .. "0 Globo". "Correio da Ma _ 
nhá''. "A Noite··. o " Jornal d- Bra_ 
si!". o·· Diario da Noite··. ·· O J ornal''. a 
·· Gaz: ta de Noticias·· e "A Nação" cen
.'.:uram. vehemt:ntement,=. a campanh'l 
calumnios1 dos interessados contra a 
"São Paulo_Rio Grancte·• e a "Porth 
01 Par:i" que veem m: \-·~ndo, pela im_ 
pr'.'n.'-:1, atacando juizes íntegros que 
teem feita justiça âs mesmas Compa_ 
nhias nas acçó?s propostas contra eL 
las. IA B.) 

~~~nt,,~~/~
11
J~ito·uZ;,mm~c~r~i,..~~min- PADRONIZAÇAO DE MATERIAL 

Te~t,:,munharam os actos ci\-·il e re
ligioso os ~rs Ped10 P:r.--ira do Na~.::!
mento e esporn ~ Severino Barbosa e 
esposa 

RIO 20 - A commissão manclada 
r,elo Presidente G etulio Vargas par.:i. 
orç,;anizar : estudar a padTonizaçâo de 
tcdo o mateMal de expediente d:s dL 
versos ministerios. est,~ve reunida. ( A. 
BJ 

- Realizou-~e hontem n.~.'ta ca 
pital o enlace 'matrimon.bJ elo sr
~ctavio Galdino de Lima. funcciona_ 
no da E. T. L. F. com a c;;rta. An-, -
to.nia da .Silva .. tende, cffie1ad·o. no r2_ I O TRAFICO DE ESCRAVAS 
llglo~o o con:go J:Eé Co1tinho : no BRANCAS 
civil. o dr. S12enando_ d? Ohve1ra. BUDAPESTH 20 _ Com a prisão 

Serviram de paranym_phos oor par_ d- cul.pado e sells nove cumplices ~es_ 
te do noivo. o tte Joao de Sousa e cobriu se aaora t..ma vasta orgamza_ 
S1JYa ; s~nhor~. ' dr Ak~b1ad:i cão qÜe ·c0 ; 1me.rciava escravas bran
~uede: d~ Pana : esposa. pc1 parte cas Trata se do cidadão rumêno de 

a nOJva. n · ~e Pretãr~. que corueguiu a~trahir 
nada menos d 0 297 moças. enviando_ 
as a diversos portos da Rumanja, para 
.i Amcrica do Sul. (A. B.) 

VIAJANTES : 

Dr. E_ç tevão Marinho : - Acha f.~ 

nesta capital. \·indo do muncinio -de 
Sousa, o dr Est:-vão Marinho en 
g€nheiro-chefe da construcção do· açu -
de de S. Gonçalo. -

VARIAS: 

Tt>n4"nte João Eduardo Pereira : -
o Govérno do E'-:tado comm1ssionou. 
hcnt.:o·m. no pesto de 2.0 tenente da 

O GS .º ANNIVERSJ\RIO 00 COLLE- uma a~sem\J 1 éo. ~::.ral da G'JnfedHaÇâo 
GIO MILITAR DE BUENOS AYRE~ Brasileira dr FooLBall. (A. B.J 

VAE APPAREC'ER UM NOVO JOR • 
NAL MODERNO 

BUENOS AYRES. 20 - ,Foi sclen 
nemente commemorado. com van:h 
cerimoni:is. ás quaes compareceram 
pepresentant€s do pr sidentc da R e_ 
publica. do ministro da Guerra e c~
t.ra.s aut riclades. o 65° annivcrsano 
da fund;)ção do Collc-gio Militar d-esta 
capital. (;\. B.) 

LUTO NACIONAL NA BOLIVJA 

LA PAZ. 20 - O g~verno rc.<:olvtu 
considerar o drn de hoje d - luto na
c10nal. d<'Vido a realizaç:1: àos !une_ 
ra•.:.-s do ex_prcsidente Dani(' l Sala
manca. 1A. B.) 

REFM!MA ANNllNCIADA 

RIO. 2G _ Annuncia_sc uma refor
ma geral nos serviços do Mimstcrio 
da Educação e Saúde Publica IA. 
BJ 

A VINDA DE FAMOSO ARCIIITEC· 
TO ITALIANO 

RIO, 20 - Embarcará. cm bre\-'C, 
para e.sta capital. o famoso architecto 
Jtali1no Marcllo Piaccntim, i ncumbi_ 
d'O pelo govern brasik:iro. de projec
tar construcçõ:s architectonicas. (A. 
D.) 

DECLARAÇÕES DO TITULAR DA 
EDUCAÇAO 

RIO. 20 - O ministro Gustavo ca_ 
panem:i. disse á " A Noite" o seguinte· 
"Sete Universidades mantidas pelos 
g'.Jvernos dos Estados, poderão atk·ndcr 
ás necessidad~s da diffusão do ensine 
superior no pais. IA. B .) 

IMPORTANTE PRELIO ESPERADO 

MONTEVIDÉO, 20 "--- Appr·oxirna. 
se a data da realização do esperad~ 
encontro entre os quadros veterancs 
d,~ uruguayos e brasileiros. O prélio 
terá lugar no gramado G eneral Sevc
rian:. sendo esse encontro promovido 

1 pela Associ::ição de Chronistas Despor _ 
tivas. IA . B.) 

CONVOCAÇAO DE REUNIAO 
EXTRAORDINA.RIA 

RIO . 20 - Será convocada para :l 
primeira quinzena do prox1mo més 

PELA PROSPERIDADE . DA 
PARAHYBA 

(Conclusão da l.ª pag.) 

JORNALISTAS SUL-AMERICANOS 
EM VISITA A• TERRA DE IIITLIIF:R 

BERLIM. 20 - Procedentes de Ham
buqo, chegaram ao aerodL mo de 
Tempelhoff os reprPsentanWs da im_ 
pr•?n~a sul_americana qU!' se acham cm 
visita á Al.lemanha. (A. B.) 

I'ALLECIMF:NTO DE ANTIGA 
ACTRIZ 

RIO. 19 - Annu.ncia-se para breve 
o apparecimento do Jornal A Not.a, 
vespcrtmo orientado J)OT conhecido 
capitalista. dotado de imtallaçõe.s 
modernissi.ma.s. 

Hontem os ~cus organizadores per
CX;rreram o centro da cidade a pro
cura de um local para installaçáo. 
(A. B .). 

A CAMPANIIA CONTRA O CASA· 
MENTO DOS DIPLOMATAS COJ\1 
ESTRANGEIRAS 

LISBOA. 20 - Falleceu. aqui. a ca~~~~1;: ~ ta~:~tiJ".~~~ra
11

~ 
actnz M:-ina Augusta .que. durante casamento de diplomatas bras\leiro~ 
Jonc;~s annos. deu c.spectaculos no I c.OIT', es. trangeiras. ·. chamando. a attc. n-
B1 a,,-;il (A· B l ção . do Itamaraty para o caso qur 

ASSEMBLf:A AGITADA ~lr~~lf:~ (~. c~~tndaloso po,s a le1 o 

RIO. 20 - Foi extremamente ag1· A ACTUA('AO DO SR. HERBERT 
tada a assembléa d1 União dos Em_ ' 1\10SE~ NO CASO DA REDU CÇAO 
pregad~s no Commfrcio. tendo a P- DOS D1REITO:-i DE D-lPORTA-
posição con!.•."'gu1do eleger a mesa. ge- CAO DO PAPEL PARA L'\lPREN-
rando isso enormf:' confusão. A poli. SA 
eia comparec·~u. effectuancto a prisão 
d presidente sr. Oswaldo Duqu 0 Es_ 
trada. tendo o sr Monteiro de BarrrJ.3 
declarado que tudo havia occorndo a.s
sun devido a ·incapacidact,2 da direc_ 
çàQ. (A. B.) 

O PROCESSO DO COMJ\IA.NDANTE 
NEWTON BRAGA 

RIO, 19 - Está sendo e~oerado com 
grande interesse O prosegÜirnento do 
julgamento do processo a que respon
de o coronel Newton Braga, enlregue 
a . ~ellberaçã-0 do Supremo Tribunal 
M1iltar . (A. B.) 

ENCRENCADO O REGISTO DE UM 

CREDITO PARA A CENTRAL 

RIO. 19 - A central do Brasil 
está ameaçada de paralysaçã.o no 
cas? do Tribunal de Contas negar o 
registra do credito para o pagamento 
de milhares de tonelad:1.5 de petroleo, 
em vista de mal encaminhado o pro
cesso pelo sr. Rubens Rosa. pois é 
sabido que a lei apenas autorizava a 
<"-?mpra de petroleo para avi.ões. em 1 

virtude da estrada não po5Su1r auto-1 
motrises, naquelle temJ)O. 
E' sa. bido que os ministros daque.lle 

Tnbunal se apegam a esse ponto pa
ra dLzerem que só póde ser adqu1ndo 
pctrcleo para avióes. (A. B. l. 

RIO, 20 - O sr. Herbert Moses 
vem recebendo. de Wdo o paí.·,, feli
citações pel.a sua actuaçã,o na A B,. 
I ., conseguindo a :n:ducçâo dos direi
tos de entrada de papel destmado á 
imprensa. (A. B ) . 

CONDEMNA(AO DE DOI S OFFI

CIAES DO EXERCITO 

RIO 20 - O Supremo Tribunal 
M.ihta; condemncu o capitão Lôbo 
Machado e o tenente Vital Nechi. 
tendo sido appellada a condemnaçâo 
da Auditoria da Terceira Região Mi
litar. Ambos pertencem ao Segundo 
Regimento de Artilharia. Montad3:- .o 
unico voto favora\'el !01 o do nurus
tr Cardoso Castro. (A. B .). 

O CASO DO SAL 

RIO, 20 - O caso do trust do 5a l 
está ainda insoluvel. apesar da.s re
clamações dcs interessados. n_ada 
adeantando a.s medidas do Conselho 
de> Commercio do Exterior. (A B .). 

AS LARA.'I JA S BRASILEIRAS NA 
INGLATERRA 

LONDRES, 20 - As laranjas br~
sileiras tem e.stado com a cotaçao 
frouxa. (A Bl. 

"União Graphica Benefi
cente Parahybana" 

Amanhã. á., 19 horas. reunn _se.a 
essa soci"2dad·: proletaria a fim de tra. 
tar de vario~ e importantes assumptos. 

o pr2sident.e ped-e o c.mparecimento 
de todos oc; ossocudos 

NA FALTA OI: LEITJ: MA.'<'.J:aNO 
-80-

L&ITJI CONDENSADO 
O 1llustre proti~~ional a que ,·:-m 

de ser confiada agora. a construcç;fo 
do a~ude de Curémas no município 
de P1ancó retorna hoje ao centro de 
sua activ1dade, em companhia da sr. 
Goutran Carvalho, funccionario da 
Faz,:.>nda do Estado do Ceará 

O l. º anniversario da pro
mulgação da Constituição 

Federal Fcrça Publ'ca. o nosso conterraneo. r~u lm, imporl:idore.., como fruclo 
sr João Eduardo Pereira, para ser_ O sr. Governador do Estado rec-~· VIGOR 

JuJio d e l\fello : - Acha se n.!sta 
capita!. cm vi.sita a. sua ~xm-:1 _ fami
lta, o nos.so conterraneo s:-. Julio AJ. 
Austo de Mello. chcfr dos Serv:ç J~ 
Econom1cos da D1rectnria R?giomtl 
dos Correios e Tel~graphos no E.'tai:> 
do Esp1rito Santo. 

O. digno funccionar10. que for pa<;
sagc1ro ~o vapor A.raraquara, rrgre;; 
sará â cidade de V1ctona :m fins ctê 
agosto proximo . 

...:_ .. Em Recife, tomará amanhã o 
Neptunia. de retorno a Bahia, o ao.
demico Humberto Ncbr:>(?'a 4. 0 ann:;; 
ta de medicina da Faculdade dE> s
Salvador, e que ne.cta capital F' en
c~:mtrava. em gosa de ferjas e em vi 
sita a sua familia. ' -

Dr. Gonçalves Fl"rnandrs : - Che 
g'Ju, hontem, d:? Recife. tendo viaja: 
do de automovel. o mustre psych1atr~ 
p?rnambucano dr. Gonçalves Fernan 

des. da ~sciste_n.cla a P.sychopat.as 0 n: 

1

. de é assistente do prof. UlyS.."',('5 R.::r 
nambucano. -

S. s. que se encontra hospedado no 
Parahyba.Holl"J est(>vf' á no1t{' no 
gabln:-tc do d1rector d1:sta folha.· 

vir como regente da banda de musica de primcir:1 qualidade e. para beu 'O seguinte t..ele,grarnrna 

da0 m~::~~orj~
1~ª

0
çâoEduardo p.~reira coro:1r a ohr:1 , impnrlar, sem Cuyabâ, 17 -Tenho h.nra ccngratu. 

~n~t~~~!: decoi~~fc;~~m~e~t~e~t~t!dct°~ crs~:ir , machinas agrirolas dfi- ~~:i::: ;:;: p~·~:::;~i:n~~:~;:~o ~:-
ccnc.--1to. Estava ultimamentP no 1.0 rienles que :1judcm a por de jll~ sa carta mag'na. Att~nciosas sauda

~;J~1~1C't~e ~~1d~~·tg~:;~\:::i~~rv~i~~i~~= :1 Par:1hyha secula rm cnlr sol'- çô?s - Fenelon Muller, interventor 

IVRID A MELHOR 
L.I MANTEIGA 

rcneJ Drlmiro de Andrad2, foi exclui_ frcdora '. federal 
elo para servir á Força Publica. O 
nr~·o rrgente da banda de musica do Por rcrlo que a r:11npanha cm 
Regi~;ntâ Mbl~~:ei~~t1;;:;;ctâ~ q~~otec\'; 1 pról da agricultura p ,irn h :vhan :1 FESTA DAS _NEVES .. 
0 e . ·· 0 0 . ... , . \ Recebemos ,cem pedido d·~ pubilcL forço de conseguir, cada qual. maio_ 
~~~e~~~01j ch!Jot~~~~ ~:~es~: ~1

:;i~1;:i; esta inler~ssa nclo , \ ' JY<ltnente, dade: res benefícios para as crphansinhas 
a bordo do Rodrigues A1vcs . dentro r fora do Es tad o, como Srs. Rcdactores da "A União". que o Orphanat.: D. Ulrico abriga, 

AGRADECIMENTOS: o inaior csfon:n d os poderes ptt- ed~:oot~:i~1~~;~~~:!~1:atit~~~lc .. ~~;: ed~:~ ;1~::ti~:iti:~ que a Commis_ 

hlic o.._ d a lerr:i , hnmhro a h om_ das Neves··, está a m'2recer um peque. sã-o do Bain·o das Trincheiras, tendo 

hro irmanado" rom o lavrad or no nparo que, a:-reditamos. attinj1 se dirigido dir:ctamente á <'asa matriz 
que c\'ol11iu, pc'>dc-se di zer, sem apenas á maneira com que foi rcdig1_ de R ecife, concordou que a importa11~ 
ex~U.!(;ro , e m cineocnta annos d o da . A' primeira vista, a fórma redac- eia rernettida fosse entregue á dirccto_ 

O sr Ju\'entino Mathias de Oli\'~l _ 
ra e sua esPosa. residente no munici
pio ele &:lledade. agradeceram a f"sta 
folha o registo do nascimento de uma 
filha do casal, occorrido alli. 

" cional pan~ce dar idéa de que profun_ 1ia da benernerita instituição, respci_ 
marasmo em que vivia. da rivalidad-z separa a distincta Cem- tand~ os escrupulos do digno gerente 

ESMALTE l"ATIMA ,ara IIIIJlu, .. 
N.• 1 a t, enoontra•M na CASA O• 
SUVIO. K .. Maolel Plnht,lre, lH. 

missão do BaiITo ct~ Tambiá da Com_ dos srs. Rcné Hausheer & Cia., no.::sta 
missão do Bairro das Trincheiras. capital 

Nada disto. A propalada rivalidade Grata pela publicação. - A Com· 
cinge-se ao natural estimulo no cs_ missão de rnncheiras ... 

a .. ,......._...., BIBLIOGRAPHIA A SESSÃO DA CAMARA 

' 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, UCTO 1: ANUS 

111:MOltltHOIDAS - Can, radical aem O)leraqio o lfiffl til>. 
Ta.mures, Estreitamento e Fístula9 (Serviço clinico e clrurrfco). 

IELJ:CTIUCIDADE MEDICA EM GERAL: - Dlatbermla, Alia fre• 
1aencla - mtra-Yiolêta, Infra~vermelbo, Ma.ssa«em 't1bratorlM, 

l[nm&Jl', B&nboo do ln. Oalvanlll1.9io o Fara~ 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
-- MEDICO 1:BPl:OIALIBTA -

Plu.OA AJIITRJ:NO• NAVAltltO, H - L• .&ND.&a. 
PulúUlloru--..1&. 

•••••••• C A A A A I 

" O Pneu" - Sob a di~rcçáo de jo_ 
vens estudantes conterr.ancos, circu. 
Jará duranLe o novenario das Neves, 
o jornalzinho humoristico intitulado 
"O Pneu'',. 

O referid~, 0rgã.o encerrará um pro
gram1na comedido e dentro das bôas 
normas de respeito e €ducação, pro_ 
movendo um original concurso. 

RIO, 20 - Presidiu a sessão da Ca_ l O orador da hora do cxpedienl..c foi o 
mara e sr. Euvaldo Lodi, verificando_ sr. Macêdo Bittencourt. que fez um 
~ a presença de 96 deputados . longo discurso sobre os motivos politi

Sobre a acta falaram os srs. Wal- c:s de ombate ao governo, analysando, 
demar F erreira e Diniz Junior, o prL de preferencia, a oração pronunclada, 
meiro, {SClarecendo os apartes dados ha tempos, p2lo sr. Carctcso de Mell'> 
á oraçã;. do s r . Jahir Tovar , Netto, na qual fSte define a attitude 

Na hora do expediente foi lida u'a da bancada d : partido constituciona
" A1 Bagaceira" - Circulará duran_ 1. n-;.ensagem do presldente GetuJio Var_ lista na pohtlca governamental, es_ 

1 

te o novenario das Neves, o jornal de_ gas, transmittindo á Camara o ante- pecialmente no tocante ao véto presL 
riominado "A Bagaceir~", dirigido por .,2r~jccto da organlzaçâ. o do Estado dencial ao rea justamento do.s venci· 
varies ra:pa2'~5 conhecidos em nosso ~aior do Exercito, no qual é regula_ mentas dOs funcci.onarios civis. (A. 
meio . da a situação das pollcias estaduaes. B.) 

CELESTE •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL --0 MELHOR VINHO DO BRASIL 
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